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AOS LEITORES.

O assumpio deslc drama é tirado dc uma legenda em que 
vem referido um facto tradicional, acontecido no século XVlf 
em uma das ilhas da costa da provincia de Pernambuco, c 
cuja memória é ligada á existência, também tradicional, de 
uma antiga mangueira monumental, que, na dita ilha, por 
muitos annos, o recordou á posteridade daquella época com 
o seu velho tronco c copados ramos, c depois com o seu 
nome, que até os nossos dias ficou á localidade aonde ella 
existio. Essa legenda manuscripta nos foi remetiida, por 
copia^ no anno proximo passado, peloEmprezario, que nessa 
época tinha a seu cargo o Theatro Provisorio’, e os e^specta- 
culos da CompanhiaLyrica Italiana, que alli funccionava (1): 
e esta remessa nos foi feita convidando-nos a compormos 
sobre esse facto uma peça lyrica, para a scena do dito theatro; 
c a entregarmos o nosso trabalho ao habil Mestre composi­
tor de musica, que desta se encarregava. Prestando-nos a 
esse convite, escrevemos o presente libretto; no qual em um 
Drama Lyrico, abrangemos todos os factos mencionados na 
dita legenda, ornando e augmentando a acção scenica deste

(1) 0 Illm. Snr. commcndador João Caetano dos Santos.
a—1



—  II

I J

com outros de nossa imaginação e lembrança, que nos pare­
ceram apropriados^ ou convinhaveis para a tornar mais in­
teressante c mais acceita. Neste trabalho, sempre andamos 
de combinação e aceordo com o dito Mestre, afim de ollere- 
cermos ao publico theatral desta capital um espetáculo lyrico, 
que podesse agradar-lhe ou merecer ao menos a sua benigna 
indulgência. Prestamo-nos portanto muitas vezes ás exi­
gências do Snr. Maerseh^ e sempre que ellasnão prejudicavam 
ao nosso plano caos nossos fitos poéticos; conservando porém 
sempre a nossa independencia de escriptor poético cm tudo 
aquillo em que nos pareceu não dever nem poder sacrifical-a. 
Pelos mesmos principios porque quizemos conservar a nossa, 
não quizemos tolher a independencia do escriptor musical, 
ao qual deixamos a plena liberdade de omittir e cortar na 
execução do seu trabalho o que bem lhe parecesse^ com a 
coiuUção de o libretto ser publicado tal e qual nós o com- 
puzemos, ou consentíssemos que se publicasse; marcando-se 
com haspas ou virgulas á margem os versos e trechos, que 
não fossem comprehendidos no seu espartito.

Valendo-se desta concessão, o referido Mestre, com o fito 
de satisfazer ás exigências da brevidade, e a varias conside- 
raçõ '̂  leixoii de abranger no seu trabalho musical vários 
ver . e ;hqs, que lhe não pareceram essenciaes á acção 
ser, ,i M que elle julgou não convinham ao seu plano de 
mu ,H . , poderiam prejudicar ao eífeito geral e parcial da 
peça lyrica, por circumstancias especiaes do nosso theatro; 
mas que, apesar disso, nós, julgando-os necessários ou con­
venientes para a peça poética, conservamos e publicamos 
neste libiettü, com as ditas haspas ou virgulas marginaes; 
pelas quaes o leitor íicarú sabendo, que elles não foram
postos em musica, nem se cantam na peça lyrica da actuali- 
dade.

Uma das exigências do Mestre compositor musical foi a

J
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dc escrevermos o drama em (x actos, e a ella iios prestamos, 
e salistizemos, comprehendendo em Ix aclos todos os factos da 
legenda, que nos forneceu o assumpto do drama^ licando 
assim nelles a acção scenica sufficientemente desenvolvida e 
completa para um espectáculo lyrico, com um enredo simples 
e natural; não obrigando-o assim a extender o seu trabalho 
musical alem dos ditos quatro actos. Mas, com isto, não 
renunciamos ao direito e faculdade, que tinhamos, como es- 
criptor poético, de ampliarmos depois o nosso trabalho c 
olferecel-o neste estado a um circulo de leitores ainda mais 
amplo, que o da sala do espectáculo lyrico: e como, nos ditos 
k actos, não podemos expòr inteiramente o plano todo do 
nosso drama, tal qual o haviamos ideado em nossa imagina­
ção, nem desenvolver nelles plenamentc os caracteres e 
idéas, que a este respeito nos haviam occorrido á lembrança, 
lesolvemo-nos a compôr um acto intermédio, por ora unica­
mente destinado e reservado para os leitores, fóra do tempo 
da representação scenica.

Esse acto intermédio, que inserimos neste libretto no seu 
lugar competente, poderá para o futuro ser posto em musica 
e representado com os outros, sem inconveniente algum; 
quando se adopie o expediente de dividir a representação do 
drama em duas noites, uma para cada uma das duas épocas 
em que elle se acha dividido: ou quando, querendo o nosso 
publico theatral ter siiílicienle paciência, como muitas vezes 
tem tido, de prestar-se a assistir a espectáculos, que excedam 
á meia noite, se adopte outro expediente; o de fazer repre­
sentar 0 drama por um pessoal de actores e cantores dupli­
cado; sendo então os papéis nos actos da 2.a época desem­
penhados por actores e cantores dilTerentes dos da primeira: 
no que haveria a vantagem de uma dilferença notável e real, 
que naturalmeute deve existir entre o aspecto das persona­
gens das duas épocas, separadas pelo grande intcrvallo de



— annos; c principalmente, quando se encarregassem os 
papeis das da 1.- dpoca aos actorcs c cantores de mais baixa 
estatura, que melhor poderiam representar os dons amantes 
na sua idade de 15 para 13 annos. Todos facilmente con- 
nrao acerca da quasi absoluta impossibilidade de obter-sc 
Jsto ao ponlo de causar sufliciente illusâo, só corn a unidade 
e actoics paia ambas as épocas; sendo este um dos gran­

des inconvenientes a que vào expostas as peças theatraes, 
ma aeçao tem tão grandes intervallos de tempo decorrido 

entre os vanos factos, que ncllas se passam, inconveniente 
este que nao pudemos evitar neste drama, cujo assumpto 
qne nao foi de nossa escolha, é tal de por si mesmo, que nãó 
e possível traial-o, sem esse grande intervallo; c poderia 
al egar-se como uma das provas favoráveis á nova escola 
ultra-romantica, c contraria aos restrictos e rigorosos prin­
cípios da velha escola classica.

As diíTerentcs scenas e trechos deste drama foram por 
nos compostos primeiramente ora em italiano, ora em por- 
Kigucz, fazendo depois a versão para a outra lingua. Deixa­
mos ú perspicácia dos leitores o advinharem em qual das 
duas línguas foi cada um delles primeiramente escripto.

•íulgamos que o grande parentesco, e a quasi perfeita 
igualdade nas yantagens respectivas, que cada huma destas 
<l!ias línguas tem, considerada comparativamente com a ou­
tra a respeito da metrifieação, não poderá ser melhor de­
monstrada com 0 facto do que ella o ficará pelo presente 
«Irama, em que ambas estão postas a par, e andam lutando 
com igual facilidade, fluência e siiccesso em todos os metros 
desde o verso quinario até oendecassyllabo, nas très especies 
de cada verso determinadas pela terminação ; e guardando 
sempre a regularidade da mesma acentuação predominante 
em cada verso da mesma estrophe, tão conveniente e neces­
sária p;>ra o commum acordo do rhythmo musical com o
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riiyllimo mclrico, como tem reconhecido e guardam geral- 
mente os versificadores italianos nas peças propriamente 
lyricas, e destinadas para o canto.

J\o 1.® coro do 3.® acto, verão as pessoas do paiz e de Por­
tugal a facilidade com que a sua lingua nacional se presta 
para o verso novenario (1) tão usado pelos Francezes, mas 
quasi desconhecido entre os escriptores de versos Brasileiros 
e Portuguezes, e ‘tão pouco usado entre os mesmos italianos, 
que, em tantas peças lyricas theatraes por nós traduzidas 
neste paiz, só o encontramos empregado em um dos coros 
do—Bravo de Veneza;— que traduzimos então no mesmo 
metro, sendo portanto esta a segunda vez que nós o apre­
sentamos na lingua deste paiz aos nossos leitores.

{ ')  E s tam os persuadido de que toda nom encla tu ra  a respeito  das 
varias ospecies de verso ern porluguez , liespanliol, italiano, e f ran -  
cez ,  que  não esteja baseada iio num ero  das syllabas, é a n l i - s y s -  
tem atica  e viciosa, por se r  falta de clareza, dillicil de a p re n d . ' r - se ,  
e co n se rv a r-se  na m em ória , e su je ita  a confusão. I’ortanlo  abrim os 
m ão delia, de ixaudo-a  en tre  as an ligualhas sem uso, c adoptando 
a este  respeito a nom eucla lu ra  italiana e fianceza , p lenam ente  
applicavel ao portiiguez e hespaubol,  por terem  todas estas quatro  
l ínguas m erid ionaes da Eiiiopa um syslema de metritlcação se m e ­
lhante , baseado no m esmo principio , q ue  é, o do num ero  das 
sy llabas, e da accenluaçáo  p re d o m in a n te . Para  esta nom encla tu ra  
pode-se  em pregar  com igual van t igem  denom inações t i radas  da 
l ingua grega  ou da la tina . Os I talianos se rvem -se  das prim eiras 
un icam en te  para os versos de 2 ,  3 ,  10 e 11 syllabas Ctenomi- 
n a i id o -o s  po rtan to ,  dissyllabos, trisstjllabos, decassijLlabos, e 
endecasayllahos; para os o u tro s  se rv em -se  das dendiniiiações 
la t inas, e cham am  aos versos, quaternários ou quadrissyllubosy 
quinarjos, senarios, septenarins, octonarios, e novenunos, se ­
g u ndo  0 num ero  das suas  sy llabas. O m esmo fazem o s F r a n c e z ’s, 
excepto  a respeito do sou verso lieroico ou alexandrino, que  os 
I talianos cham am  tam bém  martelliano, por haver sido usado pelo 
Marlelli. Este , propriam ente  fallando, não é senão a reunião  de 
dons  sep tenarios , in te iros  ou truncados;  assim como o verso de 12 
sy llabas portuguez  e i ld ia n o ,  que era denom inado de arte maior, 
outra  cousa não c senão a reunião de dous versos senarios . A estas 
qualidades de versos conviria d a r  m ais p ropriam ente  o nome de 
biversos ou biearmes, com o com petente  adjective relativo ao 
num ero  das syllabas.
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I

Os italianos, nossos patrícios, acharáõ também neste drama, 
no seu idioma natal, uma pequena novidade, a respeito de 
uma qualidade de versos octonarios de que elles não usam 
e de que muito usam os Brasileiros e Portuguezes; falíamos 
dos versos de oito syllabas, que tem o acento predominante 
sobre a syllaba. Os Italianos, extremamente sensíveis á 
perturbação, que estes versos cansam na cadência rhy- 
tbmica, quando elles concorrem na mesma estrophe com 
os versos octonarios, que tem o accento predominante na 
3.% e que são mais cadentes e melhor se prestam para a 
musica, os baniram inteiramente das suas poesias lyricas, a 
ponto tal que o celebre Cesar Orlandini na sua—Dotlrina 
musicale— fallando de todas as qualidades de versos, que se 
usam no drama lyrico, e da sua accentuação, e admittindo 
varias accentuações a respeito de cada uma das outras es- 
pecies de verso, só admitte para o octonario a accentuação 
sobre a 3.“ syllaba, O espirito de justiça e imparcialidade, 
que em tudo nos guia, nos leva neste caso a declarar-nos 
francamenie contra esta exclusão absoluta, e mesquinha 
limitação a uma só especie deste verso octonario; pois que 
os versos octonarios accentuados sobre a /t.“ não deixam de 
ser harmoniosos, cadentes e cantaveis; e tem reaimente 
certa graça, principalmente para o romance, quando empre­
gados com a cautela de não os misturar, como fazem osPor- 
tuguezel e Brasileiros, com outros de accentuação dillerente, 
cautela de per si só bastante para evitar o inconveniente que 
os italianos quizeram prevenir com a sua exclusão absoluta, 
cahindo assim elles em um defeito, para evitar o outro. A 
Ihstoria da Mangueira do Amor, que vem noZ|.® acto deste 
drama, provará evidentemente, pelo facto, aos nossos patri- 
dos, na sua lingua, a verdade do que asseveramos; e ao 
mesmo tempo lhes exibirá um exemplo de versiíicação lyrica 
perfeitamente igual á outra de cunho portuguez e brasileiro.
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menos a tal mistura, que, para ouvidos italianos e perfeita­
mente musicaes, seria liorrivel e insupportavel. Por elles, 
e pelo que acabamos de dizer, verão os Brasileiros e Portu- 
guezes, que os princípios, que nos levam a ousarmos lhes 
propor e inculcar alguma mudança e novidade, são os mes­
mos que nos animam para com os nossos mesmos patrícios; 
e que nisto seguimos a maxima: que o bom e verdadeiro pa­
triotismo não consiste em viver cega e obstinadamente 
allerrado aos usos e costumes do seu paiz , repcllindo 
como 0 selvagem todainnovação, melhoramento e progresso, 
mas sim em respeitar e conservar do seu paiz o que é bom 
e realmente util, e em aproveitar dos outros o que realmente 
também o é.

Para que o nosso trabalho (ainda que mui longe da per­
feição possível, e especialmente daquella a que poderia che­
gar quando sahisse de talentos mais jovens e vigorosos que 
0 de um sexagenário, e principalmente dos que chuparam 
com 0 leite a lingua nacional do paiz desde o berço cm que 
nasceram) possa melhor aproveitar aos nossos leitores, ado- 
ptamos 0 costume francez de indicar no libretto as differen­
tes peças musicaes, como sejam arias, duetos, tercetos, 
quartetos, romances, &c.: o que não só facilitará a com- 
prehensão do espectáculo lyrico, senão também pode r̂á ser­
vir-lhes de exemplar para a composição de mellioiis peças 
lyricas dessas differentes especies na sua lingua materna; 
pois que nós escrevendo, nãq somos,levados só pelo amor 
proprio, e pelo desejo de adquirirmos gloria, mas shn pelo 
de sermos uteis, e de ver os nossos esforços para este fim 
coroados de algum feliz resultado; pois (.\ViG.nisiutile est quod 
facimuSj, stulta est gloria.

E’ esta a segunda vez, que nos cabe a oceasião e honra 
de escrevermos uin libretto de opera para o theatro lyrico



desta capital (1); aonclc, ha 3U annos, (em 1820) sob o rei­
nado dc El-Rei D. João VI, reprcsenlou-se no RealTheatro de 
S. João (hoje de S. Pedro) um drama jocoso cm 2 aclos in- 
tulado O Califa de Bagdad, com musica de Paulo Rosquellas^ 
actor hespanhol e tenor da companhia lyrica italiana do 
mesmo thealro naquelle tempo, drama cujo libretto, a ins­
tancias do mesmo Rosquellas, foi por nós escripto, c foi pu­
blicado depois na occasião da representação, com uma tra- 
ducção em prosa ao lado, na typographia nacional. Delle 
existe ainda um exemplar na bibliotheca nacional, e se acha 
registrado no catalogo desta, na classe da letra L, sob o nosso 
nome de Acadêmico Concorde dc Dermino Lubéo. Esse drama 
cuja representação não tivemos o gosto de ver, por ter elle 
ido á scena estando nós exercendo o cargo de Physico-Mór 
na cidade c provincia dc Moçambique^ foi aqui muito aceito, 
e teve muitas representações; e também as teve em Mon- 
tevidóo, para onde o autor da musica levou e fez executar a 
sua partitura.

Essa opera nada tinha de nacional brasileiro senão o lugar 
aonde ella nascia, porque, além de ambos os autores^ poeta 
e musico, serem estrangeiros, também o eram o assumpto 
e as personagens; e não apresentava portanto á idéa e cora­
ção dos Brasileiros e Portuguezes um interesse especial, que 
fallasse aos seus sentimentos nacionaes e patrióticos. A pre­
sente pofém, se, quanto aos seus autores, se acha nas mes­
mas circumstancias daquclla, assim não é quanto ao seu 
assumpto e ás suas personagens, que todas são brasileiras c 
portuguezas; c sobretudo quanto ao facto tradicional sobre 
que ella versa, e aos sentimentos e enthusiasmo patriótico 
que nella jogam em scena.

(1) Não conipreliendemos neste genero de peças a cantata da 
Armenia Celeste no Brasil, posta em musica pelo Snr. Gianrni, e 
representada em 2 dc dezembro de 1851 no thealro da praia de 
D. Manoel, apezar de ella constituir um longo acto.
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íisongeamo-nes portanto do que, so não outras, ao nirnoü 
estas qualidades, e a circumstancia de ser obra feita no paiz, 
a recoinmendem á aítenção e benignidade dos leitores e es­
pectadores cordatos, dos quaes tão somente, e não dos mais, 
ambicionamos o conceito e a indulgência. Contamos com a 
fortuna de que esta gente, unica digna e capaz de julgar sem 
prevenção« com justiça, poudo-se ao uníssono com a Cons­
tituição do império, que considera como nacionaes e Brasi­
leiros os individuos nascidos no território do Brasil, qualquer 
que seja a sua origem e casta, só pelo simples facto de terem 
o seu nascimento no paiz, não deixará de olhar e haver 
como nacional e brasileiro o que, nesta oceasião, ó feito aqui 
no paiz, por um desejo sincero de agradar e ser util a este, 
e de concorrer por algum modo para os progressos e gloria 
delle, do seu theatro lyrico, c da sua lingua, áqual, por todos 
os esforços possiveis á nossa mui limitada capacidade, dili­
genciamos pôr e mostrar, pelo facto, evidentemente ao nivel 
da, qne, por juizo geral incontroverso, é havida como a mais 
apta e prestável para o canto.

Rio de Janeiro, 29 de Março del85íi.—Dr. L. V. De-Simom.

r
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I

V^e^cnda »cerca  clofaeto occorritlo n a  illia  
<íc Itam aracá) cie 1633 a  1655; iio re i­
nado de lF ilip iie ll de Castella, assiiinpto  
do d ram a—INIARlLlil DE ITAülAKACÁ.

« Havia um fazendeiro na supradita ilha, situada ao norte 
dc Pernambuco, entre este e a Parahyba (a), que tinha uma 
irmã. Um joven de Pernambuco pedio-a em casamento, o 
qual foi regeitado. Esse joven, vendo-se repudiado, foi sentar 
praça de voluntário no exercito dc iMatbias dc Albuquerque, 
então governador dc Pernambuco (/>). Na carreira das ar­
mas fez grandes progressos (<:), e entre outros feitos ha o 
seguinte. No ataque da Fortaleza do P)Om Jesus {d) em 1633, 
na quinta feira santa (e) batendo-se denodadamente, foi fe­
rido e julgado morto no Arrayal (f)  por todo o exercito. 
Esta noticia chegou ao conhecimento da moça, que muito o 
pranteou (g). 3'endo de parlir um navio para Lisboa, logo 
depois do mencionado ataque, e não se verificando a sua 
morte, como se havia divulgado, ofl'ereceu-se elle para ir 
neste navio. Porém lá_, entregando-se aos estudos, entrou 
para a congregação dos jesuitas. Decorreram muitos annos, 
c quando se acaliou a guerra dos llollandczcs em Pernam­
buco (em 26 de janeiro del65A) (/<) voltou com outros padres 
da mesma ordem a Pernambuco cm 7 de dezembro do mes­
mo anno. E, visitando a supradita ilha, para ver se ainda po- 
deria descobrir a sua amada, parou á porta da casa aonde a 
tinha deixado, quando sentara praça. Bateo; e quem veio 
ver quem era, foi a mesma, que elle desejava encontrar: 
porém ao rcconhecel-o, cahio morta, ou por sorpreza, ou jul­
gando ser talvez uma visão. Seus parentes, ou fâmulos, 
fizeram-lhe 0 enterro, tecendo-lhe uma coroa de jasmins, 
como era costume ás virgens ( i), pois o irmão já não exis­
tia. Fdi sepultada nas mesmas terras da fazenda, pois que 
as fazendas, para o norte, costumam ler uma capella da 
mi.ssa, e seu cemiterio particular, onde são enterrados os 
cadaveres; prestando-sc-lhc aos officios religiosos o jnesmo 
amante, então padre jesuita, como dito fica acima, que, de­
pois de concluir tudo, lançou, na terra um caroço de manga 
para marcar o lugar cm que tinham ficado iniuimados os 
restos da sua amante (/r), cujo facto deu a este lugar o 
nome, que ainda hoje conserva, de Mmgueim do Jasmim, 
nesta ilha ( /) . »



XI

MOTAS E OBSERVAÇÕES DO A U TO R DO DRAM A
a ’ l e g e n d a  a c i m a .

(a) A ilha d e l ta n ia ra c á ,  ju n lo  com as te r ra s  firmes, que lhe ticam 
fronteiras ao occidetite ,  formava an tigam en te  uma vasta proviiicia ou 
co m arca ,  que  comprelienilia as te r ra s ,  que hoje foimam a cornai ca 
d eG o y a i ia .  Está  separada do co n tin en te  por um  canal es treito  o 
p ro fundo , q ue  por m uito  tempo toi considerado como rio, com o 
nom e d e ’rio de San ta  Cruz. B eaucham p, na sua h isto r ia  do Bras;l. 
c ah e  no erro erassiss im o de s i tu ar  esta ilha 8 legoas ao sul de 
O linda, estando ella ao no rte  desta, c segundo a car ia  gecgrapliica 
da provinc.ia de P e rn am b u co  pelo visconde de Villiers j l e  L ile 
d’Adam publicada aqui na cOrle, em 1 8 4 8 ,  es tá  s i tuada  a ' « S i  de 
la t i tu d e  Su l,  d istando de P e rn am b u co ,  em linha rec ta ,  som ente o 
legoas. S -g u n d o  o Diccionàno Geographico do Império do Brasil 
p o r  Millet de Gaint Adolphe, im presso em Par is  em 1 8 lo ,  esta 
ilha tem Ires léguas de norte ao su l ,  e m enos de duas na sua maior 
la ig u ra .  Porém  pela inspoeção d a c a r t a a c im a  c i lada ,  pareceria dever 
te r  m aior e x te n s ã o . B eaucham p d á - lh e  lÜ legoas de c ircu m feren -  
c ia ,  e diz que no anno  de I t íô O 'é p o c a  m ui próxima do facto 
da legenda) havia nella apenas um a tr in ten a  de colonos. Eila foi no 
principio  povoada por Martim Afionso de S ouza ,  que a teve por 
doagão d’E l-Rei D. João 111 em 21 de janeiro  de 1555, isto e, um 
século apenas an te s  do facto de que se t ra ta .  Depois loi povoada 
por outros donatários. Em  I 6 ' i 8  foi invadida pelos Hollandeze-, em 
cujo dom inio esteve até á época da expulsão destes de P ern am b u co . 
Iloje em dia faz ella par te  da com arca de Goyanna, na provincia  de 
P e rn am b u co ,  e ha  nella duas  povoações consideráveis; l . a  do lado 
do O ceano, a da villa de l lam aracá ,  onde ha a freguezia de Nossa
S enhora  do P i la r ,  e 2 . “ , do da terra firm e, a freguezia de
Nossa S enhora  da Conceição . Sua população total, segundo o dito 
ü icc io n a r io ,  é de 8 0 0 0  alm as . S u as  te r ras  são ferteis; e nelias se 
cultivam  0 a lgodoeiro e a canna . A distillação de «goarden»te, e 
as suas  sa linas, au g m en lam  o seu  vivo com m ercio  com a ^cidade 
de P ern am b u co .

(b) E  0 foi até ao fim do anno de 1 6 3 5 ,  época em que foi m an­
dado ren d e r ,  e cham ado á Europa  para  dar conta da sua gestão; 
pois as in tr igas  da Corte t inham  conseguido  desconce i tuar  e.ste 
bravo e honrado general e governador, e fazendo-lhe  im p u tar  em 
g rande  parte  a culpa da perda de Ulinda e do Recife, e os mais 
progressos dos llo llan 'iezes, quando estes foram devidos ao te rro r  e 
desanim o dos hab itan tes  no princ ip io ,  e ao abandono e pouco c u i ­
dado do governo da co r te  de M adrid , que mal a l lendeu ás recla­
mações deste governador, cujo zelo e g raudes esforços, feitos para 
salvar o paiz da invasão dos es tranhos ,  c para reconqu is ta r  as 
te r ras  e c idades perd idas ,  foram atrozm cutc  prem iados com uma
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i>ncarcera(;ãe em «ma das torres de Lisboa, aonde esteve jjreso alé 
a época da ffloriosa re s tau ra rão  de Portuga l e acc lam afão  d’El-Rei 
í). João IV. em <|ue foi solto. Esta é a unioa jiersonagem histórica  
m encionada na legenda, e que nom inalm enle  apparece no nosso 
Ora ma.

<(̂  Quaes fossem esses progre.ssos não o podem os saber ,  por não 
0 d i?er  a legenda, mas siippomos que  elles não foram eni postos 
m ilitares, e ou'? não chegou a se r  oflicial; e assim  no dram a é 
apenas promovido a cabo de esquadra .

{(l) A antiga fortaleza do Bom Jesus já  não existe . Ella e o Arraial 
do Bom Jesus ,  que lhe ficava im m edia to ,  ou que delia fazia parte por 
m u ro s ,  t r in c h e ira s  e reduc tos .  de que  estava cercado, e que  com 
elle 0 un iam , foram, como diz Rocha P i t ta  na sua historia ,  um a 
creação  provisória, improvisada pelo governador Malhias de A lbu-  
q u en p ie ,  para ahi concen tra r  as forças nacionaes, e se rv ir  de asylo 
»os Brasileiros e Portugueze.s, fugidos do Recife e de O linda, occu-  
pados pelos Holiandezes, e para im pedir  a estes a com m unicação  
com a terra . Beaucham p colloca este lugar forlilicado no meio do 
espaço c ircu la r ,  qne  fórma as cam pinas do rio Capiberibe. R ocha 
Piitu diz: qne Mathias de Albuquerque,;)o>’e/e?'ff7o de todos, escolheu 
nm sitio proporcionado a impedir aos Hollande'ies o transito 
da província com progressos por terra, em o qnal fabricou-se 
uma Força com algumas peças de artilharia e sulficiente numero 
de gente. Este sitio on lugar  fortificado, segundo o mesmo histo­
riador, distava uma legoa assim de Olinda corno do Recife (po- 
voações de que estavam apoderados os inimigos) para lhes im­
pedir a communicação de uma a outra pelo isthmo de area que 
as aparta. Foram, diz o mesmo h is to r iador ,  os nossos fa&endo 
trincheiras e reductos, assistidos de gente menos em numero 
que de valor, todos desejosos de fax-er aquellas provas d’animo 
que náo tinham obrado quando o inimigo lhes tomara as pra­
ças. p  Diccionario de Millet de S a in t  Adolphe, ac im a citado, dá 
a povoação do Bom Jesus de P e rnam buco  como situada e assentada 
nas m argens do rio Capiberibe, no lugar onde e s te  rio lança um 
braço (|U6 se d ir ige  para leste, e se  perde no Oceano, perto dos 
Allbgado.s; mas diz que esta povoação era  uma das niais cons ide­
ráveis, e foi a tacada , bom bardeada, e tomada pelos Holiandezes em 
1632, e (pie 0 celebre H enrique Dias foi g ravem ente  ferido nesse 
ataipie, defendendo essa posição; o que não com bina com as datas 
históricas do a Iaque em q ue  o forte do  Bom Jesits passou ao poder 
do.s Holiandezes, q ue  foram posteriores, nem. com o modo pelo qual 
isso rea l iso u -se ,  (|ue foi por capitulação, e não por tom ada. Con­
sultando nós, a este respeito, a collecçào de mappas geographicos 
antigos do reino de Portugal e suas conquis tas ,  pelo Abbade Üiogo 
Barbosa Machado, que exis te  na Bibliotheca Nacional desla côrle.
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em neiilium , dos q u e  são relativos á província e  c id ad e  de P e rn a m ­
b u co ,  a d ia m o s  notado ou m encionado  es te  furte , nem  niesmo eni 
um d e l l í s  ( |ue parece  haver  sido feito no tempo do dom inio  h o l lau -  
dez , e em que  vem toda a planta da c idade  do Recife , de seu  
porto e a r red o res ,  e aonde se acham  notadas todas as fortincações. 
N es te  mappa a c h a m - s e  s im plesm en te  notados dous cam in h o s ,  um 
de  cada lado do lio  Cap’b e i ib e ,  qu e ,  se diz alli, vão d in g id o s  para 
0 Arraial, sem se d izer  qual é este a r ra ia l ,  o qual fica aleni dos
lim ites  do m appa. , , i

A forta leza do Bom Je su s  e seu  Arraia l,  seg^undo podemos tle- 
p relieuder das h is to r ias  lidas, que a este respeito  não são  ̂ hern ex- 
olicitas e c la ras ,  p r in c ip ah n en te  quan to  ás d a ta s  chronologicas, 
foram por vezes a tacados pelos Hollandezes; e p r ínc ipa lm enle  em  
tres g randes  occasiões memoráveis. Nos dous prim eiros  destes a ta­
q u es ,  os in im igos foram repeilidos com  grande  perda da sua gente: 
110 u ltimo os naciouaes e P o rtu g u ezes ,  depois de um a forte resis­
tência e defeza, v iram -se  obrigados a cap itu la r  e en tregar  o forte coiu 
lionrosas coiidiçõps. 0  p r im eiro  destes a taques foi en tre  os aniios 
•1650 e 1652 por F o u lq u es  I len r ick ,  que  o a tacou com dous mil ho 
m eus ;  o seg u n d o , que foi em 1 6 5 5 ,  foi dado pjir R e im bak  coui Ires 
mil hom ens ; o terce iro  parece ter  sido em 1654 ou 1633. No pri­
m eiro  ha cer teza  de que  assistio Mathias de A lbuquerque; no se­
gundo  não é bem  claro pela h is to r ia ,  que  eile assis t isse , m as nOs 
0 suppom os iw Drama. A se r  exacto o que  diz a legenda, parece 
se r  es te  segundo a taque  aquelle  eui q,ue occorreu  o ferim ento do 
am an te  da  m oça da legenda, que deu lugar  á noticia da su a  morte» 

Os N aciouaes e P o rtu g u ezes ,  que  guarnec iam  esta fortaleza, e mo­
ravam no seu  a rra ia l ,  não se limitavam unicam eiite  á defeza passiva. 
P o r  vezes tom aram  a offensiva e fizeram valentes e gloriosas sor­
t id as ,  indo a tacar  o inim igo no campo,, sem  espera l-o  na posição 
íorto  em  q ue  estavam : e  a  h is to r ia  falia em um a g rande  victoria  
q ue  elles a lcançaram  por um íeilo deste genero,, no lugar d en o u i i -  
nado Aguas F r ia s ,  e q u e  Mathias, de A lbuquerque  nj,eiic:üua no 
d ram a .  Falia tam bém  a h isto r ia  em um  red u c lo  que os l lo llanüezes 
fizeram em u m  lugar  elevado, do qual em  ou tra  oc ías ião  os n a -  
cionaes os expelliram  ficando senhores da posição, como nos h g u -  
guraiiios 110 d ram a , em que Mathias de Albm iuerque, co n s ían d o - lh e  
pof co n esp o n d en c ia  ooculta, que tem com patriotas de ü l in d a ,  «ue 
0 iu im igo vem a taca l-o ,  previmô-o corajosameiile,, sahindo do |d r  -e, 
caliindo sobre eile iuespevadam ente , e detrolaiido*Q, lom ando-lbe 
depois 0 re d u c to ;  acção em que  é  ferido, e cabe como morto., o 
bravo am an te  da m oça da  ilha. A d iíliculdade, e d irem os m esm o, 
a im possibilidade de bem r e p re s e n ta r - s e  ua sceiia um a taque  úc 
um a fortaleza em q.ue. devem  jogar  de, perto  tiros de  canbao., lez-aos 
adop la r  este expediente,, que  aíias iião ó. CQUlrairiot* aiUea esta de 
aco ido  com  a h is lo r ia .
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(e) Beaucham p diz que foi na Sexta Feira  S an ta ,  e por instigação 
do pardo tra idor  e transfuga Domingos F e rn an d es  C alabar, para 
apanhar  os nacionaes e P o rtu g u ezes  occupados com  as funccoes do 
culto  religioso desse dia. R ocha P i t ta  diz que  foi na S.a

( f )  O arraial do Bom Jesu s ,  ou do forte deste nom e, que Rocha 
P it ta  diz haver-lhe sido dado por  IVPlhias de A lbuquerque .

(g) Isto que diz a legenda, e o com portam ento  da m oça, que 
nunca  em siia vida quiz depois casar,  são bastantes razões para 
p resu m ir ,  que ella, não só correspondia á paixão do m oço , senão 
tam bém , que a paixão sua  por este era nella m ui forte e p rofunda , 
com o se  ligura no d ram a.

(h) Foi 0 dia em que se  assignou a capitulação dos I lo llandezes 
para a entrega da c idade  do Recife, cu jas  chaves recebeu Vieira no 
dia segu in te ,  na occasião da sua en trada  t r ium phal  na  c idade  res­
tau rada .

_ ( t )  Se era cos tum e fazer-se  isso ás v irgens, como diz a legenda, 
não vemos a razão pela qual desse facto da corôa de ja sm im ,  posta 
ria cabeça da m oça finada, proviesse o nom e de Mangueira do 
Jasmim.

_ Ui) Os lugares  onde jazem  en te rrados  os cadaveres dos c h r i s -  
laos co s tu m am -se  m arca r  com c ruzes ,  e não com caroços de 
fruta, ou arvores delles nascidas. Tal não podia pois se r  o filo do 
am an te ,  pr inc ipa lm ente  sendo elle pad re  j e s u i ta .  Outro  foi pois o 
motivo da plantação desse  caroço, o qual lalvez tivesse a lgum a 
significação par t icu la r ,  ou relação com algum facto an te r io r ,  q ue  
Ignoram os, por não o refer ir  a legenda; mas que  nós ideam os e 
siippomos no d ram a, l igando esse caroço á h istoria  dos am ores dos 
dous am an tes .  Certa inente  se o moço, padre  j e s u i ta ,  não teve outra  
Idea nesse reu  acto; é m ais que  provável que  elle ao m enos tivesse 
a de grange;ir  ao tum ulo  de sua am ada uma som bra  agradavel,  e 
esse ar  tristre q u e  se suppõe convir ,  ou cond izer  á m ansão dos 
m ortos .

( l )  O cco r reu -n o s  á lem brança  que  o nom e d e  Mangueira do 
Jasmim  póde tam bém  te r  provindo de a m oça haver sido cham ada 
por antonornasia a llegorica, o Jasmm da ilha, em razão de su a  
belleza e can d u ra ;  ou de haver o m oço , seu am ado , e que  p lantou  
a arvore, sem eando o seu caroço, tido o appellido, ou a lcu n h a ,  de 
Jasm im . P o r  este motivo, a m oça, no dram a, é cham ada  pelos 
cam ponezes a rosa e o jasmim da ilha, e ao moço dem os o appe l-  
i d̂o de Jasmim. O leitor poderá adoptar  qual das o rigens m elhor 

ine  p arecer ,  deixando nós isso ao seu  cr i té rio .



SOBRE O ASSEIIPTO
DO

D R A M A  L . Y R I C O

SONETO.
t

A formosura, co’a virtude unida,
Dura, ás vezes, persegue adversa sorte: 
Desgraças, afflicções e horrivel morte 
Conlristam e dão fim á sua vida.

Tal 0 destino foi da que, nascida 
Em uma do Brasil ilha do Norte,
Amou bravo mancebo honrado e forte.
Em vão por elle a seu irmão pedida.

Uepellido o ver ella, e depois morto 

Da patria entre os heróes crel-o e cboral-o, 
Quatro lustros solteira, sem conforto;

Feito emfim Jesuila ao avistal-o,
Cahir morta no chão; deixam absorto: 
Fazem quasi morrer do mesmo abalo.

Pelo Autor.
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Perffoiia Stalls. €aiit<»res.
ANTONIO PEREIRA DE SOUZA, 

rico fazendeiro da ilha de lla- 
maracá, e capitão m ór..........  Baixo.

MAIULTA, sua irmã, amante de
Fernando................................  1.“ Soprano.

AMALIA, sua prima, moradora 
cm um luRar a pequena dis­
tancia da fazenda de Antonio 
Pereira................................... 2." Soprano.

CARLOS DE ALMEIDA FLORES 
rico proprietário de varias fa­
zendas e engenhos^ capitão 
mór, pretendente de Marilia. Barythono.

FERNANDO JOSÉ DO JASMIM, 
moço camponez, nascido em 
Pernambuco de pais pouco 
abastados, estabelecidos de­
pois na ilha de Itamaracá, nas 
visinhanças da fazenda de An­
tonio Pereira, amigo de infân­
cia de Marilia, e depois seu 
amante,eemfim padre jesuita. 1.” Tenor.

O PADRE PRIOR do collegío dos 
Jesuitas do Recife, em Per­
nambuco'................................. Baixo prof.

O GENERAL MATHTAS DE AL­
BUQUERQUE, governador da 
provincia de Pernambuco, 
chefe do exercito luso-brasi­
leiro da mesma provincia.. . .  Baixo prof.

UM SARGENTO de tropa de li­
nha, filho de Pernambuco.. .  2.« Tenor.

O BISPO DA BAHIA, de visita em Pernambuco:—não falia.

ÜIM CRIADO, que apparece, e falia sómente no acto inter­
medin.
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Coros c com im rsas.

CAMPONEZES e GA^IPONEZAS, (colonos da ilha e donos 
de terras próximas da fazenda de Antonio Pereira); OFFI- 
CIAES e SOL 'ADOS brasileiros e portuguezes de 1.“ 
linha, de milicias e ordenanças; ÍNDIOS  ̂e NEGROS; DI­
GNITÁRIOS DA IGREJAj do fòro, da administração civil; 
PADRES JESUÍTAS; FRADES BENEGTINOS, GÂRMKLÍ- 
TAS, e GAPUGHINHOS; FÂMULOS e FAMULAS de An­
tonio Pereira e de Marilia; ESGRAVOS e ESGRAVAS dos 
mesmos.

liOcaliclailes.

A acção passa-se no 
Acto 1.“, na ilha de Itamaracá.
Acto 2.“, perto da fortaleza do Bom Jesus, no arraial do 

mesmo nome, a uma legua do Recife e de Olinda.
Acto interrtiedio, no Recife.
Acto 3.", no Recife.
Acto lx.°, na ilha de Itamaracá.

% '

Ê fio é s iâ i

o  DRAMA ESTÁ DIVIDIDO EM DUAS ÉPOGAS.

PRIMEIRA. EPOCA, NA PRIMEIRA MOÓIDADE.

Acto passa-se no fuii do anno de 1632.
Acto 2.% passa-se na Semana Santa de '1633.

SEGUNPA EPOCA, VINTE DOUS ANNOS D E P P IS .

Acto intermédio, passa-?e em fins de 165*(t.
Ãbto 3.®, paSsa-sé na Sémana de Paixão dò Í65ff.
Acto Zi.°, passa-se pouco depois da Pascoa de 1655.

— IV. jB.—Os versos haspados á margem não foram postos 
em musica, e não se cantam na representação, .‘egundo o 
sparti 0 actual. As alterações, que haja de haver nesta, de­
pendem da determinação de quem a regular e dirigir, quan­
do 0 drama fôr a scena.

rt— 3



AL LETTORE ITALIAJVO.

I <í

U nome deli’ albero, che i Portoghesi e i Brasilian! chia- 
mano Mangueira^ e quel dei loro frutto detto da essi Manga 
sono in Italia si poco noti, che non si trovano in veruno de’ 
piü modern! Dizionarj ilaliani, che abbiamo potato avere 
alle mani.

Dovendo noi fame uso nel Dramma, abbiamo conservato 
al primo la terminazione e genere femminino, che ha nella 
lingua del pubblico del paese per il cui teatro lirico il 
Dramma fit scritto; a fine di facilitarne I’intelligenza; allon- 
tanandoci in questo dalla regola generale, la di essere in ita­
liano i^nomi dpgli alberi del genere mascolino, pochiessendo 
quelli, che, come la quercia, ed altri, lo hanno femminino.





ATTO I

ÍL GS0R]\0 NATALIZIO.

— Fioi'i e firutta ert il veio Btuziale
— II ser|ieflife e il anala^urio :
— Ii’aiii|»lessw e la  sorgiresa,
— i>o Silei^aao e  la  iscaeciameiito.

SCENA PRIMA.

I

La sccna rappresenla I’estcriore e i dintorni della casa di 
campagna di Antonio l^ereira, in un Inogo interiorc dell’ 
Isola d’ltamaraca, poco di tante dalla spiaggia, della 
quale, siccome pure del mare, si vede nella parte pid 
rimota del tondo della scena, un buon tratto, tra gli 
alberi, di un pomario d’aranci. c d’un giardino, ambi 
praticabili e prossirai alia casa. Questa è siluata obli- 
quamente aH’uno dei lati delia scena, ed hà nel suo fron- 
tispizio una galeria praticabile, sostenuta da pilastri, 
senza invetriato, ed alia quale si ascende per quattro o 
cinque gradini. Dal lato della scena, die corrisponde al 
proscênio, si prolunga verso di queslo un muro di cortile, 
nella cui parte piu vicina alia casa havvi un piccol uscio 
apribile all’aiopo. Nel mezzo della scena vi ò una giovine 
manghiera senza trutti ne liori, ed all’ombra di questa, un 
longo sedile di legno^ ed amovibile. Il lato della scena 
opposto alia casa è tutto folto d’alberi americani delle 
vegioni equatoriali, e tra quest! si vedono la fabbrica di 
zucchero, o casa deH’Ingcgno e vari fasci di canne a zuc- 
chero jnietute e alfastellate.

CORO c/i CAMPAGNUOLI o coloni delL'lsola, di ambi i sessi, 
in abito festivo, arrivimti a piccoli stuoli, die si vanno poi 
riunendo m due, recando cia.scuno un mazzetto di fiori, 
od una gkirlanda di questi. Essi sono accompagnati da 
Schiavi ioro, portanii varj cesii di frutta, e guantiere 
coperte di bianclie tovaglie, con sottovi altri doni.



ACTO I

O DIA DE ANIVOS.

i  F lores e fru c ta » e o Téo nu|»cial: 
9."—A. serpente e o ináo agou ro :
3.°—O abraço  e a  sorpresat
4.0— A. In d ign ação  e o expelliinento,

SCENA PRIMEIRA.

A scena representa o exterior e os arredores da casa de cam­
po ou Fazenda de Antonio Pereira, em um lugar interior 
da Ilha de Itamaracá, pouco distante da praia, da qual, 
bem como do mar, avista-se, na parte mais remota do 
fundo da scena, um bom trajecto por entre as arvores de 
um pomar de larangeiras, e d’um jardim, ambos praticá­
veis, e proximos á casa. Esta fica situada obliquamente em 
um dos lados da scena, e tem no seu frontespício uma ga­
leria ou varanda praticável, sustentada por pilares, sem 
vidraças, e á qual sobe-se por quatro ou cinco degráos. 
Do lado da casa, que corresponde ao proscênio, prolon­
ga-se para este um muro de quintal, em cuja parle mais 
próxima á casa ha uma pequena porta abrivel par.a a oc- 
casião. No meio da scena, ha uma joven mangueira sem 
frutas,nem flores, e á sombra d’esta,um assento comprido 
de madeira e amovivel. O lado da scena opposto á casa 
é todo basto de arvores americanas das regiões equatoriaes, 
e por entre estas vè-se a casa do engenho de assucar e 
vários feixes de canna deste, ceifados, e amontoados.

GORO rf« CAMPONEZES OM Colonos da Ilha, de ambos os 
sexos, em traje de dia de festa, chegando o j,equenos 
bandos,que depois Vílo se reunindo em dous, levando cada 
um delles um ramalhete de flores, ou uma grinalda 
destas. Elles vem acompanhados por seus Escravos tra­
zendo vários cestos de fntetas, e bandejas cobertas com 
toalhas brancas, e debaixo destas oulros presentes.
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í

Stuolo.

2." Stuolo.

Tutti.

cono.

Di rose purpuree,
Di candidi íiori,
Tesseron ghirlande 
Campestri cultori,
Per fame a Marilia 
Bel donod’onor,
Nel giorno in che nacque 
Si bello un tal fior.

Dell’isola nostra 
Nel vagogiardino,
Marilia è la rosa 
E il bel gelsomino ^
Di qiiella, in bellezza, 
Gareggia col fior̂
Di queslo, in purezza, 
Agguaglia il candor.

Si, ognun dè suoi anni 
Applaude al di bello:
Di fiori un mazzetto,
Di frutta un cestello,
Dal bosco, dal prato 
Le viene ad oílrir;
Esulta d’un grato 
Sincero gioir.

SCENA IL

ANTONIO PEUEIRA,cssendosi aíTacciato alia galeria, visti cd 
udiii i GAMPAGNUOLI, scende a riceverli cd a rivcrirli.

Ant. Amici, è veramente,
Grande e sincera l’araislà, chelieti 
Oggi vi tragge in si fiorito stuolo 
A festeggiar quel giorno
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1.« Bando.

2.® Bando.

GOUO.

De rosas purpureas,
De Candidas fiores.
Grinaldas trançarão 
Campestres cultores,
A fim de a Marilia 
Brindar com primor,
No dia em que bella 
Nasceo esta flor.

Aqui, d’esta ilha 
No ameno jardim,
Marilia ó a rosa,
E 0 lindo jasmim:
D’aquella, em belleza 
Compete co’a flor,
E d’esle, em pureza,
Iguala 0 candor.

Sim, todos applaudem 
Seusannos com festa:
De flores um ramo,
De fruta uma cesta,
Do bosque, do prado 
Vem ledos trazer^
E exultam de amado .
Sincero prazer.

SCENA II.
ANTONIO PEREIRA, tendo chegado á varanda, vistos e ou­

vidos os CAIUPONEZES, desce a recebcl-os, e ciimpri- 
mental-os.

Ant. E ’ amigos, na verdade.
Grandee sincera essa aífeição, que todos 
Hoje vos traz em tão florido bando 
A festejar o dia

Todos.
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In che le luci aperse al primo raggio 
La cara mia sorella,
Che in lenerella etade, orba dei padre 
E delia madre ancor, crebbi qual figlia. 
Grato vi son per tanto onore e affetto, 
Che ad’essa e a me rendete,
E pei doni, che or tutti a lei traetc.

Couo. Ah! grazie non rendi
P ’onore dovuto:
È questo un tributo 
Che al merto si dà.

È questa, che intendi,
La voce sincera 
Deirisola intera 
D’ltamaracà.

Tributo piü giusto 
Di questo non v’ha.

Ant. Elogio piü augusto
Un labbro non fà !

SCENA III.

AIMALIA e delti. Ella ha in mano un velonuziale piegato, 
cli belli ricami, ed ha udite Ic ultime parole del coro 
precedente.

Am . Sj, mio caro cugino,
NeU’isola non v’ha chi ben non dica 
Della mia dolce arnica,
Della cugina, vostra suora amata,
E da ognun con affetto assai lodata.

(ballata)

Am. Anch’io qui le reco
Festiva il mio dono,
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Em que os olhos abrio á luz primeira 
A minha irmã querida,
Que, n’uma idade tenra, já privada 
E do pai e da mãi, criei qual filha.
Grato vos sou por tanta honra e affecto, 
Que a mim e a ella tributar viestes;
E por mimos, que todos lhe trouxestes.

Coro. Ah! não agradeças
Obséquio devido:
Por ser merecido,
Só elle se dá.

E’ esta, que ouves,
A voz verdadeira 
Da nossa Ilha inteira 
D’Itamaracá.

Tributo mais justo 
Que este não ha.

Ant. Louvor mais augusto
Um labio não dál

SCENA III.

AMALIA e os ditos. Ella traz na mão um véo nupcial do­
brado, de bellos bordados, etem  ouvido as ultimas pala­
vras do Coro piecedente.

Am. Sim, meu querido primo,
N’esta ilha não ha quem bem nao diga 
Da minha doce amiga,
Da prima, vossa irmã muito estimada,
E de todos querida e elogiada.

(ballataJ
A m  . Também eu lhe trago

Festiva o meu mimo.
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n

Ant.

E giusta son seco 
D’ainor per amor ;
Ê fida; lo suno;
Ci amiamo di cor.

Insiem dai priin’anni 
Amiche crescemmo;
Tra noi non avemmo 
Contese finor:
Ne a chieder s’affanni 
Chi tal vede amor.

Per lei questo velo (Spiega è mostra 
Trapunsi per 1’ora p velo) 
Di nozze, che ancora 
Non può piü tardar ;
Se alíin viiolo il cielo 
Miei voti ascoltar.

Se Tultima adesso 
A giunger qui sono;
A darle il mio dono 
La prima esser vo’;
Gih volo, e qual raesso, (Entra 
Avviso a lei dò. frettolosamente

nella casa.)

SCENAIV.

ANTONIO PEtlEIIlA e i CAMPAGNUOLI.

Mai vidi due zitelle 
Si amiche come questel 
Adesso, amici miei, entrar vi piaccia 
In questa vostra casa,
Ove molto a Marilia
Grato e onorevol fià dei vostro ossequio 
II pregiabil tributo:
Oggi il suo terzo lustro ella ha compiiito.
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E justa lhe pago 
O amor, que me tem; 
Estima-me, a estimo; 
Queremo*nos bem.

Criamo-nos juntas;
Crescemos amigas;
Jamais ouve brigas 
Na vida entre nós;
Nem cance em perguntas 
Quem isto v6 após.

Bordei este véo (desdobra e mosUa 
Só para o momento o véo)
Do seu casamento,
Que muito tardar 
Não póde, se o céo 
Meu voto escutar;

Se sou derradeira 
Aqui a chegar.
Ser quero a primeira 
Meu mimo a lhe dar;
E a vou, mensageira, (Corre
De pressa avisar, apressadamente 

e entra cm casa.)

SCENA IV.

AINTONIO PEREIRA e os CAMPOiNEZES.

Ant. Nunca vi duas moças 
Amigas como estas!
Agora, amigos meus, entrar vos praza 
Cá nesta vossa casa,
Onde muito a Marilia
Grato e honroso será do vosso obséquio,
O tributo presado:
Hoje 0 terceiro lustro ha completado.
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í

Coro. Oh dolce etade e bella
Quella dei terzo lustro,
In che Ia verginella 
Qual rosa e qual ligustro (') 
Fiorisce ed a se chiama 
Gli occhi di tutto il mondo,
Che allor sospira ed ama 
In un ardor giocondo,
Che il cor fa palpitar 
Di pudibunda brama 
Diííicil a spiegar 1 

Felice chi possiede 
Si dolce e bella età!
Ma passa, e piü non riede 
Allor che se ne và!

Felice chi nei lari 
Colla virtú la tien!
Con feste singolari 
Or farle onor convien.

Si, questa etade bella 
Andiamo a festeggiar 
Nella gentil sorella,
Che il ciei volle dar. 

(Vogliono incamminarsi verso la casa).

SCENA V.

avvisata da AMALIA della venuta de CAMPA- 
GNUOLÍ, comparisce con essa nella galeria, c scende lieia 
è comossa a riceverli, e riverirli. ANTONIO e qiiesti, ah 
vederla, si fermano, rimanendo come estatici, o comnia- 
ciuti a contemplaria, nel mentre che vien discendendo.

( ) II ligustro è un fjore bianco assai commune in Italia, 
c celebre per quel bellissimo verso di Virgilio:

Alba ligustro, cadunt^ vaccinia nigra leguntur.

Ant.

Coro.

Tütti.
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Coro. O’doce idade e bella
A do terceiro lustro,
Em que virgem donzella,
Qual rosa e qual ligustro, (1) 
Floresce, e em que a si chama 
O olhar de todo o mundo,
Que então suspira e ama 
Em vivo ardor jucundo,
Que 0 peito faz pulsar 
De almejo pudibundo 
Difficil de explicar!

Ant . Feliz quem esta bella
E doce idade tem!
Mas passa5 e depois d’ella 
Ter ido, mais não vem.

Coro. Feliz quem em seus lares
Com a virtude a teml 
Com festas singulares 
Honral-a pois convém.

Todos. Ora esta idade bella
Pois vamos festejar
Na irmã que, em tal donzella,
A prouve ao céo ^®dar.

16
(Querem encaminhar-se para a casa.)

SCENA V.

MARILIA,avisada por AMALIA da vinda dos CAMPONEZES, 
apparece com ella na varanda, e desce leda e commovida 
a recebel-oSj e comprimental-os. ANI ONÍO e estes, ao 
vel-a, param, ficando como estáticos e satisfeitos a con- 
templal-a em quanto ella vem descendo.

(i) O ligustro ou alfena é uma flor branca commum na ítalia, 
e celebre por vir mencionada no bellissimo verso de Virgílio: 

Alba liguslra endunf, vaccinia nigra íeguntur.
2



Ant.
Coro

1.® Stüolo.

2.” Stüolo.

Ecco, ella stessa or scende,
Nel fior degli anni bei;
Quale bellezza in lei,
Quanta onesla risplende!

« Chi vide mai piii bella 
« La rosaal find’April 
« Là nel paese ond’ella 
« Venuta è nel Brasil?!

« Del parTaltra donzella 
« È un vago fior gentil!

(Marilia, essendo dis^'esa, saluta i Campagnuoli ed’abbraccia 
le Campagnuole con grande aíTabílilà; qiiindi ricevc da 
ciascuna delle personc olferenti i fiori recati, ch’essa 
conscgna alle mani di Ancelle, cbe vengono a riceverli, è 
li pongono in vasi, cbe collocano sul parapetio della gale­
ria, appendendo le ghirlande ai pilaslri, nel menlre cbe le 
frutta, e gli altri doni sono ricevnti da allri servi che li 
portano in casa)

Mar. Ah I ben spiegar non posso
Quanta è letizia in me, quanto confusa 
E appien grata son’io per tanto onore 
A me fatto in tal giorno,
Da voi tutti, onorati 
Coltivator di questi fertilcampi,
Che devono alle vostre
Buone cure ancor piu rendersi al raondo
Utili che natura un di li fece.
11 mio german vi dica
Per me, quello che dir io non potrei.
Si comossa son’io, benchè il vorrei:

(aria)
Qual, per un cor sincero,

Che la virtude apprezza,
Esser vi può dolcezza,
Quale piacer maggior

Ma r .
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Ant.
Coro.

1.0 Bando.

2." Bando.

Eis ella mesma desce.
Na ílor da bella idade 
Qual nella resplandece 
Belleza, honestidade!

« Quem YÍo, quem vio mais bella 
/( A rosa em íins de Abril 
« Lá no paiz d’onde ella 
« E’ vinda no Brasil?! 

c( Também outra donzella 
« E’ linda flor gentil. »

(Marilia, lendo descidO;, sauda os Camponezes, e abraça as 
Camponezas com grande affabilidade; logo depois recebe 
de cada uma das pessoas oíTerccedoras as floi’es trazidas, 
que ella entrega ás mãos de Famulas,que vem recebel-as, 
e as põe em vasos, que collocam sobre o peitoril da va­
randa, pendurando as grinaldas aos pilares; ao passo que 
as frucias e os outros presentes são recebidos por outros 
serventes, que os levam para a casa.)

Mar. Ah! explicar não posso
Qual é 0 meu praser, quão confundida 
E penhorada estou por tanta honra 
Neste dia a mim feita 
Por vós todos, ó honrados 
Cultivadores destes ferteis campos,
Que aos vossos bons cuidados 
Devem o serem inda mais ao mundo 
Uteis que os não fizera a natureza.
0  meu irmão vos diga
Por mim, o que dizer eu não poderá.
Tão commovida estou,bem que o quizera.

Mar.

( a r i a . )

Qual, para almas sinceras, 
Que amam virtude pura. 
Qual pode haver doçura 
E qual prazer maior,
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Mar .

\ í

Che il posseder davvero 
üeiralme onesíe il cor?

Quel bel sentir le lodi 
Sul labbro a ognun suonando ; 
D’onesto popol blando 
Cóglier aíFetto eonor,
A.h ! nei piü dolci modi,
Si, palpitar fa il cor !

Coro gene. Ah ! per te, son le lodi 
Voei che uscir dal cor:
Quando che il suon tu n’odi, 
Credi che il manda amor

Amore!..ah! dessi(frà se) 
M’arnan di dolce airetlo:
Ma il mio Fernando?!.. Ah! fessi 
Padron di questo petto ! 
ColTamor suo, con lodi 
Che, tutto ardor, mi dà,
Nei piü soavi modi 
D’amor languir mi fà !)

Ma, se un garzoneardente 
A te le lodi dà,
Sei tu chi dolcernente 
Parlar, languir lo fà.

(Marilia, latto im cenno ai venuti, olterendo loro la casa, si 
rüira a qiicsta con Amalia, le Ancelle e le Schiave. I ve­
nuti la dngraziano con un inchino).

SCENA VI.
AKTONIO PEREIRA e i CAMPAGNUOLl.

■ *

Ant. Appo il rneriggio, amici,
il banchetto neaspetta. Allor con voi
Godrò di generoso
Vin di Madera un cálice ricolmo

Coro Gene,
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(Jiie 0 possuir de veras 
Da gente honrada o amor ?

No labio ouvir de todos 
Bello louvor soando,
De um povo honesto e brando 
Honras e amor colher,
Fazem em doces modos 
O coração bater.

CoKO GEiiAL. Ah! para ti, só vozes
São d’alma as do louvor.
Quando seus sons tu ouves 
Crê que os emitte amor.

Mar. (Amor!.. Amor!.. Ah! elles(comsigo)
Amam-me com ternura:
Mas meu Fernando?!.. Ah! preso 
Meu coração segura!
Com seu amor ardente,
Com um louvor, que der,
Ah! como docemente 
De amor me faz morrer!)

C. Ant. Am. Mas, se mancebo ardente 
Louvores a ti der,
E’s tu quem docemente 
O faz fallar, morrer.

(Marilia, feito um aceno aos vindos, oífereccndo-lhes a casa, 
retira-se para esta com Amalia, as Famnlas e Escravas. 
Os vindos lhe agradecem com uma cortezia).

SCENA VI.

ANTONIO PEREIRA c os CAMPONEZES.

Ant. Após o meio dia,
Nos espera o banquete. Então comvosco 
Hei de, amigos, gostoso.
De bom vinho Madeira um copo cheio
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Libar di mia sorella alia salute:
E dei nostro caíFè poscia una lazza 
Gustar in lietoragionar tra noi 
Di quest’albero airombra,
Ed in veder la gioia
Dei nostri servi, e le lor rozze danze.

Goro. Tali di questi di son qui le usanze.
Ant. Un urgente motivo ora mi chiama

Di quesfisola al porto. Rinvenirvi 
Qui spero al mio ritorno,
E dar nuova letizia a questo giorno.

([ Campagnuòli si ritirano, dopo im saluto, ripetendo 
le due prime strofe dei coro d’introduzíone).

SGENAVII.

ANTON [O p e (\eEIRA.

Ant. Vado a veder se il mio capilan G.arlo 
Da Pernambuco è giunto ;
Ed oggi, per appunto,
Alia sorella mia vò presentarlo.
Essa ignora finora il mio disegno
D’uniría a questo possessor di grandi
Terre ed ingegni; ma, al vederlo, spero
Ghe tosto al di lei core
Ricchezza e gioventü parlin d’amore.

(Parte).
SGENA VIII.

MARILIA ed AMALIA scendono a passcggiare dinanzi alia 
casa. Marilia è un poco anziosa e guarda lontano per 
vedere se vien Fernando; e non vedendolo, si volge ancor 
piú anziosa ad Amalia.

Mar. Parti to è mio fiatello -, e qui Fernando
Non venne ancor ! ne so perché 1. . Dovea
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A’ saude libar de minha mana;
E do nosso café logo uraa chavena 
Enlre ledas conversas tomaremos,
Dessa mangueira á sombra,
Vôndo da nossa gente 
O vivo regozijo e as rudes dançasj

Coao. São aqui de taes dias as folganças.
Ant. Üm urgente motivo ora me chama

Para o porto da ilha. A’ minha volta 
Achar-vos aqui conto,
E 0 júbilo do dia alçar de ponto.

(Os Camponezes reliram-sejdcpois de uma cortezia, repelin­
do as duas primeiras estroplies do coro de inlroducçao).

SCENA Yll.

ANTONIO PEREmA.

Ant. Eu lá vou ver se o meu capitão Carlos 
Chegou de Pernambuco^
E quero a minha mana
Hoje mesmo, de plano, apresental-o.
Té agora ella ignora o meu designio
De unil-a a um tal possuidor de grandes
Terras e engenhos-, mas, ao vel-o, espero
Que nella fallar hade
Com a grande riqueza a mocidade, (parte)

SCENA VIII.

MAIULIA e AMALIA descem a passear diante da casa. Ma- 
rilia está um pouco anciosa: olha ao longe a ver se vem 
Fernando; c não vendo-o, volta-se inda mais anciosa para 
Amalia.

Mar. Meu irmão já partio; e aqui Fernando 
Inda não stá, nem sei porque. Devia



Am.

Mar . 
Am .

Mar.

Venir di buon mattino 
A chiedermi in isposa q1 mio germano. 
Ben sollo, e perch’il so, quel vel recai. 
Impaziente ornai
D’attender frutta da queH’arbor, volle 

(Indicando la inanghicra) 
Scieglier ei stesso questo di si lieto 
A far quella richiesta. Or íardi giunge, 
Quando ei ne venga, e vani 
Saran suoi passi.

Attenderà che rieda
II cugino dal porto;
O tornerà piü tardi.

Ah I tu le cose
Vedi conalma appien serena. Io temo 
Di tutlo ognor, sin tra la gioia. Sempre 
Mi sta sul cor quell’aIbero, che ancora 
Frutto non diè. (indicando la mangliiera^ 

Che importa ciò? Ma vieiie 
Fernando.^ (Come vedendolo da lontano) 

Ah I s i! (Lieta con im misto d’anzieià) 
Con lui ti lascio. A lui 

Or dei ritardo la ragiori richiedi. (Parte.) 
Oh ciei! vacillo, e mal mi reggo in piedi!

SCENA IX.
MARILIA e FERNANDO.

Nel mentre che Marilia è stata a discorrere con Amalia 
presso 1 gradini deila galeria, Fernando è venuio: ed 
all enlrare m scena, ha lasciato vedere fnori dei tronchi 
degli alberi^ tra i quali comparisre, la parte superiore e 
pm som ledi im baslone, o paio che portava in mano, 
CO Ja parte piú grossa all’ingiù, e che ha collocato dietro 
d un albero, in modo tale, che solo ne apparisce fuora una 
parte senza che ne sia visto il rimanente. II che, fatto, 
s avvanza frettolosamente verso Marilia.

õ
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Am .
Mar.

Am.

Mar.

Am.

Mar.
Am.

Mar.

Vir cá de manha cedo 
Para esposa pedir-me ao mano Antonio. 

Bem 0 sei, e por isso o véo te trouxe.
Já todo impaciente

De esperar fructo desse tronco esteril, 
Quiz escolher este tão ledo dia,
Para este pedido. Tarde chega 
Agora, quando venha,
E os passos perde.

Esperará que volte 
Do porto 0 primo Antonio,
Ou tornará mais tarde.

Ahl tu Ves tudo 
Com alma mui serena. Eu cá, receios 
Em tudo tenho, e até na dita. Sempre 
Mepeza nalma ess’ arvore, que ainda 
Fructo não deul (Indieando a mangueira).

Isso 0 que tem? Mas chega 
Fernando (Como vendo-o ao longe)

Ah! sim. (Leda com ummixto d’anxiedadej 
Fica com elle, e agora 

Pergunta-lhe a razãu desta tardança.
Oh céos! nos pés o corpo me embalançal

SCENA IX.

MARILIAe FERNANDO.

Em quanto Marilia esteve discorrendo com Amalia. perto 
dos dcgráos da varanda, Fernando veio; e ao entrar em 
scena, deixou ver fóra dos troncos das arvores, por entre 
as quae apparece, a parte superior e mais fina de um páo 
que trazia na mão, com a parle mais grossa virada para 
abaixo, e que elle coilocou airaz de uma arvore, de ma­
neira que só apparece fóra uma parle sem que se veja o 
resto. Feito isto, corre apressado para Marilia.
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(duetto)

F er . Dolce amor, Marilia mia !
Mar. Mio Fernando! (abbracciansi mutuamenle)
Fer . /  Io ti rivedo ? !
Mar . Ah! sitardi!
Fer . Ancor non credo,

Dir lo deggio, agli occlii miei,
Se qui sono, e se potei 
Pien di vita or qui fruir 
Di mirarti e d’abbracciarti 
Il soave alnio gioir.

Mar. Ciel! che ascolto?! E quai evenlo 
Venue a porti in quel periglio 
Che dicesti? lo già mi sento 
L’aima tutta abbrividir!
Narra il caso. Adesso, il ciglio
Tu mi festi inumidir! (Si asciuga una lagr.)

F er. Ah ! d’un angiol bella immago,
Tremi tu ? ! Già salvo io sono.

Mar . Salvo !
Fe r . Si, del cielo è dono

Il polerti riveder.
Mar . Ma la causa ?
F e r . Già t ’appago.
Mar . Tutto il caso io vô saper.

(racconto nel duetto)

F er. Sulla riva d’un ruscello,
Colto avea, nel qui venire,
Un’fior candide, il più belle 
Che mai vidi ne’miei di ;
E quel fior soave offrire 
Ti volevo al giunger qui.
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F fr .
Maü.
F e r .
Ma r .
F er.

Mar,

F er .

Mar.
Fer.

Mar.
Fer.
Mar.

Fer.

(dueto.)

Doce amor, minha Marilia!
Meu Fernando 1 (abrácam-se muluamenle)

Torno a ver-te?!
Ah! tão tardei

Hei de dizer-te 
Que a meus olhos o não creio,
Se aqui ’stou de vida cheio,
E se posso agora ter 
De abraçar-te, e contemplar-te 
O suave almo prazer.

Céos! que ouço! e qual evento 
No perigo que diceste 
Veio pôr-te? Neste instante 
Já me sinto arripiar.
Conta 0 caso. Já fizeste
Estes olhos lagrimar. (Enxuga uma lagrima)

Ah! de um anjo imagem bella,
Tremes tu?! Salvo ’stou eu.
Salvo!

Sim*, favor do céo 
E’ 0 poder tornar-te a ver.
Mas a causa?

Vou dizel-a.
Todo 0 caso hei de saber.

(raconto no dueto.)

Sobre a margem d’um ribeiro,
Eu colhi, na minha vinda,
Uma flor candida e linda,
Qual na vida nunca vi *,
Essa llor de mui bom cheiro 
Dar-te quiz ao vir aqui;
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Quando un crótalo, iiascosto (* j 
Sütlo l’erba, che il copriva,
Nero e orrendo ne sortiva,
E íerribile al siionar 
l)’alra coda, ch’egli tosto 
Scosse irato al suo baizâr.

Mail Giol! io gtílol E tu, là posto,
Ne potes ti. oh Dio I scampar ?!

F ku. Al periglio repentino,
Lascio il fior, e la njan porto 
Sopra un paio, che vicino 
Per fortuna io trovo là;
E il serpente rirnan morto 
Sotto il colpi ch’ella dà.

31a{{. Grazie al ciei! tu sei risorto;
Ma quel fior ?

Perduloèlà.
Sotto i colpi ch io vibrava 

Sul colúbro al suol disleso,
Gon quel rettil pure offeso 
Tutto posto ei ne restò:
Altro invan io ne cercava:
Occhiomio piü nortrovò.

Mau. Irisío íin ! Ma or vicni illeso ;
Grazie al ciei, che ti salvò !

ri’’cniando corre a prendere il bastone coHocalo da lui dielro 
uno dcgli alberi; e presolo per reslremità sottile visibile 
a o speltaioie, ne innalza la parte inferiore piu grossa, 
iielia cui eslreuiità, spaccaia, stà imprigionato pel collo 
un ornbile serpente a sonaglio già morto, ed attortigliato
al Dasioiie, al (jualc ne è legala la coHa con nn viniine dei 
bosco.)

/> 0  Íerribile serpente a sonaglio i\ detto dai naturalisti
trofalus hornclus; od è tutto al di sopra di çolor nero.
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Quando um cascavel, jDQOitado(l)
Sob a relva, que o cobria,
Negro e horrendo alli sahia
E terrível, ao soar
Da atroz cauda, que, irritado.
Sacudira ao seu pular.

Mau. Céos! eu gélo! E lá parado 
Tu pudeste lhe escapar?

F e u . No perigo do repente,
Largo a ílor, e a mão eu lanço 
Sobre um páo, que prompto alcanço,
E por sorte encontro lá.
Morta fica a tal serpente 
Sob os golpes, que a mão dá.

Mar. Graça ao céo! ressuscitaste.
Mas a 11or?

Fer. Perdida está!
Sob os golpes, qu’eu vibrava 

Sobre a cobra alli ’stcndida,
Com 0 reptil oífendida,
Machucada, ai, lá ficou!
Outra em vão eu procurava:
Olhar meu mais não a achou.

Mar. Triste fim! Mas vens illeso:
Louvo ao céo, que te salvou*!

(Fernando corre a buscar o páo, que elle collocara atraz 
de uma das arvores; e pegando nelle pela extremidade 
lina visivel ao espectador, levanta a parte interior deste 
mais grossa, em cuja extremidade rachada está presa pelo 
pescoço uma horrivel cobra cascavel, já morta, e enros­
cada no páo, ao qual está amarrada a cauda da mesma 
com uma embira do mato.

(1) A terrivel cobra cascavel é pelos naturalistas denomi­
nada Crotalus horridus^ c é por cima de uma côr negra.
Talvez seria preíerivel dizer aqui, como no italianoí 

Quando um crólalo, occullado
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1

(Mostrandolo)
(ritrocedendo

innorridita)

(abbracciandola)

Fer . Or qui tratto, o mio ben vedi 
Qiiell orribile serpente.

Mar. Cielol è il don che sola mente 
È a te dato a me recar ? !
Ah mio caro, tu non credi 
Quanto il cor mi fai tremar l 

FÊ .̂ (Avendo posto il bastone col serpente sotto la man- 
ghiera appoggiato al tronco.)

In presagi oh! no, non credi,
Ah! mio ben, deh! non tremar :
Cedí ad altri pensier; cedi;
Pensa solo al nostro amar.

Dimmi che m’ami,
Che mia tu sei;
Quegli occhi bei 
Rivolgi a me;
Se mia ti chiami,
Son iodi te.

Mar . Ah 1 se tu m’ami,
Se rnio tu sei,
Se gli occhi bei 
Rivolgi a me,
Se mio ti chiami,
Son tutta in te.

Fe r . Ah, Marilia !
Mar. Ah mio Fernando !
F er . Oh mia vita, e dolce amor I 
Mar. Grazie al ciei pel don vo dando 

Di poter vederti ancor.
Fe r . Oh Marilia, ogigliopuro!
Mar. Angiol mio consolator !
F̂ er . Fede eterna, amor ti giuro.
Ma r . Fedeeierna, eterno amor.
F e r . In questo sen, diletta, (riabbracciand.)

Scorda il ti mor, Talfaimo,

(abbracciandolo)
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(abraçando-a)

Fer. Cá trazida, ó minha amada,
Vé agora a atroz serpente. (Mostrando-a)

Mar. Céos! é o mimo,que sómente (recuando hor- 
Te foi dado me trazer?! rorisadaj
Tu não crês, quão aterrada 
Tu me fazes já tremer !

Fer. (Tendo posto o páo com a serpente debaixo da man­
gueira encostado no tronco).

Em presagios ah não creias,
« Ahl meu bem, longe o temor;
« Entretem outras idéas !
Pensa só no nosso amor.

Dize que me amas,
Que tu és minha:
Yolve a carinha,
Olha p’ra mi,
Minha te chamas?
Sou eu de ti.

Mau. Ah! se me amas,
Se tu és meu,
Se um olhar teu 
Volves p’ra mi :
Se meu te chamas 
’Slou toda em ti.

F er. Ah Marilia!
Mar. Oh meu Fernando!
Für. Minha vida e doce amor!
Mar. Graças mil ao céo vou dando;

Inda ver-te é seu favor.
Fer. Ohl Marilia ! O’ lyrio puro!
MaRo Anjo meu consolador!
F er. Fé eterna, amor te juro!
Mar. Fé eterna, eterno amor!
Fer. Nos braços meus, querida.

Esquece ancias, temores.

(abraçando-o)

(reabraç.)
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Ah 1 non temer, mai danno 
La serpe apportera.
L’imen che già ne aspetta, 
Felici ne farà. 

lo t’amerô fedele;
Tu m’anierai costante;
Del viver ogni istante 
Gioir per noi sarà.

Mar. Con te, da te diletta,
Scordo il timor, Taffanno; 
Non penso più quai danno 
La serpe apportera;
L’imen, che già ne aspetta, 
Felici ne farà.

Tu ni’amerai fedele; 
lo t'amerô costante;
Del viver ogni istante 
Gioir per noi sarà.

SCENA X.

ANTONIO PEREIRA, CARLO e detti, i qnali sono da essi 
^  i’uno aU’altro gli ultimi am-

(Qüartetto)
Ant.
Car.
An t .

Ch& vejrgo, 0 scolerati(Halla pane piil 
Che gioco índegno è questo? vicina al 
Oh ciell in disonesto fondo deha 
Tal modo, e qui ciò far I acena) 
í5on ambi congíurati 
A tutto trastornar!

Ant * ^   ̂ h delia sorpresa)'  Ah sciagurati?
Ant. e Car. Mal freno il mio furor!
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Náo tremas: desabores 
A cobra não trará.
O altar, que nos convida, 
Felizes nos fará.

Fiel eu hei de amar-te;
Tu me amarás constante; 
Da vida cada instante 
Prazeres nos dará.

Mar. Comtigo, e tão querida.
Esqueço ancias, temores; 
Não penso em desabores, 
Que a cobra nos trará.
O altar, que nos convida, 
Felizes nos fará.

Fiel hastu de amar-me;
Eu te amarei constante; 
Da vida cada instante 
Prazeres nos dará.

SCENA X.

ANTONIO PEREIRA, CARLOS e os ditos, os quaes são por 
elles sorprehendidos no acio de darem-se os últimos 
abraços.

Ant.
Car.
Ant-

Mar. F er. 
An t .

(quarteto.)

Que vejo! oh scelerados! ('Oa pane mais
próxima 
ao fundo 
da scena)

Que indigna brincadeira 
Oh céos 1 de tal maneira!
Assim! neste lugar!
Estão bem conspirados 
Em tudo transtornar !

Oh céos! (Reparando na sorpresa )
Ah desgraçados!

Ant. e Car. Mal domo o meu furor!
4



Ca r .

Ah î iioi siani osservati 1 
Ne ha persi il grande amor !

Cosi, sorella,! onor fefisci (a Mar. avidnand.) 
Del gran legnaggîo da cni discendi?!
Cosi tu, indegno, procedi e ardisci (a rer.) 
DelTamizia contre il dover?!
Infanii entrambi, esseri orrendi (ad ambi) 
Siete, ed infamia dovete aver!

M a r . î  Perche cotante innoridisci?! (ad Antonio) 
F er  . S Perché ad ingiurie cosi discendi?!

Perché colpevoli créderne ardisci 
Contre amistade, contre il dover?!
Non siaino infami esseri orrendi- 
Onesto amore sappiamo aver.

Cosi m’ingannî? cosi ferisci (ad Antonio) 
E me, e il legnaggioda cui discendi?!
Cosi un’imene propormi ardisci 
Con chi alla stirpe manca, e al dover? ! 
Innanzi a fatti si indegni e orrendi,
Non si puè calma nel seno aver.

In grande'inganno entrambi siete.
Non é la cosa quai la credete.

M. E F. Onesto e santo questo amor é.
M a r . Egli in isposa mi chiede 
F e r . Ed in isposa la chiedo ®
An t . T u sposo a lei? !
Fer . Io qui ne venni

A domandarla in questo di. (ad Ant.)
A n t . Giammai l’avrai fm ch’a miei cenni

La suora mia rimarrà qui. (ad Ant.)
Car. Quando il volessi, contre i tuoi cenni 

Saprei contenderia, o morir qui.
(Ponendo la mano suU’elsa).

Fer.
M a r .
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M a r .
F e r .

Ca r .

F e u .
M a r .
M a r .

A n t .
F e r .

e Fer. Ai ! somos observados!
Perdeo-nos muito amor!

Assim a honra,ó irmã, tu feres (a Mar. aprox.) 
Da nobre estirpe da qual descendes?/ 
Assim procedes, impio, e pretendes (a F.) 
Ir da amisade contra o dever?!
Infames ambos, e horriveis seres (a ambos) 
Sois, sim, e infamia vós deveis 1er 1

\ P o rq u e  de h o rro res  en ch er-le  queres?! {a At.)
f Porque doeslos tão vis desprendes?! 

Porque culpados crer-nos pretendes. 
Contra a amisade, contra o dever?!
Nós vis não somos horriveis seres;
Amor honesto sabemos ter 

Assim me enganas?! assim tu feres (a Ant.) 
A mim, e à raça da qual descendes?! 
Assim, tu, núpcias propor pretendes 
Com quem á estirpe falia, e ao dever?! 
Perante horrendos, vis procederes 
Não póde calma no peito haver.

Estais vós ambos muito enganados:
Não são os factos quaes são julgados-,

Fer. Honesto e santo amor ha aqui.
„  me pede ,, .•E para esposa  ̂ d ti.

Tu seu esposo!
Aqui vim eu.

Sim, neste dia, pedil-a a ti. (a Ant.J

Nunca bas de obtel-a em quanto ao meu 
Dispor a mana íicar aqui. (a Ant.)

Quando o quizesses, soubera eu 
Vedal-o,ou morto cahir aqui.
(Pondo a mão splírc o pomo da espada).



28

h Ma r .

F hr.

(Che ascolto mai! cbe a scoprir venni! (fia sê) 
Dunque rivale costui vien qui !j 

(lo del germano rispetto i cenni: sè)
Ma schiava sua non sono or qui.)

Contro mia voglia, essa, giurando,
Mai darla mano promise un di.

Lo chiese il padre a me spirando;
Ed in quell’ora giurai di si.

Ne mel’dicesti?! chescopro! equandol (a Mar.)
Che I’ho perduta veggo cosi:

Queslo è lo sposo ch’io destinava Mar. mos- 
A te, Marilia, nobil signor, trandole Carlo) 
Che già ti vide, che giá t’amava, 
D’ingegni e terre gran possessor.

Ei qui veniva a fin di darti 
II cor, la destra, pieno d’ardor;
Ma tu volesti disonorarti,
Di duel colmarmi e di rossor I 

E lu, germano, la destra mia 
Si prometesti a un tal signor,
Senz a me chiedere, s’io dar polria 
Colla mia destra anche il mio cor?!

Ah 1 non sapevi qual fiamma viva 
Per altro core m’accese il sen,
Che voti un giorno io proferiva 
Quando Fernando chiamai mio ben !

(Ponendo la inano sul cuore) 
Tu prometesti ciò che non era fad Antonioí

Ne tuo, ne d’altri, fuor che di me:
La tua promessa fit menzognera,
Ed obbligarti non può, ne de’.

Tu non potevi dispor di un core 
Che a me die quella, che avealo in sen, 
Che a me promise eterno amore 
Qual io per sempre promisi appien.
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M a r .

F e r .

(Que estou ouvindo? qual rasguei véo! 
Então vem elle rival aqui 1) (comsigo)

(Respeito as ordens do mano meu: (comsigo) 
Mas sua escrava não sou aqui!)

Ella jurando já promelteo
Jamais casar-se se oppondo a mi.

Meu pai pedio-mo quando morreo:
Eu, nessa hora, Ibo prometti.

Nem m’o disseste?! Ah! que sei eul (a Mar.) 
E quando! Ah! vejo que te perdi.

Eis 0 consorte qu’eu destinava (aMar. mostr. 
A ti, Marilia, nobre senhor, a Cario) 
Que já te vira, que já te amava,
E de fazendas possuidor.

Elle aqui vinha, a fim de dar-te 
A mão, e um peito cheio de ardor;
Mas preferiste o deshonrar-te, 
Envergonhar-me e encher de dor.

E minha dextra tu prometlias 
Assim, meu mano, a um tal senhor, 
Sem perguntar-me, como dévias,
Se dar podia com ella o amor?!

Tu não sabias que chamma viva 
Ardor por outrem aqui mantem,
Nem a que votos me fiz captiva 
Quando a Fernando chamei meu bem.

(Pondo a mão sobre o coração).
Tu prometteste o que não era (a Ant.) 

Nem teu,nem d’outrem,inas só de mim: 
Tua promessa não foi pois vera:
Ella obrigar-te não póde assim.

Dispor d’um’alma se não podia,
Que me deu essa, que a tinha em si, 
Que amor eterno mepromettia,
Qual para sempre lhe prometti.



Ca r . T u promettesti a me la mano (a Antonio) 
Di tua sorella: c un uom d’onor 
Se davver sei, pretende invano 
A me contenderia questo impostor.

F e r . Impostor iol (fremendo di sdegno)

Mísero I (Con sarcasmo e disprezzo) 

Indegno
Delia mia stirpe!

Vile cultor. (Con disprezzo
A tali insuiti d’insano e schifo)

At . Ca. a tanta audacia  ̂ sdegno

Ca r .
F e r .

A. C. F. Già sento accendersi il mio furor.
Se cedo airirapeto primo di sdegno,

Üii pugnai vibro  ̂j“* nel cor!

Mar. Cessate, o all’ira or fate segno,
In tanta smania, solo il mio cor !

(Con tuonoA.C. Va, sciagurato, die vane appieno
In te son Tire come il dolor; imperioso) 
Nel cor, iiel labbro sento il veleno,
Vanne, paventa il mio furor.
Adaltri affetti apri il tuo seno,
Che invan per essa tu nutri ardor :
Se non Tonore, rispetta almeno 
Cotesto luogo, vil traditor.

F. M. Ah! quella serpe, lo veggo appieno,
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Ca r . T u prometteste de tua mana (a Anionio) 
Dares-me a dextra; se o dito fôr 
D’homenr^de honra, em vão se afana 
Em contender-m’a este impostor.

F e r . Impostor eu! (fiemendo con iraj
Ca r . Misero! (com sarcasmo e clesp.)
An t . IndTno

Da minha estirpe.
C a r . Vil lavrador! (con despr.

Fer. a  taes insultos .. e noio)
Ant. C.R. A tan laaudac ia""? '^™ "“ '’«;
An t . C. F. Sinto accender-se o m(3u furor.

Se cedo ao irapeto mais repentino,
Um punhal vibro-|!^^^no coração.

Mar. Cessai, ou ás iras, no desatino,
Seja-vos alvo meu coração.

A n t . Ca r . Vai,desgraçado,queem.tibaldado (com tom 
E’ todo enfado, bem como a dôr: imp.) 
N’alma, no labio stou envenenado: 
Vai-te, estremece do meu furor; 

Emprega aflectos em outro lado,
Que em vão por ella nutres amor :
Se, não a honra, mais respeitado 
Seja este situo, ó vil traidor.

Mar. F er. Ahl essa cobra, vejo-o provado,

Horrorziad choi de dôr, o 0
Signal venefico mal agourado 
Foi de discórdia e de furor!
,íá mil espadas me hão traspassado;
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I

Nulla pill spero dal nostro amor:
Ma a to mvan, nia almeno
Serberò sempre fedele il cor.

(abbracciandosi nuovamente).

SCENA XI.

MARILIA, FERNAWDO, ANTONIO, CARLO, CORO di DO­
MESTIC! e SCHIAVI, e nel fine ANCELLE e SCHIAVI 
Carlo vieppiusdegnoso.al vedere i due amanti nuovamente 
abbracciarsi al suo cospetto e del fratello di Marilia vuol 
metier mauo alia spada. Antonio indispettito anclie liii 
alia vista di quest’atto, si risolve a far espellere Fernando 
in un modo pin vile ed ingiurioso.

(fin a l e  d e l l ’atto)

Car. L’ira reprimere più non poss’io,
A tal procedure sfacciato e rio:
Invan non pendemi cotesta spada 
Dal fianco, e cada sul seduttor.

, (sguaina.ndo la spada)
Ant. Che fai?Deh! calmati. Orla tua spada

Su villan infirno cader non de’: (trattenen- 
Troppo onor foragli: egli sen’vada dolo) 
Per altro mezzo degno di se.

Ola, mia geute tosto volate ! (cWamando) 
Quell insolente di qui scacciate:
Giacchè non vuole colle parole,
A pali e sassi ei se n’andrà.

Coro d i dom estic  i e  scn.Avi (accor. coapali c sassi) 
Corriam, corriamo; imniantinente 

Di qui scacciamo quell’insolente.
Giacchè non vuole colie parole,
A pali e sassi ei se n’andrà.
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Mais nada espero do nosso amor.
P o r é m , b e m  que baldado,
Guardarei sempre ficl amor.

(Abraçando-se novamcnlc).

SCENA XI.

MARTLÍA, FERNANDO, ANTONIO, CARLOS, CORO DE 
FÂMULOS, e ESCRAVOS, e no fim FAMULAS E ESCRA­
VAS. Carlos inda mais enfadado ao ver os dons amantes 
novamenle se abraçarem á sua presença e do irmão de 
Marilia, quer lançar mão da espada. Antonio despeitado 
também á vista dessa acção, resolve-se a fazer expellir 
Fernando de um modo mais vil e injurioso*

(final do acto.)

Car.

Ant.

Não posso a cólera mais 1er parada,
A um’aeçâo iraproba tão descarada*.
Em vão não pende-me do cinto a espada; 
Caia vibrada no seduetor.

(desembainhando a espada) 
Que fazes?! calma-le. A tua espada 

Não deve cm intimo villão cahir-,
Grande honra fora-lhe: mais adequada 
Maneira empregue-se de o faZer ir.

(detendo-o)
O’ minha gente, correi agora, (chamando) 

Esse insolente ponde já fora;
Como não cede a quem !h’o pede,
A páos e pedras elle se irá.

Fam. Esc. (Acudindo com páos e pedras na mão.)
Eia voemos, e incontinente 
Fóra lancemos esse insolente !
Como não cede a quem lh’o pede 
A páos 0 pedras elle se irá.
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I

Mar . Ah! buona gente frenate l’ira
Egli è innocente, per me sospira;
Perché si vuole oltre a parole 
Con pali e sassi fargii viltà?

Car. Si, si correte, immantinente
L ire estinguete nell’insolente 
(xiacchè non vuole colle parole,
A pali e sassi ei se n ’andrà.

Fêr . Ah! buona gente 1’ira frenate
E un innocente non maltrate :
Perché si vuole, oltre a parole,
Con pali e sassi farmi viltà?

Ant. Fidi, eseguite l’ordine mio:
M. Fer . AhI nô, m’udite, formate, oh Diol 
CoRo. Fuori, insolente: vattene, va’: 

J*«iûantinente sgombra di quà:
Ma r . Ah no, formate: é l’amormio

Nol maltrattate, no, per pietâ,
AhI non m ascoltano: io manco, ohl Diol 
A taie insulto, che gli si fa»

à“ ë" d S * « ™ “
A.C. Vanne, si misero, fatto insolente, 

Immantinente sgombra di quà.
Vanne che giusto è il trattamento 
Ime a un folle intento ora si dàl 

Fe r . Perché son povero, quest’indecente 
Smacco insolente or mi si dàl 
Vado, ma inulto non resti, ó Dio,
Il vile insulto, che mi si fa.
(alzando gli ocdii e le mani al cielo e ritifandosi.)

FINE DELL’ATTO PRIMO.
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Ma r . Ahl boa gente, contende a ira;
Elle sómente por mim suspira;
Porque não cede a quem lh’o pede,
Com páos e pedras se insultará?

Car. Sim, apressai-vos, e incontinente 
Arremessai-vos ao insolente;
Como não cede a quem Iho pede 
A páos e pedras elle se irá.

F e r . Ahl boa gente, contende a ira:
Nem o innocente ella aqui fira.
Porque se excede no que se pede,
E páos e pedras vis se me dá?

An t . Cummpri, meus fidos, os meus mandados. 
Ma r . Ahl dai-me ouvidos; ficai parados.
F . Es. Fóra insolente; vai-te já, já;

Incontinente foge de cá.
(Ameaçando a Fernando com páos e pedras). 

Mar. Ah! vos detende; é o amor meu;
Dó delle tende: não façais mal.
Ai! me não ouvem: eu morro, oh céo!
Ao ver fazer-lhe injuria tal.

(Gahe desmaiada nos braços dos Fâmulos, que acodem á 
bulha e aos gritos.)

Ant. Car. Fam. Esc:
Vai-te, sim, misero, feito insolente. 

Incontinente foge de cá;
Vai-te, que justo éo tractamento,
Que a um louco intento ora se dà.

Fer. Por eu ser pobre, este indecente 
Trato insolente a mim se dá!
Vou: mas inulto a mão do céo 
Tão vil insulto não deixará.

(Levantando os olhos e as mãos ao céo, e retirando-se.)

FIM DO PRIMEIRO ACTü.



ATTO II.

í

L ASSALTO DEL FORTE.

* ‘ **m a*íe”: *** ® i l l » r im lis i iu i -

*•““ * * val oroso,  e l a p ro m o s-

a. lia  re% ista  iiiU itarc, c  i l  g iiir a m e iito  
iiia r z ia le :

4. ”~  l^a p a rtcn za  clell’escrcito  e I’aiazicia
dellc aiiiaiBti:

5. ‘— I.a vittoraa e la  iio tiz ia  d e lla  niortc:

SCENA PRIMA.
Lnogo campestre a un miglio dairArraial e Forte del Boon 

d’oiinflh * dmtorm della cità di Pernambuco e del borgo 
fii^ ^ Pi’Oprj del paeso, tra i quail si
dispnguono palme dicocco, bananieri e mangbicre e fra 
qticsti alcune case rusticbe sparse qua e la. Una'di esse 
pm vicnia al proscênio è con lavcrna aperta, dinanzi alia 
quale avvi una tavola rozza con bancbi e sgabclli all’in-

b Z L le ^ e  niaun-m'"*''"

b u ih i ‘p ’ volte ripeiute in diversi
luoghi. loco a poco le guda si fanno pin forfi c vicine,

ABllAArr DLLLA CAiMPAGNA, i quali si vanno radu-
cbet? m nmiiscono in due stuoli,clie SI parlano a vicenda. ^

Coro.

St(7. Delle Qninc (') già ii bianco vessillo 
Nei diiiloriii d’OIlmla è spiegalo,
E tninaccia del Rálavo odialo 
II liranno poler oppressor.

n  l Portoghesi cbiamano Quinas lo stemma della loro 
nazione, a cagione dei cinque scudi chc coniiene.



ACTOII

O ATAQUE DO FO R TE.

fi.o — O de gu e rra , e o lirinde  m i­
litar.

13.0 — suldaclo va lo roso , c a firom oção.
3 . ” — A. rev ista  m ilita r, e o jiiram eiito

m arcia l.
4. ” — A i>artida do evercito e a aiicieda-

de das am autes.
5. * — A  Victoria e a  iioticla da morte.

SCENA I.

lugar campestre a uma milha de distancia do Arraial e 
Forte do Bom Jesus, nos arrebaldes da cidade de Pernam­
buco, e da Villa de Olinda. E’ espalhado de arvores pro­
prias do paiz entre as quaes se distinguem palmeiras de 
coco, bananeiras, mangueiras etc., e entre estas algumas 
casas rústicas, espalhadas cá e lá. Uma délias mais pró­
xima do procenio está com taverna aberta, diante da qual 
ba uma meza tosca com bancos, e mocbos ao redor co­
bertos pela sombra de uma mangueira com fructa abun­
dante e madura.

A Scena no principio é deserta, e ouvem-se longinquos gri­
tos de—A’S ARMAS, A’S ARMAS— varias vezes repetidos 
cm differentes lugares. Pouco c pouco os gritos tornam-se 
mais fortes e approximados; e das casas e outros lugares 
da scena sabem muitos HABITANTES DO CAMPO os quaes 
vão-se ajuntando em vários grupos, que depois se reunem 
cm dous bandos, que faliam reciprocamente um com o 
outro.

CO RO .

l.° Band. Já das Quinas a branca bandeira
Foi, lá perto de Olinda, arvorada;
E ameaça do Bátavo a odiada 
Tyrania e poder oppresser.
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2.° Stü. Delle trombe guerriere alio sguillo, 
Corre airarmi la gente dei campí:
E deli armi s adoppiano ai lampi,
II desio dl vendetta e il valor.

Tutti. Là, corriamo noipur, che. fedelí
Petto abbiamo di Lusi, e nel core, 
Conserviain lealtade ed amore 
Per là Fè, per la Patria e perRè.

Armi ed armi suonar sino ai cieli 
S’odam Taure. e ne tremi la terra:
E al terribile grido di guerra,
Sol non s’armi chi un uomo non è.

SCENAII,

IL SERGENTE, colla spada alia cinta e col fnrilp in mann’

Serg.

Coro.

Coro e Serg.

Si, alTarmi, all’armi, 
Pernarnbucani: 
Corriamo a unirei 
Aí Lusitani. 
Cingiam la spada: 
Mano al fucil: 
Sgornbrodai Batavi 
Besti il Brasil.

Si, sarà sgombro;
E pace avrà,
AI prisco stato 
Bisorgerà.
Airarmi, all’armi, 
Che tempo e già 
Eil Brasil, libero, 
Bespirerà.
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2.* Band. Ao clangor da trombeta guerreira.
Corre ás armas a gente dos campos^
E das armas redobram aos lampos 
Da vingança o desejo e o valor.

TODOS. Lá corramos também nós,que herdamos
Luso peito com fidelidade,
E que á Batria alto amor, lealdade,
Á fé nossa votamos e ao Rei.

Armas, armas soar pois façamos 
Neste ar té os céos; trema a terra:
Só ao grito terrível de guerra 
Se não arme quem homem não é.

SCENA II,

Ò SARGENTO com a espada á cinta, e com a espingarda na 
mão correndo apressado e todo acceso em enthusiasmo 
patriótico.

Sakg.

Coro.

Coro e Sarg.

Sim, armas, armas, 
Pernambucanos; 
Vamos unir-nos 
C’os Lusitanos 
Cinja-sea espada; 
Mãos ao fuzil; 
Limpo dos Bátavos 
Fique 0 Brasil.

Sim será limpo,
E paz terá;
Ao prisco estado 
Resurgirá.
Armas, ás armas, 

Que tempo é já;
E ü Brasil livre 
Respirará,
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Seug. Se il fucil manca
Soltanto im’asta,
Ogn’arme a cogliere 
Nemici basta:
Ove havvi braccio 
Alma e valor,
Vincesi, ucciclesi 
Ogni oppressor.

Tutti. All’amii, aH’armi,
Pernambucani,
Corriamo a unirci 
Ai Lu si tan i;
All’armi, all’armi,
Che tempo è già 
E il Brasil, libero,
Respirera.

(D man le il canto di quest’ultima strofa, Donne, Vecchi e 
l'ancmlh gia cresciull escono dalle case recando arL^dl

ARMI. Alcune Donnée vecchj molto 
atiempati non potendo uscir di casa, le porgono dalle ii-

a d u ltig ià^ rfv eS u ü ^ În  
di voce, dice:)^ ^  contento, cambiando mono

Seug. Applause adesso, amici, 
Con massima allegria, 
A queslo di si dia 
Di tutii il piu gentil, 
Che in altre eta felici 
Rifulsero al Brasil,
E solo a suoi nernici 
Terribile ed ostil.

Vino di Lusa terra 
borte, piccante e buon
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Saug. Se 0 fuzil falta,
Basta uma lança;
Qualquer das armas 
O iraigo alcança;
Havendo braço.
Alma e valor,
Vence-se, mata-se 
Ao oppressôr.

Tonos. Sim, armas, armas.
Pernambucanos;
Vamos unir-nos 
C’os Lusitanos:
Armas, ás armas 
Que tempo é já;
E 0 Brasil livre 
Bespirará

(Durante o canto desta ultima estrophe, Mulheres, Velhos, 
e Crianças já crescidas sahem das^casas, trazendo armas, 
de varias qualidades, e entregando-as aos homens adultos 
gritam também elles— A’S ARMAS, A’S ARMAS— Algu­
mas Mulheres e Velhos muito adiantados em idade não 
podendo sahir de casa, as dão pelas janellas. Achando-se 
assim todos os adultos já providos de uma arma, o SAR­
GENTO, todo contente, mudando de tom de voz diz :)

Sar. Agora, amigos meus,
Com maxima alegria.
Saudemos este dia 
Mais bello queoutros mil,
Que em ledos tempos seus 
Baiaram ao Brasil,
E sò a imigos seus 
Terrivel como hostil.

Vinho de Lusa terra 
Forte, picante e bom



Vengane a dar in guerra 
Forza, coraggio e tuon.

(Dalla vlcina taverna apport. boccali di viao e bicchieri che
ognuno riempe per sè).

n cálice già n’empia 
Ognum di voi per sè:
Gridiam: Viva Ia Patria, (alz. lavoce.) 
E viva il nostro Rè.

Si, venga, venga vino: (empiono i bicch.; 
Ben empia ognum per sè:
Gridiam; Viva la Patria,
E viva il nostro Rè.
(alzando il bicchiere e Io vuotano bevondo) 

Or voi mi secondate,
Che un brindisi vo’far:
Al cálice tornale:
Ciascun dee ricolmar.

(tornano a riempere i bicchieri)
(brindisi militare)

Salute e fortuna 
A chi, nel far guerra,
Vuol sgombra sua terra 
Da stranio oppressor;

Arrida propizio 
A si nobil zelo,
E a vincer, dei ciclo 
Lo guidi il favor.

Se . Co ro . Beviamo, beviamo,
Che dice il Signor:
Pel Rè, per la Patria,
Si vince o si muor.

Fortuna e salute 
Ai buoni, agli amici,
E morte ai nemici,
A estranio poter.

Serg .
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Venha nos dar na guerra
Força, coragem, de

(a um aceno seu U'azem da sobx’e a meza).

Agora 0 vosso copo
Delle eia pois enchei:
Gritemos: Yivaa Patria, (levant. a voz)
E viva 0 nosso Rei.

Toro Sim, venha, venha vinho:
O vosso copo enchei: (encli. os copos).
Gritemos; Viva a Patria
E viva 0 nosso Rei. ,
(le»antain o copo c o esvasiam bebendo).

SiRG. Agora, “ooinpanha>-“ie.
Que um brinde ca larei.
De novo os vossos copos 
De vinho bem enchei.

(tornam a encher os copos).

(bMjSDE m ilita r)
Sarg. Saude e fortuna

A quem, nesta guerra.
Quer livre esta terra 
Do estranho poder:

Seus nobres esforços 
O cèo abençôe,
E a força lhe dôe 
Que 0 leve a vencer.

Cor. e Sa. Bebamos, bebamos,
Que diz 0 GrSo Ser:
Por seu Rei e Patria,
Vencer ou morrer, (bebem um trago).

Fortuna e saude
Aos bons, aos amigos;
E morte aos imigos,
A estranho poder.



—  h k

íbevono il resio)

Non è, no, per essi 
Si nuovo e bel suolo :
La fossa essi solo 
Qui possouo a ver.

Loro Ser. Beviamo, bevianio,
Che dice il Sigiior:
Pel Kè, per Ia Palria,
Si vince o si muor.

Serg. AU’armi, or ail arnii:
Il ber dee finir.

Ser.Cor. ah armi, si, aU’armi:
Viltoria 0 morir.

Marciamo, marciamo:
Vittoria O morir.

SCENA III.

FERNAKDO solo con assisa di semplice soldato di truppa di
prima linea.

Fe r .G íò slanco e fatigato,
Bi polvere cosperso e di sudore
Qui, per fortuna, airuopo 
^icontro ove fni sieda. Alcuni istanli 
Or qui nposerommi alla fresc’ombra 
Di SI bella manghiera. 01,1 corne è dessa 
Larca di frutti gia maturi e befii !
Albero, oh! cbe al pensier mi rinovelli I

(aPOSTRAFE ALLA AIANGOIERA. ROAIANZa)
0  pianta appien ferace, 

elle carica sei lutta 
^elie lue belle frutla,
Ëd ombra a me fai qui,
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X

(bebem o resto)

Só nossa e não delles 
E’ terra tão nova:
Só nella uma cova 
Aqui podem ter.

CoR. e Sa. Bebamos, bebamos,
Que diz 0 Grão Ser;
Por seu Rei e Pa tria.
Vencer, ou morrer.

Sarg. A’s armas ás armas.
Acabe o beber.

Sa. e CoR. A’s armas, ás armas.
Vencer ou morrer.

Marchemos, marchemos;
Vencer ou morrer.

(Partem ao som de uma marcha militai. As mulheres, ve­
lhos, etc., retiram-se.

SCENA III.
t

FERNANDO só. com farda de simples soldado de tropa de
1.“ linha.

Fer. Cançado e fatigado.
Coberto de suor e de poeira.
Neste lugar encontro
Por fortuna um assento. Alguns instantes
Aqui descançarei á fresca sombra
De tão bella mangueira. Oh! como toda
Está de linda frueta carregada!
Arvore, oh que lembrança é suscitada !

(apostrofe a’ mangueira . romance]

Fer. O’ arvore fecunda,
Que estás tão carregada 
De frueta sazonada,
E a cuja sombra estou,
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Fer .

Qual è la man felice 
Che te plantava un di?

Se la tua fronda tace,
Ne 11 tronco è plü loquace,
La frutta tua ml dice 
Che il delo benedi 
Mono cosi felice,
Ma questa maledi 1

(alzando e guardando la sua mano).
SI maledetta fü cotesta mano 
Quando 11 seme plantò d’arbor, cbe inal 
Frutto non diede, e che fatal presaglo 
A me fü dl dolor e alia mia cara,
Cbe sempre invan sosplro,
Col pensier sempre 11 lel. Ah! no, non ponno 
Gll asprl travagli e scene della guerra 
Marilla cancellar dal mio penslero,
Ne queirinfame Inglurla 
Cbe in 1’lsola fatal per lelsoCfersl 1 
Se tanto lo non amassl 
Queirangelo dei ciei sceso alia terra,
Plü non vlvrebbe 11 suo german, ne Templo 
Rival prolervo! sol per essa tutto 
Soffersi, e soffro ancor  ̂ e In questa guisa, 
Vivo penando in militar assisa I

(aria)

Per te mio bene amato 
Senz’allegrezza io vivo,
Di te, di me captivo,
Di questa assisa ancor.

In trarmi aíflitto 11 Fato 
Cospira colla Sorte,
Si che nemmen vuol Morte 
Por fine al mio dolor.
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Que mão afortunada 
üm dia te plantou?

Se a folha em ti se calla»
Nem 0 teu tronco falia,
A tua fructa diz:
Queo céo abençoou 
A essa mão feliz,
Mas esta mal fadou.

(Levantando e olhando a sua mão) 
Maldiçoada, sim, foi esta dextra 
Quando a arvor plantou, que nunca deo 
Um fructo só, e que fatal presagio 
De dôr foi para mim e a minha amada,
Por quem em vão suspiro.
Sempre nella pensando! Ah! não, não podem 
A féra lida e as distrações da guerra 
Marilia me riscar do pensamento,
Nem essa infame injuria,
Que por ella soífri na fatal ilha!
Se tanto eu não amasse 
Esse anjo do céo descido á terra,
Já não vivera seu irmão, nem esse 
Rival protervo! Só por ella tudo 
Soífri e ’stou soífrendo  ̂ e desta guisa,
Vivo penando em militar devisal

Fer.

(a ria )

Por ti, meu bem querido.
Sem alegria eu vivo.
De ti, de mim captivo,
Da farda que vesti.

Tão, em moer-me, unido 
O Fado está co’a Sorte,
Que até nem quer a Morte 
A dor findar-me assi.



(Torna

Ma percbèi Marilia mia,
Accusar cosi la Morte?
Non è dessa, ne la Sorte 
Chi ancor vivere mi fà:

Sei tu, si, che ancor nel mondo 
Bellaesisti, eancorladorni, 
E che ancora de’miei giorni 
L’alrna sei, Tamenità.

Gemo e soíFro in pianti e pene, 
Ma qui vivo ove tu vivi;
Non vò cosa che mi privi 
Di pensare ancora a te. 

Viver dee quesfalraa mia 
In quel mondo ove tu sei:
Tra le íiamme ancor vivrei 
Quando io fossi accanto a te. 

sedersi pensieroso, volgendo gli occhi a
rientrando nella sua solUa malinconia).

SCENA IV.

IISERGENTE e detto.

Serg. Già menai quella gente
Al novello Arraial, cheio zeloso 
Mattia d’Albuquerque, a egual distanza 
Del Recife e d’OIinda,
Formò di Buon Gesíi col santo nome;
(( E dove in breve tempo 
« Edificossi un Forte 
« Guarnito di tremenda artiglieria,
« Che quartier general è divenuto 
(( DelTEsercito Pátrio. Io corro adesso 
(( La verso il General ch’altri ridotti 
(( In riva andò a formar dei Beberibe,
« Che fataJi al nemico
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Maspo-que, minha Mariiia,
Acci.isar assim a Morle?
Não é ella, nem a sorte 
Quem me faz inda viver:

E’s tu, sim, que nesle mundo 
Bella existes, e lhe crias 
Mais encanto, e dos meus dias 
E ’s a alma, omôrprazer.

Gemo e soffro em dôr e pranto;
Vivo aonde o meu bem vive:
Nada quero que me prive 
De pensar ainda em ti.

Viver deve esta minh’alma 
Onde estás, cá nesta esphera:
Eu no fogo até vivera,
Quando fosse junto a ti.

(Torna a sentar-se pensativo, olhando para o chão, c en­
trando de novo na sua costumada melancolia.)

SCENA IV.
O SARGENTO e o dito.

Sar. Já levei essa gente
Para o novo Arraial, que o desvelado 
Mathiasrde Alburquerque, a igual distancia, 
Do Recife e de Olinda 
Formou de Bom Jesus c’o santo nome,
« E aonde, em breve tempo.
« Fabricou-se uma Forca

o

« Com peças de^ t̂remcnda artilharia,
(( Que quartel general tem se tornado 
« Do Exercio da Patria. Eu corro agora 
« Lá para o General, que outros reductos 
<( Foi na margem formar doBeberibe,
« Que fataes ao imigo

7



« Saran come fíi quello 
« Ove ei lutta perdè Ia sua flottiglia.
Ma, chi vedo?! Fernando!
Che fai tu li seduto? (avvicinandosi a Fcr.) 
Dimmi, da te compiuto 
Fu Tordine a te dato?

AT far del giorno
Fu compiuto, e sol io vivo ritorno.
E non andasti sol?

Recai quel foglio 
Che a me desti: e in Olinda 
Vi lesse il capitan paesan nostro,
Che de Batavi là si tinge a mico,
E al qualc era diretto,
Ogni secreto detto
Del nostro General. To’ la risposta, (gu con- 
Che quasi a me sottratta segna la lettera) 
Fíi da un picchelto, che incontrai tornando:
E come da color libero uscisti?
Colla spada che invan non porto allate.
E solo torni?

Dissi. (torna a sedersi tutto irislo 
Sei sol dato! c sospirando) 

(aria)

Brdvo! ognor piii lammiro 
E lodo il tuo coraggio 
Sc in tutto egual vantaggio 
liai tu, come in ardir.
Delia tua vita il raggio 
Tardi vedrai ünir.
Coraggio, or via, coraggio:
Codardo è il tuo sospir
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F er.

Sarg.
F er

(( Serão como o foi esse 
« Em que toda perdeu sua flotilha.

M as... quem vejo? ! Fernando I 
Que fazes lii sentado? (aproximando-se-lhe) 
Dize-me: tens cumprido 
A ordem a ti dada ?

Foi cumprida
Na madrugada, e volto eu só com vida.
E não andaste só ?

Levei a carta
Que me deste; e em Olinda 
Leo nella o Capitão nosso patricio,
Que dos Batavos lá se finge amigo,
E a quem foi dirigida,
Os desfarçados ditos
Do nosso General. Eis a resposta (entrega- 
Que empolgada ia sendo lhe a carta).
For um piquete, que encontrei na volta.

Sarg. E como dessa gente te livraste ?
Fer. Com a espada, que em vão não trago ao lado.
Sarg. E tu só tornas ?

Disse, (torna a sentar-sc todo triste 
E ’s um soldado, e suspirando).

(aria)

Sar. Bravo! Inda mais te admiro,
E louvo-te a coragem;
Se tens igual vantagem:
No mais, como em ardil»
Tarde farás viagem 
A tua vida hostil.
Coragem pois, coragem:
Teu suspirar é vil.
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Del militar la vila
Non è per tristi pianíi:
Nelle città gli amanti 
Piangono sol cosi.
D’amor qui la ferita 
Non dura più d’un di:
La fiamma b gîà sparila 
Appena si senti.

Allegro vo’ vederti,
Mio caro; ah! ridi ah! si.
Or vanne al campo, eavverli 
Che un vero arnico liai qui.

(Feinando mosso dalla giovialila c teiicra ainicizia dcl Ser~ 
gcntc, lascia spunlarc sul labbro un leggicro sorriso• ni*̂  
viiUo nnovamente dalla sua malinconia, non poieud*^ 
cornspondcre aile consolazioni deiramico Scrgciile gli dà 
Tin aniplesso, c senza più lar parole, s’incaïuina verso il 
cainpo dell esercilo Luso-Brasiliano).

SCENA V.

Il SERGENTE.

Serg. Sc lutti come qnesto
losser gli allri soldati, da gran tempo 
Un Balavo qui piii non avria piede.
E davver un eroe
Pien d’animo e valor: ma sempre mesto 
Lo rende qiiell’amor tanto ostinato,
Che ne forma iin’aillitto, un sventurato. 
Ma gia Vien di ritoruo (guardando dentro le 
1 General MaUia, scene al lato opposto a 

Go SUoSlatoMaggior. quellopcr cuiparhFer.)
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Do militar a vida
Não é de tristes prantos;
Só na cidade tantos 
Choram amando assi.
Nunca de amor ferida 
A um dia excede aqui.
Achamma, após sentida,
Não passa mais d’alli.

Alegre quero ver-te 
Meu caro, sim; Ah! ri.
Ao campo volta, e adverte:
Tens bom amigo aqui.

(Fernando, movido pela jovialidade e terna amizade do Sar­
gento, deixa despontar no labio nm leve sorriso; mas ven­
cido novamente pela sua melancolia, não podendo corres­
ponder ás consolações do amigo Sargento, dá-llie nm 
abraço, e sem mais palavras, encaininlia-se para o campo 
do exercito Luso-Brasileiro).

SCENA V.

SARGENTO só.

Sarg. Se todos como este
Fossem os mais soldados, de ha muito 
Um Bátavoaqui mais não pisarial 
E’ um verdadeiro heroe 
Cheio d’alma e valor. Só sempre triste 
O traz esse amor seu tão obstinado,
Que faz delle um aíllicto, um desgraçado. 
Mas ahi vem de volta. (olbando dentro dos 
O General Mathias, bastidores para o lado 
Com 0 Estado Maior... opposto ao para o

qual partio Fernando).



SGENAVI.
11 GENERALE MATTÍA D’ALBUQUERQUE col suo ST ATO 

MAGGÍORE, CARLO, im CAPITANO di prima linea ed il 
SERGENTE.

Gen. Bravo Sergente,
Mandasti il foglio mio?

Serg. Ecco il riscontro.
(consegnandogli la lettera avuta da Fcr.)

Gen. Si tosto! Chi recollo, eil mio trasmise?
Serg. Un giovin pieno di valor che in nulla 

Bitien la vila ov’è periglio, e vola 
Audace e senza tema,
Sol colla cura estrema
Di compiere il dover; è tal soldato
Che un picchetto, egli sol,spento ha lasciato!

Gen. Quando?
Serg . Nel suo ritorno: e non è qucsta

La primiera prodezza. In un assallo 
I La presso del Becite

Spense col brando suo due capitani,
Al nemico strappando una bandiera!
Ed è ancora soldato?!
Capitan (*) Caporal sia nominato.

(t e r z e t t o )

, Chi serve benla Patria
E il Bè, di prêmio ha merto;

(*) Al Capitano di prima linea, il quale 
Tordinc, va a stendere il breveito di noi

sMnchina e udito 
nomína, sedendo alia 

tavola che ò sotto 1’albero, e il quale prima di slenderlo 
chiama il Sergente, facendo i gesti c gli altri atti di chi 
domanda sotto vocc il nome e gli altri dati necessarj. II 
Sergente fa i gesti c gli atti di chi risponde alie di lui in- 
chieste. Conchiuso il breveito, il capitano lo consegna al 
Sergente. Tutto questo non interrompe il canto, ne il 
segui to dei dramma).
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SCENAYL
0  GENERAL MATIIIAS D’ALBUQUERQUE com o seu ES­

TADO MAIOR, CARLOS, um GAPITAO de Primeiia Li­
nha e 0 SARGENTO.

qen. Bravo Sargento,
Mandaste a minha carta ?

Eis a resposta. (En­
trega-lhe a carta).

G e n . O h !  jál..Masquematrouxee levoua minha? 
S a r g . Um moço cheio de valor, que em nada 

Reputa a vida, onde ha perigo, e corre 
Audaz e sem receio,
Só com cuidado extremo 
De cumprir seu dever, e tal soldado 
Que um piquete, elle só, ha destroçado.

G e n . Quando ?
S a r g . Na sua volta; e nSo ó esta 

A primeira proeza. Em um ataque.
Lá perto do Recife,
Dous Capitães matou co’a sua espada, 
Arrancando ao imigouma bandeira.

G en . E ainda é soldado ? l
Capitão, (*] seja cabo nomeado.

(t e r c e t o )

Gln. Quem serve bem a Patria,
E oRei, prêmio merece:

(*) Ao Capitão dc 1.“ Linha, o qual faz uma cortczia, e 
ouvindo a ordem, vai lavrar 0 titulo de nomeação, sentan­
do-se á meza, que está debaixo da arvore, e o qual antes de 
o lavrar chama o Sargento, fazendo os gestos e outros actos 
de quem pergunta em voz baixa o nome e os outros dados 
necessários. O Sargento faz os gestos c actos de quem 
responde ás suas perguntas. Concluído o titulo, o Capitao 
0 entrega ao Sargento. Tudo isto não interrompe o canto 
nem o seguimento do Drama).



~  56 —

Car,

Serg,
(a Carlo)

Ma piccol prêmio ò certo,
Qucsto a si gran valor.
Se darlo io già potessí,
Mollo il darei maggíor.

(II r.eneralc si pone a leggere la lettera riceviita dalle mani 
dei beigenie. Cario si mette a cornmentare i detii dei
S o ré o ^  ® manière d’un adii-

Si, viiol Ia disciplina,
Voglion dei Rè gli editli,
Che i gradi, in prêmio ascrilti 
Ad ogni militar,
Giammai, se sia promosso,
A’sülto abbian da andar.

II Hò, la disciplina,
Cli editti io, SÎ, rispetto :
Ma non mi parla in petto 
Cai cose il core alfin.
Sergente avrei già detto 
viiel bravo Gelsomin.

Che d ici ?
. Quel Fernando

( niio rival 1 « Non posso 
« Udir di lui parlar,
« Senza in le fanci un osso

Cen. (Dopo
Stolto il nemico crede 

Sorprendermi a mio danno,
Ael Forte in cui risiede

inganno! (con riso sard.)
Coscaltro in sua lusinga
Gr, or ben preverrò :
Frima che qui mi stringa,
Io sopra lui sarò.

Ca r .
Serg.

Car.
(sdegnato e 

fra sè)
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Mas pouco prêmio è esse 
A tanto e tal valor !
Se da-lo já podesse,
O déra assáz maior.

(O General põe-se a lêr a carta recebida da mão do Sargento. 
Carlos mette-se a comentar os ditos do General em alta 
voz com 0 tom e maneiras de um adulador).

C a r .

Sa r .

C a r .
S a r g .

C a r .

Gen.

Sim, quer a disciplina,
Do Rei as ordens querem,
Que os postos, que se derem 
A  todo militar,
Jamais, se o promoverem,
A salto hajam de andar.

Respeito a disciplina, ía Carlos).
O Rei, as leis respeito;
Mas não me diz no peito 
MeU coração assim:
Sargento houvera feito 
Ao bravo meuJasmim.

Que dizes?!
O Fernando 

E’ um vero paladim.
(O meu rival! « Não posso (irado e comsigo) 

« Ouvir nelle fallar,
’ « Sem na garganta um osso 
« Senlir-me atravessar!)

(depois de 1er lido a caria)
Estulto 0 imigo pensa

Me sorprcnder com damno 
No Forte, aonde immensa 
E’ nossa força! engano! (comriso sardonieu) 
O esperto, antes que acerte,
Eu bem prevenirei:
Antes que aqui mc aperte,
Lhe acima cahirci.

8



C a r

G e n

Si d’AccqueFredde il giorno
Per lui rinnoverò;
E con suo danno e scorno 
Vittoria appien ne avrò.

Già tutto è ben disposto 
Per il miglior successo:
Gli ordini mando adesso,
Ne obuzzi io tenio piii:
Spingo Tarmata io stesso 
Dal Forte Buon Gesii:
E sloggera dal posto 
Ch’egli usiirpò lassii.

(mostrando col dito un luogo dentro le scene)
Adesso ! « In sacro giorno?.,

« Di cui maggior profit to 
<( A nostro danno e scorno 
« La fellonia vuol trar,
« Che inspira in suo delitto 
« L’iniquo Calabar.

« No, del Giovedi Santo 
« Le precie i riti ancor 
« All’empie insegne tanto 
« Or non traranno onor.
« Anche, in serviría Patria,
« Onorasi il Signor.

Adesso, oggi, si, voglio 
Dargli iI tremendo assalto.
Se il zel non crede orgoglio.. .

(con voce e tuono sommesso) 
Parlar lei può ben alto.

Allor vostra Eccellenza 
Profitto assai può trar,
Dal gran valor c ardenza 
Del bravo militar



C a r .

G e n .

O dia d’Agaas Frias 
Eu lhe renovarei-,
Com seu desdouro e damno,
Yictoria alcançarei.

Já tudo eslá disposto
Para o melhor successo:
As ordens ora expeço,
E sem temer o obús,
O exercito arremesso 
Do Forte Bom Jesús.
Hade largar o posto,
Onde trepou sem jus. (Mostrando com o 

dedo um lugar dentro dos bastidores.)
Hoje?'. em tão sacro dia?!. . .  

c( Que com infernal mira,
« Malvada felonia 
c( Pretende aproveitar! 
c( A que em seu crime inspira 
cc Ao impio Calabar!

« Da Quinta Feira Santa
(( A s preces e as funeçoes
« Não trarão gloria tanta 
« Dos Ímpios aos pendÕes: 
ft Quem faz serviço á Patria,
« A Deos faz oblaçõesl

Hoje, sim, hoje quero 
Dar 0 tremendo assalto. 1 "

C a r . Desculpa-me um esmero ? (com voz e tom :(
G e n . Podefallar bem alto. muito submissos)
C a r . Então Vossa Excellencia

Bem pode aproveitar ■

Do bravo militar,
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Promosso a Caporale,
Per nier to senza egiiale

(con símulazione e sarcasmô
G e n . S í , certamente.
C a e  . D eve

In qneirassalto fier,
Come si ardito,e lieve,
Fra i primi esser primier.

G e n . Dubbio non havvi alcuno.
Sergente a telidato ' (aiscg.;
Riman di tal soldato 
Vantaggio all’uopoa'ver;

, Perché il valor a ognuno 
A palme âpre il sentier.

S e u g . Lasciate; egli, al mio lato,
Sara, sarà, il primier,
Che, quai leone irato,
Corra a scacciar Taltier,'’
Dal luogo ove postato 
]\e addita al cannonier. ’

' Là meco delle Quine
. L’insegna pianterà ; -

K il Batavo in rovine 
Sepoltolascieràj

G e n . Bravo! con tai soldati.
Si, si, si vincerà;
O saprem tutti osati 
Con gloria morir là.

S e e g . Da bravi, e da soldati
Si, si, si vincerà;
O saprem tutti osati 
Con gloria morir là.

r .
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A Cabo, promovido,
Por mérito subido.

(Com simulação e sarcasmo)
Sim, ccrtnmentc.

Deve
No attaque, que se der.
Por ser ousado e leve,
Um dos primeiros ser.

G en . Não ha duvida alguma;
Sargento, ao leu cuidado 
Fica de tal soldado 
Saber-te aproveitar;
« Pois o valor costuma 
« Vencer e triurnphar.

S a r . Deixai: elle, ao meu lado, 
llade 0 primeiro ser, 
Que, qual Iccão iríido,
Vá o féro acommetler,
Lá onde está postado,
E canhonar nos quer.

Comigo lá das Quinas 
A insígnia plantará;
E 0 Bátavo em ruinas 
Sepulto deixará. •

G e n . Bravo! c o m  taes soldados 
Havemos de vencer,

. Ou todos denodados 
Com gloria lá morrer.

Sar, Sim, como bons soldados. 
Havemos de vencer,
Ou todos denodados, 
Com gloria lá morrer.

(ao Sarg.)



(par tono)

(Qual allro de’soldati 
Fors’ei non vincerà-, 
Con altri sciagurati 
Là forse ei morirà.)

SCENA VIL
Il nuovissimo villaggio denoniinato—Arraial delBuonGesü— 

annesso alla Foriezza dello stesso nome, a una lega di 
distanza dal Recife della Ciltà di Pernambuco, c dal Ijorgo 
d’Olinda. Piazza circondata irregolarmente di case fatte^ 
alcime di tavole, altre di pâli intralciati e commessi con 
terra, aventi tinte il solo pian terreno, ed essendo coperte 
di paglia, O di foglie di palme americane. Tuttehanno un 
aspetio assai nuovo indicanle essere state falte dá poco 
tempo e con premura, corneabitazioni urgent! e provviso- 
rie. Le fmestre e le porte son tutte cliiuse a graticola di 
legno con isportelli alzabili'in quelle ed in queste; essendo 
perd nelle graticole delle porte il tulto apribile orizzontal- 
mente su cardini ed ail’ infuori. Un muro di pâli intral­
ciati e commessi con terra, e con aperture, per guardare 
al di fuori e far ftioco ail’ uopo,circonda tutto il caseggiatOj 
e da eutrambi i lati della scena si prolonga sino aile mura 
della Fortezza, che si vede nel fondo della scena sopra una 
piccola emiiienza e tutta guarniia d’artiglieria, con senti­
nelle passegianli sopra i baluardi ed altre alla porta della 
stessa fortezza, ed a quella per la quale si sorte dali’ Ar­
raial a un lato della scena.

antonio  PFREIRA, MARILIA ed AMELIA in abito da 
viaggiOj entrando nella piazza per la porta del muro che 
circonda 1’Arraial.

A n t . A lfm o , g raz ie  al c ielo ,
Siam giunti in questo luogo,
Ora sicuro asilo 
Air aiïlitta e fuggente 
Nostra misera gente,
« Che r  invaso Recife 
« E r  incendiata Olinda abbandonava,
« Sdegnando il fiero insopportabil giogo 
c< Dello stranier, che vi s’annida adesso.



C a r . (Como urn dos mais soldados (comsigo). 
Talvez que, sem vencer,
Com os outros desgraçados
Lhe occorra lá morrer). (vão-se).

SCENA VII.
A muito nova povoação denominada Arraial do Bom Jesus, 

annexada ao Forte do mesmo nome, a uma légua de dis­
tancia do Recife da cidade de Pernambuco, e da Villa de 
Olinda. Praça rodeada irregularmente de casas feitas 
umas de taboas, outras de páos travados e unidos, e ta­
pados com terra, tendo todas sómente o andar terreo, e 
sendo cobertas de palha, ou folhas de palme^ as america­
nas. Todas tem um aspecto assáz novo, indicando haverem 
sido feitas ha pouco tempo, e com pressa, como habita­
ções urgentes e provisórias. As janellas e portas estão to­
das fechadas com rotulas ou grades de madeira com por­
tinholas de alçapão, quer naquellas, quer nestas, sendo 
porém nas grades ou rotulas das portas a totalidade abri- 
vel horizontalmente para fóra sobre dohradices. Um muro 
de páos travados e unidos com terra, e com frestas para 
ver fóra e fazer fogo para a oceasião, cérca toda a casaria, 
e por ambos os lados, prolonga-se até os muros da forta- 
leza,que vê-se no fundo da scena, sobre uma pequena emi­
nência, toda munida de. artilharia, com senlinellas que 
passeiam sobre os baluartes, e outras á porta da mesma 
fortaleza, e a aquella pela qual sabe-se do Arraial em um 
lado da scena.

ANTONIO PEREIRA, MARTLIA, e ATVIALIA, cm traje de 
viagem, entrando, na praça pela porta do muro, que ro- 
déa 0 Arraial.

A n t , Em fim, g raças  ao céo .
Neste lugar chegamos.
Ora seguro asylo 
A’ fugitiva e aíílicta 
Nossa misera gente,
Que 0 Recife invadido 
E incendiada Olinda abandonava.
Adversa ao fero e insupportavel jugo 
Do estrangeiro, que ali se aninha agora.



Quanti disagi, oh Dio! quanti tormenti!
Or via, fatti coraggio,
Che Dio ne assistera.

Ma qui, mie care,
Incarainarsi veggo (vedendo sortir truppa dalla 
Moite guerriere squadre. fortezza)
Ben fia che in quella casa (mostraiKjo una delle 
Or noi ci raccogliam, ivi chiedendo case) 
Sacra ospitalità, che nessun niega,
In si fatali eventi.
Forse con questa gente 
Viene il mio caro sposo,
E forse il tuo Fernando.

(a Mar.)

Apressiamci, che vengono avanzando. 
(Entrano in una delle case indicata da Ant.)

SCENA VIII.

A1 suono di una musica militare, vengono sorlendo cd avvan- 
zando daliarortezza e si radunano nella piazza,per la re­
vista generale, i varj corpi dell’Esercito Luso-Brasiliano, 
ciascuno colla sua bandiera.

Questi corpi sono di truppa di prima linea^ Milizie, ed Or- 
ümanze, e tra essi un battaglione di Ncgri, e varj stuoli 
d Indiani con arciii e frecce, e in line un treno d’artiglie- 

o.™‘nanze sono armate con lancie o spuntoni, e 
spade. Ciascuno dei varj corpi müitari ha i suoi uffiziali 
ed un capo che lo conduce.

Alie porte e finestre delle case, e tra 1’ una e 1* altra diuiieste
VECCHJ e FANGIÜLLI, scuâendo 

LIA pfl aJ â í  hianchi, m segno d’applauso. MAhl- 
casT ‘̂®”^P‘'‘>'iscono anch’esse alia fmeslra della
3 s  arnn l f f  ^NTOlMO PEhEIRA viene da
tare i eani Capitan Mággiorea complimen-

' eF E R i\^ \nn  i^ell’ Esercilo. IL SERGEINTE
deir l i n i n ’ Caporale, sono Ira le file
iieil Eseicito. Essendo questo tutlo schieralo, viene il
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Mar. Queincommodosjócéosí quantos tormentos!
Am . Ora, anima-te, prima,

Deos nos assistirá.
A nt  Mas vejo, ó caras,

Para aqui virem vindo (vendo sahir tropa da 
Muitas guerreiras filas. fortaleza).
Bom sera nessa casa (indigitande uma das 
Nos irmos recolhendo, alli pedindo casas)
Sacra hospitalidade, em taes eventos,
Por ninguém recusada.

A m . Talvez com esta gente (áMarilia)-
Venha rneu caro esposo,
Talvez o leu Fernando.

Ant . De pressa, que vem elles avançando.
Entram todos très em uma das casas, indicada por Antonio.

SCENA v m .

Ao som de uma musica militar, vem saliindo e avançando 
da Fortaleza, e ajuntam-se na praça para a revista geral, 
os vários corpos do Exercito Luso-15rasileiro, cada um 
com a sua bandeira,

Estes corpos são de tropas de 1.* linha, Milicias e Ordenan­
ças, e entre elles um batalhão de Negros, c vários bandos 
de índios com arcos e frechas, e no fim um trem de ar­
tilharia. As Ordenanças estão armadas com lanças, ou 
chuços e espadas. Cada um dos vários corpos militares 
tem seus olliciaes, e um chefe que o conduz.

A’s portas e janellas das casas, e entre uma e outra destas 
apparecem MULHERES, VELHOS, e CRIANÇAS sacudin­
do nos ares lenços branços .em signal de appÍauso. MARI- 
LIA e AMALIA apparecem tarahem ellas á janella da casa 
em que entrarão. ANTONIO PEREIRA vem desta com a sua 
farda de Capitão-Mór, comprimentar os chefes de vários 
corpos do Exercito. O SARGENTO e FERNANDO, este 
com farda de Çabo, estão nas fileiras tio Exercito. Estando

9
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GENERALE MATTIA d’ALBUQUERQUE col suo Slato 
Maggioi-e. Al suo comparirc, T Esercito gli présenta le ar- 
mi: Je bancliere fanno il salulo corrispondente alla dignita 
de) Generale; tutti i tambiiri battono, e tutto l’Esercito e 
gli spettatori in scena proroinpono in lieti evviva escla- 
inando;

Coro  G enerale  Viva, viva il nostro Re:
Viva il nostro General.

G en .

f Generale si cava il capello, e saluta 1’ Esercito, corrispon- 
dendo ad ogniina deile acclamazionl a suo riguardo, con 
un atto di ringraziamento. Dopo di die, fatto il giro della 
piazza, e venuto nel mezzo di questa^ dopo aver passato 
in revista le truppe, sguaina la spada, e cost prende a 
parlare:

(aLLOCUZIONE ALL ESERCITOj

Valorosi Guerrieri,
Alla nostra fedeli 
Santa Religione, ed airaugiisto 
Monarca Rè de’Lusi,
Oggi spero da voi, dal vostro brio.
Gran prova di valor e di prodezza 
« In dilfesa di questa 
« Nuova nostra Brasilica Fortezza,
« E della cara Patria 
<( Tanto invasa ed oppressa 
(( Dal avaro stranier, che sepellirne 
« Vuol Ira le sue rovine.
« Ma forse c giunto il fine 
(( Della sua crudelta, poicht* loaspetta 
(( Brasilica vendetta; 
a Ed or che insano crede 
« Qui venirne e sorprenderne, fra poco 
« Sii lui ci trovera nel suo ridotto.
« Si da me la condolto,
Ognun di voi mi segiia a vincer pronto 
Od a morir. Or qui solennemente
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este todo formado, vem O GENE UAL MATHIAS D’AL­
BUQUERQUE, com ò seu ESTADO MAIOR. Ao seu ap- 
parecer o Exercito lhe apresenta as armas;as bandeiras fa­
zem a continência, que corresponde á dignidade do Gene­
ral: todos os tambores tocam,e todo o Exercito e os espec­
tadores em scena rompem em ledos vivas esclamando:

Coro g e r a l . Viva, viva o nosso Rei;
Yiva 0 nosso General.

O General tira o seu cliapéo, e sauda o Exercito, correspon­
dendo a cada uma das acclamações a seu respeito, com 
um acto de agradecimento; depois do que, feito o gyio da 
praça, e chegando ao meio desta, após de ter passado em 
revista as tropas, desembainha a sua espada, c assim 
comeca a fallar.

(a l i . o c u ç ã o  a o  e x e r c i t o )

Gen. Valorosos Guerreiros,
Fieis á nossa avita
Santa Religião, e ao augusto
Monarcha Rei dos Lusos,
Hoje espero de vós,do vosso brio,
Mil provas de valor e de proeza,
« Para a defesa desta 
« Nossa novabrasilia fortaleza;
« E da querida Patria,
« Tão invadida e oppressa 
« Por cobiçoso estranho, que enteirar-nos 
c Quer em suas ruinas.
(( Mas 0 fim talvez chega,
« Das suas crueldades, pois o espera 
« Brasileira vingança.
« E agora qu’elle insano 
« Crô virnos sorprender, hademui breve 
<c Nos achar sobre elle em seu reducto.
(( Sim por mim conduzidos,
Segui-me todos vós a vencer promptos, 
Ou a morrer. Aqui solemnemente,



Sulle nostre bandíere 
Giurate tutti compiere il dovere.

(Tutto TEsercito stende le armi e pionunzia ii seguente).

(giüramento)

C. d ell’e s e r c . Giuriaoio, si, teco
Nel campo, enel Forte, 
Far guerra al nemico 
Insino alia morte:
Si, vincer giuriamo,
O tutti morir,
E far dalla Palria 
L’estranio sparir.

Giuriamo, e alla santa 
Parola, che diamo,
11 braccio pur vanta 
Col brando qui ancor 
Leal qual lo abbiamo 
Dai padri alzar cor.
A ndirne chiamiamo 
Dal cielo il Signor.

II Luso e il Brasilio,
JVon sanno mai dir 
Jnvano, o menteiido: 
Vitloria 0 morir:
E ciò proferendo,
Mai sanno tfadir, 
Giuriamo, giuriamo, 
Vitloria 0 morir.

G e n . In questo istante, o prodi,
Respírate Ia prima
Aura d’indipendenzá e libertade.
Poscia piíi lusinghiero
Quel bsl giorno verrà lieto e sereno
In che libero il piè calchi il terreno.



— 69 —

Sobre o estandar-te nosso,
Jurai todos cumprir c’o dever vosso.

(Todo 0 exercito extende as armas e pronuncia o seguinte)

(ju r a m en to )

Coro  do ex er c it o . Juramos, comtigo
No campo e no Forte,
Bater o inimigo,
Até vir a morte.
Sim, todos juramos 
Vencer ou morrer.
Livrar nossa Patria 
Do estranho poder. 

Juramos; e á santa 
Palavra, que damos,
O braço levanta 
Co’a espada na mão.
Tal qual nós o herdamos 
Leal coração;
A ouvir-nos chamamos 
A Eterna razão.

O Lusoj^o Brasilio,
Não sabem dizer 
Embalde ou mentindo: 
Vencer ou morrer.
Em tal proferindo.
O sabem manter.
Juramos, juramos.
Vencer ou morrer.

G en . Neste instante, ó valentes,
Respirais a primeira
Aura de independencia e liberdade.
Logo mais lisongeiro
Esse dia virá ledo e sereno
Em que livres pizeis neste terreno.



(a r i a )
Tremendo or già risuoni 

II nostro inno di guerra.
Alto il cannon lo intuoni,
Alto il dirà la terra,
Ed ogni ostil straniero,
In quel rimbombo udir,
Senla terror si fiero,
Che sol pensi al fuggir.

Ah I si tremendo ei suoni,
Che faccia inorridir 
Le Batave legioni,
E annunzi il lor morir. 

cannone dá il segnale per incominiciarc il canlo 
tieii Jnno Marziale. Tutti i tamburi battono ed,al loro fras- 
tuono, prorompe il suono d’una musica marziale dell’Or- 
ciiestra alia qualle vien poi ad unirsi e combinarsi quella 
aeJia banda militare in scena, e del canto, sul motivo 
aen Inno JNazionale Brasiliano (*)formando coiralra,aiTatto 
(1 eiente, un armonia maestosa. L’inno è cantato da un 
picciol Coro di 8 voci, il di cui canto alterna con quello 
uet Coro generale, cbe canta la slrofa intcrcalare. Al fine 
d ogni slrofa, si ripete il colpo di cannone.
( ) L Inno JNacionale di qualunque popolo é la manifesta- 

zione,e 1 espressione musicale del suo spirito d’indipendenza. 
guesto spirito, per quanto mai cbe sia occulto, o modificato, 

mpre esiste e traspira in qualclie modo in ogni tempo, ed 
^ ogni atfo,detto,e canto del popolo,cbe di questi e Tautore. 
^sso peitanio non poteva non esistere, almeno virtualmente, 

™anifestarsi in qualcbe modo negli atti, detti e canti 
1 epoca di cbe si tratta, quantunquesi rimota ed anteriore

u’Tnn. ®*’̂ sile, e ed all’epoca in cbe
inno INazionale Brasiliano fu composto. Pertanto il motivo 

1 questo, cbe si fa sentire tra i canti guerrieri e patrio-
dall’essere um anacronismo è una 

? politica, espressa dalla musica, alia quale im- 
nni í'//! d ritrovare abro mezzo per esprimer-la;
icictn *̂ ®ssun altro segno convenzionato e conoscuito 
sentimentr^^ conisponde a tale idêa, e a tale
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(abia)
Tremendo agora soe

O nosso hyrnno de guerra;
Alto 0 canhão o entoe,
Alto 0 repita a terra;
E quando o imigo estranho 
O seu ribombo ouvir,
Sinta terror tamanho,
Que só cuide em fugir.

Ahl tão tremendo soe 
De espantos incutir;
Aos Bátavos atroe,
Lhes faça a morte ouvir.

(Um tii'0 de peça dá o signal para principiar o canto do 
Hyrnno Marcial. Todos os tambores tocam; e ao seu ruido, 
rompe o som de uma musica marcial da Orchestra com a 
qual vem depois unir-se e combinar-se a da banda de 
musica militar em scena, e do canto, sobre o motivo do 
Hyrnno Nacional Brasileiro (*)formando com a outra,intei- 
ramente differente, uma harmonia magestosa. O hyrnno é 
cantado por um pequeno Coro de 8 vozes, cujo canto al- 

-terna com o do Coro geral,que canta a estrophe intercalar. 
Noiim de cada estrophe repete-se o tiro de peça.)
(*) O Hyrnno Nacional de qualquer povo é a manifesta­

ção e expressão musical do seu espirito de independencia. 
Este espirito por mais occulto ou modificado, que seja, sem­
pre existe e transpira de algum modo em todos os tempos, 
e em todos os acios, ditos e cantos do povo autor destes. 
Elle portanto não podia deixar de existir, ao menos virtual­
mente, e de transpirar por algum modo nos actos, ditos e 
cantos da época de que se tracta, apezar de tão remota e an­
terior a independencia real do Brasil, e á época em que o 
Hyrnno Nacional Brasileiro foi composto. Portanto o motivo 
deste hyrnno, que faz-se ouvir por entre os cantos guerrei­
ros e patrióticos d’aquelle tempo, longe de ser um anachro­
nisme, é uma verdade moral e politica expressada pela 
musica, á qual impossível seria achar outro meio para ex- 
presso-la; pois que nenhum outro signal musical conven­
cionado e conhecido existe senão esse, que corresponda a 
essa idéa e a esse sentimento.



Brasilesi, e voi pur Lusitani,
Su corriam riuniti, ed avanti;
Ai stranieri oppressori arroganti 
Andiam tutti Torgoglio a fiaccar.

Vegga, si, quai pensieri ebbe vani 
Chi suppose poterrie calcar,
E il suol nostro or invàderne a brani, 
Onde poscia su noi dominar.

O Brasiliani,
E Portoghesi,
Fuoco di morte 
Sugli Ollandesi,
Che loro schiavi 
Ne voglion íar;
Andiam quegli empj 
A sterminar.

Picc. C. Delia Patria inceppata, che geme, 
Accorriam ai lamenti, al ciamore; 
La vendetta risponda al furore 
Di chi opprimer ne viiolo o «nnicrlíiir- 

^lüsiiiauu, e Duon LUSO non teme 
Di morir per la Patria salvar:
Eglí vive per essa; ed insieme 
Vuol con essa aver vita, o spirar.

O Brasiliani,
E Portoghesi,
Fuoco di morte 
Sugli Ollandesi,
Che loro schiavi;
Ne voglion far!
Andiam quegli empj 
A sterminar.
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(hymno m arcia l  pa tr ió tic o )

Peq. c . Brasileiros e Lusos, unidos,
Eia todos marchemos avante:
Ao estranho oppr essor arrogante 
Vamos todos o orgulho esmagar. 

Vejam sim quanto estão illudidos 
Os que julgam poder-nos calcar, 
E usurpar-nos terrenos queridos, 
Para após sobre nós dominar.

C. GERAL. O’ Brasileiros,
E Portuguezes,
Fogo de morte 
Nos Hollandezes,
Que nos pretendem 
Escravizar :
Vamos aos irnpios 
Exterminar.

P e q . c. Sus, da Patria algemada, que geme, 
Acudamos ao pranto, aos clamores. 
A vingança responda aos furores 
De quem quer nos despir, subjugar. 

Brasileiros e Lusos a morte 
Não assusta em a Patria salvar: 
Elles vivem por ella; e igual sorte 
Querem ter em viver e expirar.

Coro Ger. O’ Brasileiros,
E Portuguezes,
Fogo de morte 
Nos Hollandezes.
Que nos pretendem 
Escravisar 
Vamos aos irnpios 
Exterminar.

10

."ii
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(Terminato I’inno, lutto I’Esercito pane per la baltaglia, 
sorteiulo per la porta dell’Arraialj condoilo dal Generale, 
e seguito dal suo Slato Maggiore. Antonio Pereira tiitto 
acceso dairenlusiasmo patriotico e gnerriero anch’ esso 
lo accoinpagna,poco, o nulla pensando in siffatta occasione 
all’abbandono in die rimangono la sorella e la cugina. 
Carlo, auch’ esso, parte,o fa mostra di pãrtire coll’ Eser- 
cito.)

SCENA IX.

MAUILIAed AMALIA, avendo visto partire coll’Esercito an­
che Antonio I’ereira escono frettolose ed ansanti dalla 
casa ove si erano rifugiate; a fine di trattenerlo: ma lo 
trovano già distante e scomparso; e piene d’ambascia e 
tremanti, al vedersi sole, compiangono il loro stato.

Mar. Fralelî (chiamando con tutta la forza della 
Cugin ! (idem) voce).

Mar. Am. Già è lungi!
Oh Ciel ! noi qui restiamo
Or sole e abbandonate! Oh Dio del cielo,
Salvate tutti noi, la Patria nostra^

Am. Salvatenii lo sposo.
Ma r . Il inio fratello,

Il mio Fernando. » lo treino !
« II perigliodi tutti ò adesso estremo !

(duetto)

Ah ! dessi al iiero assalto 
Già fuori andar del Forte;
A molli dar la morte 
Da prodi essi sapran;
« Ma ohimèl la stessa sorte 
« La forse incontreran !
« Mar ilia!

(cercando consolazione una ncU’altra)
Amalia !

Ma r . Am

Am.

Mar.
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{Acabado o Ilynino, todo o Exercito parte para a batalha, sa- 
hindo pela porta do Arraial, conduzido pelo General, c 
seguido pelo seu Estado Maior. Antonio Pereira, todo 
acceso em entliusiasmo patriótico e guerreiro, tambein 
0 acompanha, pouco ou nada pensando em tal occa- 
sião no abandono em que licam a irmã e a prima. Carlos 
também parte, ou linge partir com o Exercito).

SCENA VIII.

MARILIA e AMALIA, tendo visto partir com o Exercito tam­
bém Antonio Pereira, sabem apressadas e anciosas, da 
casa para onde se refugiaram, a íim de o deterem; mas 
0 acham já longe e desapparecido; e cheias de angustias, 
e tremendo ao verem-se sós, lastimam o seu estado.

M a r . Irmão ! (chamando con toda a força dà voz)

Am. Primo !
Mar. e  Am . Já foi-se 1

Oh céos 1 nós cá ficamos 
Abandonadas, sós. O’ Deos do céo,
Salvai a todos nós, e á palria nossa.

Am . Salvai o meu esposo.
]VIar. mano meu,

O meu Fernando. « Ku tremo!
« De todos 0 perigo é agora extremo!

(nUETOj

Ah! para o féro assalto 
Lá vão fora do Forte:
A muitos dar a morte 
Valentes saberão.
« Mas ai! a mesma sorte 
« Talvez encontrarão!

« M arilia! (buscando consolação uma na

Mar. e Am.

A m .
M a r . « Araalia! outra)



Oh cielo !
« Ah ! che tremendo istante I 
c( Lo sposo mio !

« L’amante!
<( CuginI

Fratel !
Che orror !

« In rischio or son di morte ! 
Salváleli. o Signor.

(odonsi colpi di cannone: esse s’inginocchiano colle man
giiinteji

« Fate che fuor dei Forte 
« Trioníi il lor valor.
Salvale il mio consorte.
Salvátemi il mio amor.
« Salvate il fratel mio,
« Ed il cugino ancor;
« Pietà di lor, mio Dio!
Pietà di questo cor.

Am.
Mar.
Mar..
Am .
Mar.

La musica termina in un pianissimo. Quindi cambiando di 
tuono e di carattere, comincia ad esprimere il soffio di un 
blando vcnficello^ di cui Marilia ed Amalia dan scgni di 
sentir, la grata impressione sul loro volto ravvivato dalla 
soa ve freschezza di tale aureita).

Blanda mi lambe il volto
Uii aura che s’avanza!
Un raggio di speranza
Mi sembra traveder!
L’ aftanno a noi fia volto (abbracciand-
In  giubüo davver ?  consolate).

Abf ca :i promesso Ablsedmio sposo
Salvo e san torno a veder,
Di sua vita al ciei pietoso 
Darò grazie lieta in ver.

Mar.

Am.

Mar. Am
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Mar. e Am.

Am .
Mar.
Am.
Mar.
Mar. e Am .

« Oh céos!
« Ahl que tremendo instantel 
« 0  esposo m eu!..

(( 0  amantel. .
« 0  Primo!. .

<í 0  Irmãol. .
« Que horror! 

« Em risco estão de morte! 
Salvai-os, ó Senhor.

(Ouvem-se tiros de peça: ellas ajoelham de mãos juntas.) 
a Fazei que além do Forte 

« Triumphe o seu valor:
Am. Salvai o meu consorte.
Mar. Salvai o meu amor.
Mar. « Salvai o mano meu.
Am, « O primo meu também.
Mar. Am. Delles dó tende, ó céo!

Da dôr, que esfalma tem!
(A musica acaba n’um pianissimo; depois mudando de tom e 

caracter, principia a exprimir o sopro de uma branda 
aragem, da (|uü1 Marilia e Amalia dão signal de sentii a 
agradavel impressão sobre seu rosto, reanimado pela suave 
frescura delia.)

Mar. Branda lamber-me o rosto
Já vem um’ aura mansa!

Am. Um raio de esperança
Parece-me entrever!

Mar. e Am. « Em júbilo o desgosto 
((Mudado virá ser?

Ah se 0 meu esposo
Salvo e são eu torno a ver.
Hei de leda ao céo piedoso 
Sua vida agradecer;
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Avrá l’aima il piú gioioso,
Il piú vivo almo piaceii 

Se tornasser trionfanti
E (l’alloro coronati ?! («na airaltra). 
Quanto i nostri dolci amati 
Ne sarian piü cari ancor!
Il piú (lolce dcgii istanti
L’aima nostra avrcbbe aller, (rientrano

in casa).
SCENA X.

Dopo alcuni istanti di calma e silenzio, comparisce CARLO 
venendo dalla porta del muro della piazza^ dalla quale era 
sortilo cogli aliri per ire alia battaglia. Egli viene pauroso 
e fuggenle; poi si ferma ad ndire se sente piii colpi di can- 
none: e come questi sono cessati, fatlo piii tranquillo, e 
respirando con minor anzieta, dice.

Car . Ah! i colpi di cannone
Tacciono adesso alfin. Dunque I’atroce 
Conditto finiria?. . .
Tutti là stanno a spender la lor vita 
III quella zuifa : rna la mia riserbo 
Ad uopo assai migliore,
Che 1 arischiarla in guerra in mezzo al campo. 
« Già so che qui soletta 
« Riman Marilia con Amalia, e voglio 
« Veder se parlo ad’essa, e se mai posso,
« Pi il ventu roso adesso,
« Quell’amor ottener non pria concesso. 

(a r i a ) (^)

Car. « Ella adesso, derelitta,
« Forse a me fia meno altera,

(*) Quest’aria non essendo essenziale all’azione puo 
ornmeitersi: e nello spartito attuale, per brevità, a senno 
dell anil Maestro, è ridotta a poche parole declamate tratte 
dai vcrsi non virgolati.
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E sentir o mais gostoso.
Ornais vivo almo prazer.

Se voltarem triumphantes,
E de louro coroados?!
Quanto mais apreciados 
Nossos Bens nos hão de ser?!
O mais doce dos instantes
Nossas almas hão de ter.

(Tornam a entrar em casa.)
SCENA X.

Depois de alguns instantes de calma c silencio, apparece 
CAULOS, vindo pela porta do muro da praça pela qual sa- 
hira com os outros para irem á batalha. Elle vem espan­
tado, e fugindo: depois pára a escutar se ouve mais tiros 
de canhão; e como estes pararam, feito mais tranquillo, 
e respirando com menos ancia, diz:

Car. Ah! os tiros de peça
Callam-se agora em fim. Então o horrível 
Conflicto acabaria?.. .
Todos lá ’stão gastando a sua vida 
Nesse combate: mas a minha eu guardo 
Para melhor emprego,
Que 0 despendel-a em guerra lá no campo. 
« Já sei que aqui sosinha 
« Fica Marilia com Amalia, e quero 
« Vôr se fallo com ella, e em fim se posso, 
« Mais venturoso agora,
« Obter 0 amor, que ella negou-me outr ora.

(aRIA
« Ella agora, derelicta,

« Talvez seja mais humana,
(*) Esta aria não sendo essencial á acção, pode omittir-se 

por brevidade: e por isso, na partitura actual, como julgou 
conveniente o habil Maestro compositor, fica reduzida a 
poucas palavras declamadas, tiradas dos versos não virgu­
lados.
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(( Ed ascolti un po’ men fiera 
« Da nie Tumil suppiicar.
« Perché proprio d’alma afflitta 
« È pietade all’altre usar.

« Lungi d’essa or è Fernando;
« E in la pugna oltre quel Forte,
« Già trovato avrà la morte,
<( Nè potrà piú qui tornar.
« Già mi vado rallegrando 
« Ch’ei non m’abbia a frastornar.

« Ma se ancora in vita ei fosse ? ..
« Ah! non sia, chepiù speranza,
« Vivo lui, no, non m’avanza 
« Di Marilia conquistar.

(Si odono nuove cannonate, e colpi di moschelteria) 
Nuovi colpi I Ah I già, nel petto 

Del rivale abbominato,
Bapidissimo, aggiustato 
Un, mortal, ne vada a dar:
Dell’ingrata il vil diletto ^
Là si vedaalfin restar.

Mora, si, mora;
Viva sol io,
Coll idol mio.
Onde goder,

• Beato ognora,
Almi placer.

{**) Ccssano i colpi di cannone e di mos chetteria, e si 
odono lontane grida di VITTORIA, VITTORIA).

Quali grida! dal campo
Son essi di ritorno!
Forse per mefelice ë questo giorno.

#ii.i r i  spartito attuale le grida di vittoria e due versi 
del recitativo non virgolati precedeno le due ultime strofe, 
O le parole traite da quesle per il canto.
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« Talvez menos ouça ufana
« Meu hum ilde supplicar;
(( Porque proprio  d’alma afilicta 
(( E ’ 0 das m ais se apiedar.

(( Longe d’ella está Fernando 
« E ,  na guerra alèm d o F o ite ,
« H ade, espero, achar a morte,
« Sem poder aqui voltar.
« Já me estou regosijando 
«  De não tel-o a me estorvar.

« Mas se vivo inda estivesse -  •
« A h ! não seja; pois, sc existe,
(( Esperança não subsiste 
« De M a rilia  conquistar; _

(0 «vem-se novas «nhonadas, ç livos de mosqueiana)
C a r  N ovos tiros! A h l no peito 

Do riv a l abominado,
R apid íssim o, acertado,
D e lle s  um , m o rtal, va dar:
Dessa ingrata o v il acceito
L á  se veja em hm  f ic a r .

M o rra , s im , m orra,
V iva  só eu,
Com  0 bem m eu,
P ara gozar 
Alm os prazeres 
Sem acabar.

(**) Cessam as canbonadas y S r i a — ^
vem-ic tonginquos grilos dc-^;lC lom , Victoria ).
C a r . Que gritos! ja  do campo 

D e volta elles vem vindo !
P a ra  m im  ta lv e i este c mn dia lin d o .

(»•) Sa parlilura actnal os gi ilos pre-

das para 0 canto.
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SGENA XI.

Cine, e poi

d S ; i  ■a'i! d ^ X s f o 'X o ' i f ' r  ™
o S '' 'i  ‘s T d a lre ^ r
di rand di can’é® e d f  m  m r " “" ”- '  *°™
AMALIA rico,npavisco„o a l ^ f i S r  “
entrate^ ed i vecchj DÔ í]̂ ■E e FANCíIIí { i n ft

dFí iV  MAGGIORE, ed ANTOWO PFIJEIKA. ah apressarsi dell’Eserci(o T A R m  L .

n X m e  t r »  ""“n t í S i  t i ' v r V '  P -« â  o 'S ú " - 
conre se co„ essi . o r n r s i r i L r S X o  X S j S

(epinicio)

C. DiMiLiT.Vittorá! vittorial 
Camiamo contenti: 
■Dè Batavi spenti 
L orgoglío svani;
E qnel de’fuggenti 
Già piü non e qui.
È nostra la gloria 
E nostra si, si.

II forte è già salvo,
E il Batavo audace,
O spento la giace 
INel canij)o, o fuggi. 

Sloggioto dal posto,
« Che forte area fatto, 

« Disperso, disfallo,
« Appieno spari.

« V it io r ia  1 vittoria !
« E’esirimio fuggi
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SCENA XI.

Ouvem-se de novo longínquos gritos de—VICTORIA—porém 
mais proximos; e depois uma musica militar, que vem 
se aproximando: e pouco depois entram novamente na 
praça,pela porta do muro do Arraial, os vários corpos do 
Exercito Liiso-Rrasileiro com as bandeiras crivadas por 
tiros de bailas de fuzil. Os soldados e os oíliciaes trazem 
seus chapéos ornados de ramos dc café c de palmeiras 
americanas. MARlLlAe AMELIA apparecem de novo á 
ianella da casa, aonde entraram; e os VELHOS, MULHE­
RES, e ClUANGAS nas outras, e entre as casas. Depois 
do Exercito, apparcce o GENERAL MAIHIAS com o seu 
Estado-maior, e ANTONIO PEREIRA. Ao aproximar-se do 
Exercito, CAULOS retira-se para um lugar apartado,atraz 
de uma das esquinas das casas; e depois opportunamente 
vem misturar-se com os vindos, e canta com elles como 
se com elles voltasse vencedor do campo da batalha).

(epinicio)

Cor. de Milit. Victorial victoria!
Noss’alraa se expanda;
In os mortos da Hollanda 
O orgulho acabou;
E, em fuga quem anda,
Seu proprio levou;
E’ nossa hoje a gloria;
Sim nossa ticou.

Gen. 0  forte está salvo;
E 0 Batavo audaz.
Ou morto lá jaz,
Ou longe voou.

« Expulso do posto 
« Em que se fez forte,
« Derrota de morte 
« Soffreu; abalou.

Todos « Victoria, victoria;
« O estranho avoou:

•''l
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« E nostra la gloria 
« E nostra si, si.

« Al cielo sia lode,
A voi, Brasiliani, 

c( E a voi, Liisilani,
« Sia gloria del par.

« Eroi vi mostraste •,
« E allori cogliete;
« Che degni ne siele 
« Sa peste provar.

« Vittorial vitloria!
« Dal giogo il piü vil, 
« Fulgente di gloria, 
« Risorge il Brasil.

SCENA XII.

MARlLTAed A1MAI,IA aveudo visto dalla fincstra ANTO­
NIO PEREIRA lornatOj vengono liele e fretlolosc ad ab- 
bracciai-lo; altre Donne V'̂ ecclij e Fancinlli scendono alia 
piazza.

Mar. Avi.

Mar.
Am.

Ant.

Am.
Mar.
Ant.

tugino
Che gioia!

Che sorte!
Ma il caro consorte? (ad Antonio) 
Di guardia resto.
Nel campo ei, pugnando,
D’onor si colmó.
Kespiro! (luita lieta e consolata)

E Fernando?
Fernando?! Nol so: (con isdegnoenon- 
La viene ilSergente, curanza)
Con esso egli ando. 
ri calma. (a Marilia)
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« E’ nossa hoje a gloria:
« Sim nossa ficou,

Qen. « Ao céo louvor dê-se:
« A vós Brasilianos,
« A vós Lusitanos,
« Mil honras também.

« lleróes vos mostrastes,
« E louros colhestes;
« E prova assaz destes 

Que assentam-vos bem.
T odos Victoria! victorial

Do jugo o mais vil,
Fulgente do gloria,
Besurge o Brasil.

SCENA XII.

MAltILIA e AMALIA, tendo visto da janella ANTONIO PE- 
REIllA de volla, vem ledas e pressurosas abraçal-o. 
Outras Mulheres, Velhos, e Crianças descem também a 
praça.

Mar. e Am.

Mar.
Am.

Ant.

Am .
Mar.
Ant.

Am.

 ̂- , ,, , Mano!Ah! vollas, 0

Que dita!
Que sorte!

E 0 caro consorte? (a Antonio) 
De guarda ficou:
Xa guerra, pugnando,
Assaz se illustrou.

Bespiro! (toda alegre e consolada) 
E Fernando?

Fernado?! Não sei : (con enfado c
Lá vem o sargento: pouco caso)
Com elle este andou.

Socega, (aMarilia)



Il SERGENTE collo stendardo Ollandese in iina inano e la 
spada insangninata nell’ altra,seguilo da un corpodi triin- 
pa, e da un stuolo d’ indiani e Negri.

Serg- Qui del Bâtavo, gia vinto,
Ecco il drappo abbominato:
Da Fernando fù strappato 
Sul ridoUo ove ei s’ aizo.

Ma quel prode, o avversa sorte!
Poi trafiUo giù piombô :
Nel cader senti la morte;
E in mia man ei lo lasciô!

A hi! Fernando! (sviene ed é soccorsa dalle
_ donne J

Gli altri Oh cruda sorte!
Serg. Ma di gloria ei si colmô.
An. Am. Ma mirate, la meschina 

Or di sensi giâ mancô.
Gli ALTRI Infelice!
Serg. Poverina!

E’ colei ch’ ei tanto amô.
Car, (Già la sorte ben cammina,)

(Già r  ostacolo cessô.)
(Marilia fâ alcuni movimenti per i quali dà segno di vita: 

poi poco a poco va rivenendo).

(rondo finale DELL ATTO)
Mar. (semidelirante)

Ah Fernando!.. Ah! mio Fernando! 
Ovesei.9 di te chefù?..
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Não posso,
Eu Iremol Ai de miia!
Céos! 0 rigor vosso,
Pois mata—me assim?
SCENA XIII.

® de Œ  « â  Z a  a 'êsnad

Sar. Eis do Bátavo, vencido,
O estandarte abominado*
Por Fernando foi levado 
Do reducto onde seiçou.

Mas 0 bravo, oh adversa sorte !
Ea ferido após tombou.
No cahir, sentindo a morte,
-^6sta mão elle o largou 

M a r . Ai ! F e r n a n í t o  í
(desfallece e é soccorrida 

Os OUTROS. nv. I muJheres)
SApr TiT Oh cruel sorte I
aÍ  S'o™ se illustrou ?
Am. At . Mas olhai, vede, a mesquinha

Sem sentidos já ficou.
Infeliz !

Ah ! coutadinha I 
E is quem elle tanto am o u .

^ ^ u T n h  eem inha I {comsigo;.

(Marilia faa a lg i s  V o rim e n ï, “ T “ 
vida: depois pouco e pouco IwSa

fRONDÓ FINAL DO ACToj 
Ma r , (seinideJirante).

Ah Fernando ! Ah meu Fernando Î 
Onde estás ?.. Que foi de ti ?

Os OüTR. 
Sarg.

Cor.
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Quando piú ü vedrò? quando?
Nellaterra, no, mai piü!
Tu sei spento; io qui restando, 
Spenta sono come tul 
Non ti Yalse, no, pugnando,
Nè il valor, nè la virtü!

Coro gbner. Non gli valse, no, pugnando,
Nè il valor, ne la virtul

Maw Xerminata e la mia vita/
Nulla v’ ha che in questo mondo, 
Come amabile e giocondo,
Piú mi possa serenar.
Quest’ é l’ ultima ferita 
Che puó r  alma sopporlar.
La speranza é omai finita:
Puó la vita or pur cessar.

Coro gener. Di quest’ angelo la vita 
Yolle il Fato funestar.
Ma la speme appien finita 
Ah non voglia ancor le far.

FINE DELL’ ATTO IL



Quando mais te verei ? quando ? 
Ah 1 jámais, jámais aqui Î 
Tu morreste ! eu cá ficando,
Como tu também mor ri!
JVem virtude, peleijando,
Nem valor valeu a ti !

C. Ger. Nem virtude, peleijando,
Nem valor valeu-lhe assi !

Mar. Acabou-se a minha vida!
Nada ha mais, que, neste mundo, 
Como amavel e jucundo.
Possa est’ alma serenar.
Eis a ultima ferida,
Que ella pode supportar.
A esperança está perdida:
Pode a vida se acabar.

C. GER. O Destino quiz a vida
Deste anjo funestar !
Mas não queira em sua lida 
A esperança lhe acabar.

FIM DO 2.* ACTO.

12



ATTO INTERMÉDIO.

IL CASTIGO DELL AMBIZIONE.

i/ —11 rim orso  c U  iientimeiito:
5.0— lia Im ona n otifia  e la  don n a  fellce:
5.0— Il soj^no flell’ aniantCj e il  desio della

m orte:
4.0— lia m ala  n u ova  e la  partenza repen­

tina:
ft.o—liadeso laz fone  m om entanca, e 1’ a r ­

r iv a  sospirato.

SCENA I.

Sala con porte e fmestre lateral!, ed alcova nel fondo^ coti 
cortine alla entrata di qucsta, in una casa della Città di 
Pernambuco. In essa una tavola cd altri mobili di noce 
d’ India di forme antiche^ seconde T uso del secolo XVII 
nel Brasile, Presse la tavola una sedia; sulla tavola il 
necessário a scrivere, alcuni libri, e carte scritte, ed una 
cetra o viola Brasiliana. E’ giorno già chiaro; ma prima 
dello spuntar del sole. Nella prossima chiesa suona la 
campana a defunto.

AiNTOMO PEREIRA,in veste da camera, e con berretto bia­
nco in testa, sorte dall’ alcova alzando uu poco la cortina, 
in modo a lasciar vedere il letto dentro di questa. Il suo 
semblante ed aspetto sono d’uomo ammalato. Egli viene 
avvicinandosi alla sedia, che è presse la tavola.

Ant. Ah! neir inlera nolle,
Possibil non mi fù di sonno un’ ora I 
Soltanto, al far del di, lieve sopore 
Mi Irasse alcunriposo.
Ma quel funebre siion dal vicin tempio 
È venulo a destarmi,
E l’aima a contrislarmi,



ACTO INTERMÉDIO

O CASTIGO DA AMBÍÇÃO.

4 / _O rem o rso  e o arrep en d im en to :
a /  __ X  Doa n o tic ia  e a  m u lU er felia:
3 . 0  _o  sonlio  da a m a n te , e o d esejo  d a

m orte:
4.0 — A  m á  n o tícia , e a p a rtid a  rep en tin a:
5 .« __ A  d esolação m o m en tan ea e a clte-

gad a su sp icaíla:

SCENA 1.

Sala com portas e janellas lateraes, e alcova no fundo com 
cortra  na enu-aíla desta, em uma casa da cidade de Per- 
nambuco. Nesta sala umá mesa e outros ü’asies de Jaw 
randá de lormis antigas,segundo o uso do Século 
Brasil iunto da mesa uma ou duas cadeiras; sobie a mtsao 
S i o  para escrever, alguns Uvros. e Pape- esenp^ s 
e uma guitarra ou viola brasileira. E dia ja claro, mas 
L ïeT d a  sabida do sol. Na próxima igreja toca o sino
a defunto.

antonio  p e r e ir a  em chambre, c com barrete branco na 
cabeca sabe da alcova levantando um  pouco a cortina de 
S a S a  a deixar ver a cama dentro delia. Seu semblante 
e a rsão  de homem doente. Elle vem chegando-se para 
a cadeira, que està perto da mesa.

Ant. Ah! me não foi possível
Uma hora de somno em toda noite !
Só, do dia ao romper, leve madorna 
Mc trouxe algum descanço.
Mas 0 fúnebre toque desta igreja 
Eis já veio acordar-me,
E a alma contristar-me
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Coir idea della tomba!
Già qualcun, che viveva, or piü non vive! 
lo pure, egro qual sono,
Forse fia cbe non tardi 
Ad aver egual sorle!

oil mondo! il fin di tutto è morte'
.  oa;

(coiio RELIGIOSO INTERNO)

C. iNT. La nostra santa Fé, Signor, proteggi,
Che salvasti da reo giogo oppressor*!
L eietico confondi, o ne corre^^i 
L error, che al gregge il toglie ed al pastor! 
Conosca, che il poter, con che tu reggi, 
Alfin, benche clemente, è punitor.

Akt. (clopo aver ascoltato il can to del coro con attenzione)
Punitor!.. Dentro il core,
ÍO sentii ribombar quella parola!
Si punitor e Dio, per chi non I'assi 
Degno di sua clemenza; ed io.. ma veggo 
Amalia,che a me vien. Nel suo sembiante 
Flla parmi pin beta.

SCENA II.

AMALIA e detto.

Am. Buon di, Cugino Antonio.
E a voi del pari,

Am. II mattin è assai hello. Come state?
Am . Sempre molto soffrendo. E quai novelle

Am.
Di rnia suora mi dai?
Misera! Ah! dessa, nell’intera notte, 
Affliita, irrequieta e vaneggiantc



-  93 — A CTO UÍTERM.

Com a idea da tumba !
Alguem, que vivo estava, já não vive.
Eu também, tão doente.
Talvez muito não tarde 
A ter a mesma sorte!
Oh vidal oli mundo! O fim de tudoé mortel

(Senta-se desconsolado e abatido. Da próxima Igreja ouve-se
0 canto do seguinte).

(coro religioso interno).

C. iNT. A nossa Santa Fé, Senhor, protege,
Que livraste de atroz jugo oppressor^
E converte ou confunde oimpio herege, 
Que anda fóra da grei e sem pastor: 
Conheça, queopoder, que o mundo rege, 
Ern fim, bem que clemente, é punidor.

ANT. (depois de ter ouvido o canto do coro com attenção) 
PunidOrI Dentro d’alma 
Eu senti return bar essa palavral 
Sim Deos é punidor para os indignos 
De sua alta clemencia! E eu... mas vejo 
Amalia, que aqui vem. No seu semblante 
Parece mais alegre.

SCENA II.

A>i.

AMALIA e o dito.

Bom dia. Primo Antonio,
E a ti 0 mesmo.

A manhã é mui bella! Como estas?
Sempre muito soffrendo. E que noticia, 
De Marilia me das?
Misera! ah! ella toda a noite inteira 
Aíflicta esteve,inquieta,e em vaniloquios,
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Stette,fra pianti, gemitie sospiri;
Ma poi, suir albeggiar, un dolce sonno 
Venne a faria tranquilla, ed or riposa. 
Forse fia che unpo’meglio, e in se, sidesli. 

Ant. 11 ciei lo voglia pur. II miserando 
Stalo di lei, e di Fernando il Iristo,
Ma glorioso fine.
Tanto r  animo mio hanno commosso,
Che lurbato io ne vado; e già mi pento 
Di cio’ chefeci, quando 
Tanto a furor la presi 
Con quel giovin si prode.

Am. Adesso è tardi.
(Ben é che ambizion soffra sua penal) 

(Parte per la porta opposta a quclla onde era venuta.)

SCENA III.

ANTONIO PEREIRA solo, e sedulo, e poi alzandosi, e pas- 
seggiando lentamente, ma con inquietüdine ed agitazione 
interna.

A n t . É  tardi, si, per mia svenlura! II Fato 
Voile che m’ accecassi, e dessi retta 
In allora all iniqua 
E stolta ambizion d’ apparentarmi 
Con nobile casato, e ricco assai,
Delia sorella mia pel’ maritaggio!
Voile ch’ io disprcgiassi
II piú nobile cor, per un codardo,
Chel dal campo fuggi delia battaglia,
Che difend ea la patrial II ciei severo 
Ora m’affligge ed, oltre al tormentarmi 
Con un mal,che i miei giorni ognor minaccia 
Mi strugge con rimorsi, e tremar farami, 
Non scl pe’ giorni miei,
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Ant.

Am.

Em gemidos, em prantos e suspiros; 
Mas, ao manhecer, um brando somno 
Veio emfim socegal-a, e ainia dorme: 
Talvez melhor acorde,e em seus sentidos.
O céo assim o queira. 0  miserando 
Estado delia, e de Fernando a triste 
Mas gloriosa morte,
Tanto 0 animo meu tem commovido, 
Que pertubado eu ando, e me arrependo 
D’aquillo que fiz, quando 
Enfureci-me tanto.
Contra tão bravo moço.

Agora é tarde.
(Bom é que da ambição a pena sofíVa). 

(parte pelo lado opposto ao pelo qual veio).

SCENA III.

ANTONIO PEREIRA só e sentado, e depois levantando-se e 
passeando lentamente, mas com inquietação, e agitação 
interior.

Ant. E’ tarde sim ! desgraça ! Quiz o fado 
Que me cegasse, e desse 
Ouvidos á malvada 
Estulida ambição de aparentar-me 
C’uma nobre familia, e muito rica,
De minha cara irmã por casamento! 
Quiz, que eu desprezasse 
Um nobre coração por um cobarde,
Que fugiolá do campo da batalha,
Que defendia a Patria! 0  ceo severo 
Me agasta agora; e além de atormentar-me 
Com remorsos me rala, e tremer faz-me 
Não sd pelos meus dias,
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Ma per la suora ancor, che, aíílitla emesla 
Langue per mia cagion, epieth desta.

(aria)

Ah! d’ un angiol d’ allegria,
Feciun alma sventiirata!
Discacciai con YÜlania 
L’ onestà delT or privatat 
La ricchezza io sol volea 
Circondata da splendor!
Ed infame eliasi fea,
Si che obbrobrio causa e orror!

Coro in t . Tardar suole, o ciei clemente,
II tno braccio punitory 
Cade poi subitamente:
Sempre coglie il peccator.

Ant. Ciei pietoso, ah! mi perdona
Queir error, oprar si cieco. (s’ ingi- 
Ahl perdona: osevuoimeco nocchia) 
Esser fier nel tuo furor;
Salva almeno quella buona 
Creatura, intatto fior 
Di virtute. A lei tu dona 
Pace uguale al suo candor:
Senta sol la mia persona 
II tuo braccio punitor.

Cotto iNT. Sempre coglie, allor che tuona,
• 11 tuo braccio punitor.

Vita, beni, alma, e persona 
D’ accecato peccator.

An t . Peccator accecato! io, si, lofui,
Per mala ambizion! Io son perduto!
E a forza lo confesso:
Me il ciei vendicator punísce adesso!

(Torna a sedersi ancor piü aballiUo)
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Mastambem pela irmã, que, triste eaílicla, 
Por causa de rnim soífre, e dó suscita! 

(a r i a ).

Akt. Ah! de um anjo de alegria,
Eu fiz uma desgraçada!
Expelli com vilania 
A pobreza, bem que honrada!
A riqueza eu só queria 
Rodeada de esplendor!
Esta, infame se fazia,
Tal que opprobrio causa e horror!

C o R O iN T .  Tardar soe, ó cèo clemente,
O teu braço punidor,
Mas depois cahe de repente:
Sempre alcança ao peccador!

A n t . Céo piedoso! ah! me perdoa (ajoelha)
Esse erro, essa cegueira.
Ah! perdoa, ou quando queira 
Me punir, o teu furor;

, Salva ao menos essa boa
Creatura, intaeta flor 
De virtude, e a paz lhe doa,
Que merece o seu candor:
Sinta só minha pessoa 
O teu braço punidor.

Coro in t . Sempre alcança, quando toa,
O teu braço punidor,
Vida, bens, alma, e pessoa 
Do obcecado peccadorl

Ant. Peccador obcecado! eu sim o fui.
Por malvada ambição! Estou perdido!
E ’ forçoso que o diga:
Dcos vinga-se de mim, eme castiga (lor- 

na a sentar-se ainda mais abatido).
13
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SCENA IV.

AMALIA, ritornando con im mazzetto di fiori in mano, e 
detto.

Am.

Ant.

Quando si sveglierh, voglio che vegga 
La cugina, al suo letto,
Quesli fior di rugiada ancora aspersi,
Cbe colsi nel giardin. La loro vista 
Forse fia cbe 1’ allegri.

Ah! tu t’ inganni.
Fiore non y’ha, ne cosa amena e bella, 
Che un core non contento allegrar possa. 
Forse, in quell’ alma aiilitta,
Di quest! fior la vista 
Serva a piii farla trista,
Richiamandole a mente 
La memória di quelli,
Che riceve, si belli,
Neir infelice di degli anni suoi,
Che di pianto e dolor le resi poi-
Può darsi ma, al vederli
Sul ramo lor, non stette in poter mio
II resister di coglierli al desio.

(preludio ALLA BALLATA)

Si freschi, si belli,
Cugino, tai fieri 
Non membran fors’ elli: 
Delizie ed amori? 
Nondicon! t’ appressa 
E vieni a goder,
Coir alma tua stessa, 
Dell’ aure il placer?
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SCENA IV.

aMALIA, voltando com um ramalhete de flores na mão, e o 
dito.

Am. Quando a prima accordar, quero que veja 
Perto de sua cama
Estas flores, que, mádidas de orvalho, 
Apanhei n o  j a r d i m .  A vista délias 
Talvez a alegre um pouco.

Ahl tu te enganas, 
Flores não ha, nem cousa amena e bella, 
Que alegrem coração nada contente.
Talvez n’ess’alma afflicta 
Destas flores á vista 
Maior tristeza invista.
E a lembrança na mente 
Lhe desperte daquellas,
Que recebeo tão bellas
No dia de seus annos desditoso,
Que após de dôr tornei-lhe e lacrymoso.

Am. Pode ser. Mas não pude,
No seu ramo somente ao avistal-as, 
Resistirão dejeso de apanhal-as.

(PIIELÜDIO Á BALLATA)

Am . Tão frescas, tão bellas,
Meu primo, estas flores 
Lembrar não vem ellas 
Delicias e amores?
Não dizem; chegai-vos,
E vinde gozar 
Suave perfume 
Delicia do ar?
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A NT.

Am .

Questo a fe.dicon easi,
l'erchè tu sei felice, e appien contenta:
l^orse che si parlarle al tri non senta.

(ba lla ta )

Felice! lo sono;
Lo sono percbè 
Trovai il più buono 
Consorte, quai è,
Bel, fido e sincero 
11 mio Gabriel,
Che è proprio davvero 
Un angiol del ciel.

Felice, lo sono;
Contenta poi? no;
Che, se ben ragiono,
Tal esser non puô 
Cbi da più d’un mese 
IM on vede, ed invan 
Finor tanto aüese 
So sposo lonlan.

Davvero contente 
Le spose non van 
Se, a fianco, presente 
Lo sposo non han;
Se, questo desio 
Non hanno nel cor,
Da lor giâ fuggio 
La fiamma d’amor.

Ma,̂  in me, nel cul petto 
Ell’arde tuttor,
Lo sposo è il diletlo,
La brama del cor;
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Ant. Isto a ti dizem elîas,
Por tu seres feliz, e mui contente! 
Talvez fallem aalguem diyersamente.

(bai.lata)

Am. Feliz! o sou eu;
Feliz sou, porque 
A sorte me deu 
Um homem quai c,
Do céo anjo vero,
O meu Gabriel,
Que tanto é sincero,
Formoso e fiel.

Feliz O sou eu:
Contente? isso nao:
Pois, no pensar meu,
Tal satisfação «
Não tem, quem o esposo 
Um mez a esperar,
Com peito saudoso,
Sem vel-o, ha de estar.

Esposa contente 
Deveras não ha,
Se a ella presente 
O esposo não ’stá.
Se este desejo 
Mais ella não tem,
Bem claro então vejo 
Que não lhe quer bem.

Mas uesie meu peito 
Constante no ardor,
O esposo è, de feito,
Suspiro do amor:
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E quando nol vedo 
Contento non ho,
Ne mai l’avrô, credo,
Fin ch’io nol vedrô.

Ant. Consôlati, fra poco,
Tù lo vedrai :

A.M. Davvero?!
A n t . V e d i; i l  negretto Armindo

Già vien recando un foglio. Forse in esso
Avraidi che gioir. Porgi. (*) Yediamo.

(*) (a un negielto che arriva con due lettere)

Ail 1 sono duel Vien questo C"*)
(**) (aprendo una delle lettere)

Dal Capitan del Porto, amico mio.
Am . Ei lo è pur del mio sposo.
An t . Avvistasi un naviglio, (leggendo)

Che, pei segnali suoi, rassemhra quello,
Che délia Compagnia 
1 venerandi Padri,
Dal Bàtavo fugali.
Al fin dal Portugal qui riconduce,
A sparger délia Fê la santa luce.

Am . Benvenuti sian pure !
Ma non son essi il mio maggior desio.

An t . Yediamo l’altro.. (AprePaltra lettera e vista la 
firmadice). Ê il General chi scrive. 
Godo assai di potere soddisfarla (leggendo) 
Quanto a cio che mi chiede. Il suo cugino 
Gabriel d’ Oliveira questa sera 
Dal Forte sortira, per un riposo,
Col rilascio d’un mese> Oltre a felice 
Or contenta esser devi,
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E quando o não vejo,
Contento não ha:
De ve-Io no ensejo,
Sò sim 0 haverá.

Ant. Consola-te; que breve 
Has de ve-lo

Am. Deveras?!
Ant. Olha; o negrinho Armindo

Já vem com uma carta. Talvez nella 
Tenhas tu de folgar. Dá cà (̂ ) Yejamos
(*) a um negrinho, que chega com duas cartas.)

Ahl são duas! Vem esta (’ )̂
(**) abrindo uma das cartas).

Do Capitão do Porto amigo meu.
Am. E também de meu homem.
An t . Avistase imnavio^ (lendo).

Que, pelos seus signaes, parece aquelle,
Que aqui da Companhia 
Os venerandos Padreŝ
Que 0 Batavo expeUirâ
Emfim de Portugal já  reconduz 
A espalharem da fé a santa luz.

Am. Bemvindos sejam elles !
Mas não são elles meu maior desejo.

Ant. Veja* se a outra. (abrindo a outra carta).
(vista a assignaiura.; E’o General que escreve. 
Muito estimo poder satisfaze-lo  ̂ (lendo). 
Quanto a aquillo, que pede. O primo seu 
Gabriel d'Oliveira, nesta tarde,
Do Forte sahirá para um descanço,
Com licença de um mez. Contente agora, 
Alêm de feliz, ficas,
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Am. Qiiesla sera?l
Oh benedetlo foglio !

(Corre a prender la lettera dalle mani di Antonio, e bacian- 
dola con iraspoiTo, se la stringeal seno, ed eselama)

Che hello G dolce gioriio !
Che ventura è la inia!

Ant. Si, per te sola men le !

Oh che allegrial
(Antonio s’alza, e ridrasi per una delle porte all’interiore

SCENA V.

AMALIA sola, rivenendo a se dallY'stasi sua.

Am.

(aria)

Io vedrò l’a mato sposo 
Sano e salvo a me tornar, 
Vincilor e glorioso,
E più degno d’io lo amar. 
Si più nobile, epiù bello 
Deggio adesso il ri trovar, 
Or che in lui l’eroe novello 
Délia Patria avrô a rnirar.

Piena di giubilo 
Lo abbraccerô :
Al seno in ôslasi 
Lo stringerô :
E, deU’assenza 
Spenlo il dolor,
Dirô coU’auima 
Tut la in ardor !
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Am. Nesta tarde!
Oil abençoada carta !

(corre a pegar na carta, que está nas mãos de Antonio, c 
beijando-a com transporte, a aperta ao sen peitoj.

Que ventura è a minha !
Que bello e doce dia

Ant. Para ti tão somente !
Am. Oh que allegria !
(Antonio levanta-sc, e retira-se por uma das portas para o 

interior da casa. Amalia fica por alguns instantes como 
enlevada em extase de júbilo e prazer).

SCENA • V.

Amalia só, tornando a si de seu extase. 

(aria)

Am. Eu verei meu caro esposo 
São e salvo era fim tornar, 
Vencedor e glorioso,
E mais digno d’eu o amar:
Sim, mais nobre e mais formoso 
Nesse instante o hei de achar; 
Tendo um novo heroe da Patria 
Neile agora a contemplar.

Cheia de júbilo,
Hei de ahraça-Io:
Ao peito, em extase,
Hei de aperta-lo;
E, da saudade 
Matando a ddr.
Hei de dizer-lhe 
Com lodo 0 ardor:

a



It

II '>
. I ATTO INTERS!, 106

. i.'

Tu, terror sei de’ neinici 
Della terra a noi gradita :
Se’il mio ben; sei la inia vita; 
Del Brasil sei lo splendor;
Sei Tonor di chi t’e unita 
Dall’altare, e dall’amor.

Dio i’ha salvo da perigli,
Per la Patria liberar,
E onde tu qui venga a lato 
La lua sposa a consolar.
Kel mio sen, mio bene arnato, 
Vieni adesso a riposar.

Si, nel mio seno 
Posa in quest’ora:
Esso e di quella,
Che pill t ’adora,
Che in sanlo nodo 
Teco far suol 
Un’alma sola,
Un corpo sol.

lo tripudio e altera sono 
In ridir, che mio tu sei!
Tu, si bel, se quindi e quinci 
Mi sorridi e dolce e buono, 
Grande sei allor che vinci 
Fatlo ei oe, e tra piii bei; 
Quando riedi trionfante, 
ColPallor della vittoria,
A diffohder la tua gloria 
Sopra qiiesta sposa amante,
E a far si, ch’indi ammirato 
Dica il inonclo, e il dice a se, 
Nel vedermi teco allato;
Che felice donna ell’ è !

»■ ,h;
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Tu, terror dos inimigos 
Desta terra tão querida,
E’s meu bem, és minha vida; 
Do Brasil ès o esplendor. 
Honra desta a ti unida 
Pelo altar e pelo amor.

Deos salvou-te dos perigos 
Para a Patria libertar,
Para vires, a meu lado,
Tua esposa consolar:
Nos meus braços, meu amado, 
Vem agora descançar.

Sim, neste seio 
Descança agora.
Elle è 0 d’aquella,
Que mais te adora: 
Porque, comtigo,
Por santo nò,
Forma um só corpo, 
üm’alma só.

Eu me alegro, exalto e ufano 
Em dizer, que me pertences: 
Se és bello em te sorrindo 
Tãoamavel, tão humano; 
Grande ficas quando vences, 
Feito heroe, além de lindo; 
Quando voltas triumphante, 
Com os louros da Victoria, 
Expandir a tua gloria 
Sobre a tua esposa amante,
E a fazeres, que admirado. 
Diga 0 mundo, e a si o diz. 
Em me ver comtigo ao lado: 
Que mulher l como é feliz !



ATTO INTÜRM. 108

Plena di giubilo 
Lo abraccero^
A1 seno in èstasí 
Lo stringerò;
E, deir assenza 
Spento il dolor,
Darogli un bacio 
Pieno d' amor.

(iNcl transporto dell’ istasi sna d’amore appassionato, bacia 
il rnazzeito di iiori, che tiene in mano, come se in csso 
baciasse il caro consorte; e in questa dolce illusione, parte 
per la porta opposta a quella per la quale era venuta dal 
giardino. Terminato il canto di Amalia, e, al rilirarsi di 
questa, odesi dalla vicina chiesa, in luonoallegroefestivo, 
il seguente.

(CORO RELIGIOSO INTERNOj

Allegratevi, o giusli, nel Signor; (1)
Esultate felici e gloriosi,

Voi di cuor retto e scevro di livor,
Ch’ empj mezzi mai fecer venturosi:

Allegratevi o giusli nel Signor,
Ch’ egli della letizia ò il sommo autor.

SCENA VI.

MAr.FLIA, sortendo da una della porle lateral!, cbe mettc 
nolla sua stanza. Ella vien trista, sconsolata, ed abattuta, 
con capelli sciolti, al terminare il canto degli nllimi due 
versi del Coro Interno: poscia piii tardi comparisce 
AAIALtA)

M a r . A l leg r i  can l i  s u o n a n o  in  que l  te rnpio!
Ma poss’ io allegrarmi?
11 mio ben, sul maltin, io vidi in sogno,

(1) E una parafrasi del versi dei Salmo—Laitamini i ndo- 
rnino et QxuUate ju sti.— Ef. ffloria, mini omnes recti corde.

V i
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Cheia de júbilo,
O abraçarei 
Ao peito, em extase,
O apertarei5 
E, da saudade 
Matando a dôr,
Hei de beijal-o 
Cheia de amor.

(No transporte do seu extase de amor apaixonado, beija o 
ramalhete de flores, que tem na mão,como se nelle beijasse 
0 querido consorte; e nesta d '̂ce illusâo, parte pela porta 
opposta á pela qual viera do jardim. Acabando o canto 
de Amalia, e ao esta retirar-se,ouve-se da próxima igreja 
em tom alegre e festivo o seguinte.)

(coro religioso interno).

Alegrai-vos, ó justos, no Senhor: (̂ ) 
Exultai, vós de gloria edita cheios,

Cujo coração recto e sem livor 
Não vai ditas buscar por impios meios: 

Alegrai-vos, ó justos, no Senhor,
Pois elle c da alegria o snmmo autor.

SCENA VI.

MAIULIA, sahindo de uma das portas lateraes, que conduz 
ao seu quarto. Ella vem triste, desconsolada, e abatida 
com o cabello solto, ao acabar o canto dos últimos dous 
versos do Coro Interno : depois mais tarde comparece 
AMALIA.

M a r . A le g r e s  c an to s  so am  nesse  t em p lo ;
Mas eu posso alegrar-me?
Yi, sim, pela manhã meu bem em sonho

(*) E’ a paraphrase dos versos do psalmo—Lœlamini in
domino et exultate jusii—Et gíoriamini omnes recti corde.
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E mi sentii felice in quell’ istante:
Ma fiilampo, chesplende edi repente
In un bujo maggior lascia la gente.
Parèami di verderlo
Come se vivo fossei Era si vivo
II mio Fernando, come in quell’ istante,
In che quello mi die’ tònero amplesso,
Dopo avermi narrato
L’ incontro colla serpe,
Che animoso egli uccise  ̂ ma che, morta, 
Malagurio a noi trasse in la ventura. 
IVuIla aveva egli, no, di sepultura.

(racconto)

Era bel, come il piii hello 
De’ bei iior, die la nel prato.
Fra 1’ erbetta, ancor novello.
Ad ogn’ occhio è lieto e grato;
E, qual suole il bel colore 
Far pill bello il piii bel fiore,
Sulle chiome di quel volto,
II valor e 1’ onesta 
Risplendean cosi, che molto 
Ne aumentavan la bella.

Ma, pin be!, che il suo bel viso.
Era ancora il suo sorriso,
In cui tutta risplendea 
La celeste volutta,
Con die Amor un’ alma bea,
Che gia vinta a lui si dà.

lo lo vidi, e cosi hello!
Ma fii sogno, e nulla piü.
Solo in mente or rinnovello 
Quel bel sogno, che già fü.
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E feliz me senti n’aquelle instante.
Mas foi fuzil, que brilha e de repente 
Em mòr escuridão já deixa a gente. 
Parecia-me vel-o,
Como se vivo fosse. Era tão vivo 
O meu Fernando, como nesse instante 
Em que aquelle me deu tão terno arnplexo, 
Após que me contara 
O encontro co’a serpente,
Que animoso matou, que poròm. morta, 
Máo agouro nos trouxe na ventura,
Nada linha elle, não, de sepultura.

(llACOISTO)

Era lindo, qual mais linda 
Entre as flores, que, no prado.
Entre a relva, e ha pouco vinda,
E ’ da vista alegre agrado.
E assim como a linda côr 
Faz mais linda a linda flor,
Sobre as formas desse rosto 
Um valente, ehonesto ar,
Tanto brilho havião posto.
De a belleza lhe augmentar.

Mas seu rosto, já tão lindo.
Mais 0 era era se sorrindo;
E alli todo então luzia 
Esse encanto celestial 
Com que amor mais extasia 
Quem se rende a imigo tal.

Eu 0 vi, e tão formoso!
Mas foi sonho e nada mais:
Só na idéa inda te gozo 
Bello sonho, que lá vais.
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In quel sogno dilcltoso,
Verso lui bramava io gir:
Verso nie, tnüo amoroso,
Egii pur volea venir:
Ma, oon so che mai togliea 
L’ avvanzarci in quell istante!
Da lui lungi io mi vedea!
Da me lungi il caro amanlel 
Uno sforzo e ardore anhclo 
Uno air allro ci appressava!
Una man di ferro e gelo 
Ci teneva, e ci arretrava!
Nelia lotta allor gemendu 
Fra r aífanno ed il Iremore,
Mi svcgliò terrore orrendo 
Tutta mollc di sudorc,
Freddo si, che quel di morte 
Nol’ polrebbe assornigliar^
E tornai alia mia sorte,
Al mio pianto, a] sospirar.

Si, queslo è il mio destino,
Fin che quaggiii mi rimarrò nel mondo,
Oh mondo! come tristo 
Senza lui per me sei !
Corne piü bello, o cielo, (avviciaii. alia fines- 
Sei dopo il suo morire! tra e guard. il delo) 
II mio solo conforto in le vegg ’io:
E sol tanto a to vola il desir mio.

(Prende la sedia e la porta vicino alla finestra; poscia pren­
de la cetra, che è siilla tavola, ed al suono di qiiesía, se- 
dendosi sulla sedia, canta con estático transporto la se- 
guente).

(canzonr iieligiosaJ

Chi dagli oochi a me rimovo 
Un’ istante il mortal velo,
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Nesse sonl'.o deleitoso,
Para elle eu quiz correr.
Para miin, todo amoroso,
Elle O mesmo quiz fazer;
Mas não sei o que prendia 
Nossos passos nesse intanle:
Longe delle inda me via.
De mim longe o caro amante.
Um esforço e ardente anhelo 
Um ao outro nos chegava:
Uma mão de ferro e gelo 
Nos detinha e atraz puchava:
E, na lucta, ambos gemendo.
Entre as ancias e os tremores.
Acordei n’um susto horrendo,
E coberta de suores
Tão gelados, que os da morte
Não puderam ser iguaes;
E voltei á minha sorte,
Ao meu pranto, aos priscos ais.

Sim, esleé meu destino,
Em quanto eu cá permanecer no mundo. 
Oli mundo! como triste 
E’s para mim sem elle!
Corno mais bello, o céo, (aproximando-se á ja- 
E  s após sua morte! nelia e olhando para o céo). 
Minha consolação em ti só vejo;
E somente a ti voa o ineu desejo.

(Pega na cadeira e a leva perto da janella: pega depois na 
viola, que esiá sobre a mesa, e ao som desta, senlando-se 
sühre a cadeira, canta com estático transporte a seguinte:)

(canção religiosa)

Quem dos olhos me remove 
Um instaiKe o mortal véo,

1.3
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Per voder la man, che move 
Tulli gii astri in sen del cielo?
Per veder quel sovran piede,
Che su lor padrone incede,
Oucl gran pie, che dalle stellc 
Seun istante sol declina,
Nascer fa, dov ’ei cammina,
Rose gigli e gelsomin,
E le piagge fa si belie 
Di rnagnifici giardin.

Aiv. (Che durante il canto di Marilia h comparsa alia por­
ta della sala^per la quale era partita, ed essendosi iu- 
nollrata alcuni passi dietro Marilia, si era posta ad 
ascoltare senz’ csserne vista, prende a secondare in 
voce soinmessa il canto di questa. per non interrom­
pería nella sua cstasi, e far aJlo siesso tempo alcune 
riflessioni su cio che dice la cantante)

il poier, che lai fa quelle,
E poier che non ha fin.

Mar. (continuando a cantare tutla assorta ncl suo pensie- 
10, senza udire la voce e le parole di Amalia)

Quella man, che in movimenlo 
Cielo e terra ognor manliene,
Cessar fece in un momento 
Ouel di vita del mio bene!
E quel pie, si poderoso, "
Passeggiando nel suo pralo,
A un bel giglio fit dannoso.
Era questi il bene amatol 
Quella man vedero adcsso 
lo vorrei, voder quel pie,
E dir loro: or via, lo stesso,
Per piela, deh fate a me!

Am. (cantando in voce soinmessa come sopra)
Fior ncssuno a morle c messo 

Pria deir ora da quel píò.
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Para eu vôr a mão, que move 
Quantos astros tem o céo ?»
Para vôr o pé, que os pisa 
Qual dominio todo seu,
Ksse pé, que, se do céo 
Urn instante SC desliza,
Faz nascer, aonde pisa, 
ílosas, lirios e jasmins,
E das terras, desta guisa,
Faz magnificos jardins ?

Aii, (que durante o canto de Marilia compareceu á porta d\ 
sala pela qual ella partira, e tendo dado alguns passo;; 
adiante atraz de Marilia, lem-se posto a cscutal-a, íem 
ser vista por cila, põe-se a segundar com outras pala­
vras, c em voz baixa, o canto de iUarilia para não inte;- 
rompel-a no seu extase, c fazer ao mesmo tempo al­
gumas reflexões sobre o que esta dizendo a cantante, e 
diz :)

O poder, que as ameniza,
É poder, que ncão tem fim.

Mar. (continuando a cantar, toda absorta no seu pensa­
mento, sem ouvir a voz c as palavras de xVmalia).

Essa mão, que em movimento 
Sempre traz a terra e o céo,
Fez cessar, irum só momento,
O da vida do bem rneu. 
lisse pé, tão poderoso,
Passeando no seu prado,
Pisou nelle um liz mimoso!
Era este o meu amado!
Essa mão quizera agora,
Esse pé, quizera, sim,
Vér, dizer-llies: fazei ora,
Por quem sois, o mesmo a mim.

Am. (caatando cm voz baixa como ácima)
Flor ncnliuma, antes da hora,

E’ pisada, e morie assim.
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(Amalia dopo aver risposlo al dctto da Marilia nel canla 
degli nliimi vcrsi, le ripete do’ die essa le ha dctto idti- 
mamente, ma adesso con alta voce, e aprossimandosi 
pin; e poi con aria gioviale, e il tiiono di im amabile 
sclicrzare le dice)

A m . E b b e n ?  vuoi tu m o r i r? !  o calpesta la?!
Moi'ir! per man ncssuna.
Calcatal no da Dio. Vila, si, vila,
Clie certa c ognor la morte.
No chiederla fa d’ uopo.

A h!  tu m ’ udivi!

Udii, si, questi luoi tristi pensieri;
Di morte che omai tn lasciar dovresti 
Rimedio non v’ cssendo all’ avvenuto.
Che dici?!

SCENA VII.

M a r .

A m .

M a r .

A.NTONTO PEREIRA, che viene freltoloso ed ansante con 
nna Icttcra aperta in mano dalla porla per la qiialc era 
pariiio; ma andando sempre con diflicollu come un nomo 
dcboleed ammalato, e dette.

A n t . Ohirriè ohimè! íiilto c perduto!
(Marilia cd Amalia rimangono sbigottilc e spav venlatc).

( t e r z e t t o )

‘ r

M ar  . Come ?
A m . Perché ?
A n t  . Non pérdasi

II tempo; adesso, adesso 
D’uopo e partir. Nell’isola.. .

M a . A m . Che avveniie?
A n t . Ahi ! d’un eccesso

De’ servi assai v’ha tema.
M a . A m . Oh ciel ! solo al pensarlo, 

Nel petto il cor mi trema !
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(Amalia após defhaver respondido com o sen canto aos últi­
mos vei’sos de IMarilia, lhe repete o que acabou de 
dizer-lhe; mas agora com voz alta: e cliegando-se mais 
a ella c com um ar jovial e ;o tom de um amavel brincar, 
lhe diz:)

Am. Então? queres morrer?! e ser pisada?! 
Morrer?! por mão nenhuma.
Pisada?! nem por Deos. Vida e mais vida,
Que a morte é sempre certa^
Nem p re c i so  é p e d i l - a .

M a r , Ah! t u  m e  ouv ias? !

Am. “Ouvi simüesses tristes pensamentos 
De morte, que deixar já tu deveras, 
Remedionão havendo aooccorrido.

Ma. Que dizes ? !
SCENA VII.

vindo apressado e ancioso,com uma carta aberta 
pela porta pela qual partira, mas andando sem- 
dilliculdade, como um homem fraco e doente, e

ANTONIO, 
na mão, 
pre com 
os ditos.

A NT. Ai 1 que tudo está perdido!
(Marilia e Amalia ficam abaladas e espantadas).

(tercETo)
Como?

Porque ?
Sem perda 

De tentpo, neste instante.
Convêm partir. Na ilha.. .
Que houve?

Ai ! 11 in levante 
Dos servos se receia.

Ma. Am. Oh céos! eu estremeço 
Sómente a tal ideial

M a r .
Am.
A NT.

Ma. Am.
A NT.
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A n t . Del pérfido nemîco
Orrendc son le trame! 
Gravíssimo è l’intrico,
E il suo disegno infame.
Ne v’ha misfattoo scempio 
Clî’ei non s’attenli osar,
Sè grande lucro aU’empio.
Il ciior viene a tentar.

Di tuUo in questo foglio 
Ragguaglio mi si dà.
Forza è far viaggio, il voglio 
E subito sarà :
Poicliô dentro d’un ora 
La nave dec partir,
E noi sovr’essa ancora 
Enlrambi dobbiani ir.

Mau. EAmalia?
A n t . Qui r i r n a n c .

Oggi il engin qui vieil.
M a . A m . Oii ciel !
Ant.

M a r ,
Am .

È il caso immanc, 
Ma pur partir convien. 

Convien chenoi la stiamo 
A fin di prevenir,
Che i beni, che v’abbiamo, 
Non abbiano a perir.

Sinor la nostra genie 
Consérvasi fedei;
Ma ò duopo immantinenle 
Partir, anchè in battel. 

German,
Cugin, languente?! 

Métterti in un vascel?!
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Am . Do pérfido inimigo
Ha intentos horrorosos: 
Gravissimo éo perigo 
Os planos são dolosos;
TS'em crime ha que os malvados 
IVão ousem perpetrar,
Se lucros avultados 
Alguém lhes acenar.

De tudo nesta carta 
Noticia se me dá;
Forçoso é que se parla;
O quero, e seja já :
Pois dentro de uma hora 
O barco vae partir :
E nós com elle embora 
Ambos devemos ir.

Mar. E Araalia?
Ant. Ella aqui fica.

O primo hoje aqui vôm.
Ma. Am. Oh céos!
Ant.

Mar.
Am.

O caso implica:
Mas já partir convêm,

Convêm que lá ’slejamos 
A fim de prevenir,
Que os bens, que alli contamos, 
Não tenham de se ir.

Por ora, a nossa gente 
Conserva-se fiel :
Mas cumpre incontinente 
Partir, fosse era batei.

Mano,
. tu tão doentel Primo,
Meller-te era um baixei ?
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(ad Amalia)

Ant. Cosi, ben duramente,
Lo vuol destin crudel!

Mar. E noi dovremci, or, ora 
Da Amalia separar?

Ant. Si, senza piii dimora
Andiamci ad imbarcar.

M. A. E Amalia, oh sorte fiera !
Sola ri man cosi ?

Ant. Già dissi, innanziscra
Oggi il engin vieil qui.

Allor che il rivedraî 
Lenosire sense fia;
E le ragion dirai 
Di tal rapidità.

Qnà presto il miocappello :
La mia zi marra qnà :
Il ciel col suo flagello 
Me perseguendo va.

M. A. Del cielo un fier flagello 
Su noi sentir si fa.

POi’ta durante il discorso
 ̂ cappello, il bastone, e

veste  ̂  ̂ spogliarsi della
fret oins. n  ̂ correrettolosa alla sua stanza per vestirsi da viaggio. Montre

onio SI veste Amalia cosi lamenta la sua situazione).

A m . e  m e f e l i c e h a i  det ta,
Engin, contente appieno!
La scella in un baleno 
Ve’corne si cangio’l

Dimango io qui solet’ta 
Or ambi voi partendo ;
Lo sposo non venendo,
Perduta appien sarô.
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Am .

A n t .

AI.

An t ,

(a Amalia)

Assiin, bem duramente,
O quer sorte cruel!

E havenaos nós de, agora 
Mesmo, nos separar?
Sema menor demora.
Devemos embarcar.

A. E a Prima assimsosínha.
Ai! fica, sem ninguém?

Já disse, que á tardinha 
O Primo hoje aqui vem.

Logo que vel-o possas, 
lu  nos desculparás,
E destas pressas nossas 
A causa Jhe dirás.

Depressa, o meu chapco;
Já, já meu samarrão:
Com seu flagello o céo 
Me faz perseguição.

M. A. Corn seu flagello o céo
Em nós carrega a mão.

‘t„torc„::,íTairvrr.“'‘
de Antonio, e ajuda a eLe a dcsn ^ n  ®
novo traje.’ ^ l i r i í ia ^ o r ^  e vestir o
vestir traje de via-em Em miaiín a , •
lia assim'vai l a s t i S d o T r ^ í t U ã S ; " '

Am . E tu dissesle, Primo,
Que sou feliz, contente!
Vô como derepente 
A scena já mudou!

Eu fico sem arrimo,
Lm ambos vós vos indo;
O esposo meu não vindo’, 
l*6i'dida então estou!

16
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oh ! clie svenlura ! oh Dio Î 
l)i me che mai sorà ?
In ogni aífanno mio,
Chi mi soccorrerà ?

An t . Marilia, olà, Mari lia, (già vcstito o, chiamando) 
TaíTrelta; vieni,olà:
Vieni, che il tempo vola 
E 1’ora è giunla già.

Mar Son quà. Non è possibile (tomando in abito 
Piii presto m’abbigliar, da viaggio)
(Oh! che momento orribile!
Amalia ho da lasciar!)

(Oh ciei! che mar di guai !
Di me che mai sarà ?
Se piii la vedrò mai,
Or solo il ciel lo sa.)

A n t . Partiam, che giunta è l’ora 
Partiamo; vieni orsii,
Che, per maggior dimora,
Or tempo non v’è pin.

M. A. (abbracciansi reciprocanientc una ail altra coi senti- 
nicnti e traspovti proprj di una dolorosa scpara- 
zionc, e d’un lagrimoso commiato. Antonio licen- 
ziamlosi da Amalia, vcdcndo che una c Paîtra si 
traltcngono molto nelle loro tenerezze, cevca corne, 
e il più che pué, di separarle.)

M. A. Oli ciell che inaspettata
Partcnza! Oh chedolorl 
Son tutla sgomentata,
Mi trema in petto il cor!

Addio, Cugina amata!
Aiîelto serba a me:
Di me non sii scordata,
Ch’ionol sarô di te.
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A n t .

Mar.

Oh l que desgraça l oh céos!
De mim o que será?
Quem, nos desgostos meus,
Quem mais me valerá?

M arilia , olá M aiilia, (já vestido c chamando) 
Appressa-le-, vem já:
Vamos, que o tempo voa ;
Chegada a hora está.

Cá ’stou. ISão é possivel (voltando em traje de
Mais apressada andar.  ̂ viagem)
(Ohl que momento horrível.
Amalia hei de deixarl ^
(Oh! que desgraço! oh ceos.
De mim o quehado ser?
Agora sabe Deos  ̂ ^
Quando hei de mais a ver!;

Parlamos, já são horas:
Partamos, eia, já,
Que, para mais demoras.
Mais tempo já não ha.

wsrisrrsriltáXs
r à e m ‘o«m m uilo em suas temm-as, p.oeu.a 
como,e 0 mais que pode, scpaval as.)

M. A. Oh céos! que inesperada 
Cruel separação!
Estou sobresaltada!
Me treme o coração!

A deos, ó Prima amada,
Conserva-mo affeição:
I)o mim lica lembrada,
Que eu não te esqueço, não.

Ant.

Mau. Am.
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(ad Amalia) 

(fra sè)

Ant. Oh c/el! die inaspettota 
iNolizia I oh che terror!
Q'Jest anima è turhala,
Ml trema in petto il cor!

Addio, Ciigina amata;
LThcirni atietto ognor.

(La man pin sento irata 
cieio punitor!)

dopo d i ' Amalia, 
massima afllizione yerso fl pi o s S o ) .

scena  v m .
AMALIA c Dni il «sppi/r» i 

'a i.ona, p e . , e

Si;ii p  ̂ sveniura ecco arrivala I
S tu . j’er islanlrsollanto.

I Signor Gabriel la scala ascende.
J| inio consorle! Oil cioiai 

 ̂ Jo corro ad abracciarlo.

^ paronZ'peTL” porIa2 '^

“ ■ S 'l , '“ !(?"“ '■'''‘‘■e è consojalal 
E Manila la sola sventnrata I

HNE DEEL’a TTO IISTERMEDIO.
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Ant. Oh ccos! que inesperada 
Noticia! que affliçãol 
Minh’alma está turbada!
Rle treme o coraçãol

Adeos, ó 1'rima amada, (a Amalia)
Conserva-me affeiçâo.
(Mais cada vez irada (comsigo)
i3o céo me pune a mão!)

(O criado lhe dá o bastão, e elle parte coin Marilia. Ama­
lia, após de os ter acompanhado até a porta, vem, na. 
maior aíllição, para o proscênio.

SCENA Yill*

AMALÍAe o GUIADO, que volta ãlguns instantes depois,pela 
porta, pela qual jiartiram Marilia e Antonio.

Am . Eis também a desgraça a mim chcgadal
Citi. l*or instantes somenle.

O Senhor Gabriel a escada sobe.
Am . 0  meu consorte! Oh dila!

E u  já corro a abraçal-o. (parte alegre no maior 
transporte de júbilo pela porta por onde veio o criado)

Cri. Eis a mulher feliz já consolada:
E’ Marilia somente a desgraçada.

FIM  DO ACTO ÍN T E K M E D IO .
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IL GESUITA,

I*°—II* sog^ito, e II eoiiflitto del dovere e 
della i»as$>!iioiie:

—li* uom o coiiruso  e riilotto  a  n u lla  e 
l>oi eolisolato:

3. "—I.e i>reci e la  iiiissioiie:
4. "—La benedizione, e 1’ im barco .

SGENAL

Stanza dl Fernando, nel Collegy,io de’ Gesuiti, nel Recife dellá 
Città di Pernambuco. 11 fondo della slanza ò suscettibile 
di farsi transparente ed, all’ uopo, darluogo alia visione di 
oggetli al di là della parete della slessa. La finestra di 
questa porge verso uno dè lali della Cbiesa del Colleggio; 
ha invelriato a due porte, una delle quali ò aperta, e 
I’altra chiusa. Nel lato opposlo alia finestra bavvi la 
porta della stanza. Accoslata alia parete di uno dè lali,evvi 
una scansia con libri; vicino a questa un tavolino da 
studio, con sopravi una lucerna di ottone accesa^ carta, 
calamaro, alcuni libri, un orologio a polvere, e presso il 
tavolino una sedia. Verso il fondo,un letto di noce d’india 
già apparcccbiato e senza cortina, colla testa accostata alla 
pa-eie dal lato della finestra. Presso a questo, ed accos- 
tato alla parete,un inginocchiatojo di noce d’India, e sopra 
questo la Biblia, ilBreviario, ed un vaso d’ acqua di terra 
cotta, detto nel paese—moringue.—Alla parete, al di so­
pra del inginocchiatojo,evvi appeso un crocefisso coll’ iin- 
magine velata da un panno di color paonazzo, corne è 
proprio in setlimana santa e di passione.

FERNANDO, in semplice abito di Padre Gesuita, sta cori- 
cato e dormendo sul letto,al di sopra della coltre,la quale, 
per il suo stato quasi intatto, indica èsservisi il dormente 
coricato su da poco tempo, dopo una longa veglia. É un 
po’ prima del far del giorno, ail’ ora in che, nella prossi- 
ma chiesa, si canta il matlutino, seguito da altre preci. 
Per la finestra délia stanza, ódesi dalla Ghiesa il segiiente.



ACTO III

O j e s u í t a .

^^0_Q ^oiiflto e o coiiilicto do dever e da
l>aivLão.

* .o _ 0  U om em  c o iifa n d id o  red u zid o a  
n a d a  e após consolado.

3 .0— As p reçcs c a  inlssao.
4 ,®— A lieinçain  e o e m b a rq u e.

SCENA I.

Ouarto de FERNANDO, no Collegio dos Jesuítas, no Re-
^  cife da cidade de Pernambuco. 0  fundo do quaiio è sus­

ceptível de se tornar transparente,e, para a occcasiao, dar 
lugar á visão de objectes além da parede do mesmo. Aja- 
nelía deste dá pari um dos lados da Igreja do Collegio; 
tem vidraça de duas portas, uma das quaes 
c outra fechada. No lado opposto à janella, ha a poita 
do quarto. Encostada á parede de um dos lados, ha utna 
estante com livros: perto desta uma mesa de estudo, e aci- 
n f  delia uma candea de latáo accesa, papel, tinteiro, al­
guns livros, uma ampulheta, e junto da mesa uma cadeua. 
Iam  0 fundo, uma cama de jacaranda, ja apromptada e 
«ipm cortinas tendo a cabeceira junto a parede do lado da 
janella. Junto á mesma, e encostado á pavede, urn genu- 
Ikvoidi de jacarandá, e sobre este a B.bha, o Brevimao e 
um moringue. Na parede,acima do genunexoiio,esta pen- 
Sm-ado um crucifiio, com a immagem coberta por um 
panno de côr roxa, como é proprio em semana santa e da

rPUNANDO em simples habito de Padre Jesuíta, esta deita-
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(coho IIVTIÍÍÜVOJ

Coiiü intkhno. Signor, che del cieío
Creasiile stelle,
E cose si belle 
Che il mondo contien,

ßi luce e virfiite,
Tu, diva sorgente,
Rischiara la mente 
in cerca del ben.

iilurainala ,1a noca llícl d i™„' 
lidliarala da uii lioco ra^dorli I,.?. ” '"i"rrÄ i'irr r

Coro inteiiíto Gufii a q iie ll’ uom o,
Dice il Signore,
Che il proprio core 
Non sa dornar.

Egli infelice 
Rende se stesso;
Ne gli è concesso;
E‘ice (rovar.

^tG^ninclto i] caiuoilpl Pm-r, i
era ghmla al tiiono e c a r a t ^  orchestra, ehe 
SI men irista e nassa il Uiloni^ a far-
I'OCO, il fondo appas.sio„a,o. Pocoa ,
on cliiai’ore al at I'l ' tacendo iiasparente, per
veto) si vede M4RlLl/\^pVrf'^’  ̂ (corne per iin rarissimo 
rsola dWtarnaracá n i h  manghicra delP
•''vente in mano iina cetra Tv ola
<iiiaJe canta la segneme) ’ ^ brasiliana, al suon della
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(coro in tern o ).

C oro in ter n o  Senhor,que do céo
Creaste as estrellas,
E as cousastão bellas,
Que 0 inundo contem,

Da luz, da \irtude.
Tu, fonte divina,
A mente illumina 
Em busca do bem.

(Ao acabar do canto do Coro,um sopro de \ento, vindo pela 
janella, apaga a hiz da candêa; e o quarto, que já estava 
ahimeado por um luz fraca, torna-se mais escuro, e apenas 
lumeado por um fraco luar, que vem da janella. Depois 
de uma breve pausa silenciosa, ouvem-se de novo as vo­
zes do Coro Interno, entoando, em modo mais religioso e 
mais triste, a seguinte jaculatoria).

Coro interno  Diz Deos ao homem:
Sempre o mal cabe 
A quem não sabe 
Paixões domar.

Elle a si mesmo 
Faz degraçado:
Nunca é-lhe dado 
A paz gozar.

(Acabando o canto do Coro, a musica da orchestra, que che­
gara ao tom e caracter mais méstos. principia a fazer-se 
menos triste, e passa ao deleitavel e apaixonado. Pouco e 
pouco 0 fundo do quarto vai-se tornando transparente; 
por uma claridade além da parede, a qual vai augmen- 
tando além desta;e como por um rarisslmo véo,vô-se MA- 
RILIA, sentada debaixo da mangueira da Ilha de Itamara- 
cá, tal como foi vista no primeiro acto, e tendo na mão 
uma cylhara, ou viola brasileira, ao som da qual canta a 
seguinte.

17
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(CANZONr.TTA BRASILIANA)

Mar. Al düetto mio Fernando 
Io giurai eterno amor,
E, per esso, sospirando.
Sempre langue questo cor.

Ma, chisa, ab! chi sa quando 
Egli qiii rilornerà,
Dolce e lenero parlando,
E suo ben mi chiamerà?!

(Fernando, chc sta coricatosnpinamente, ed al quale si fanno 
presenti in sogno qiiesla visione e queslo canto, quale so- 
leva piú volte udirlo dai labbri debaslessa sua dileita, nel 
bel tempo dei suo primo ed unico amore, profondamente 
coinmosso, ma sempre dormendo, fa, nel suo sonno, 
graiídi ed inuiili sforzi per alzarsi; e geme,come sotto un’ 
oppressione di cuore incubatoria, che gli impedisce di al­
zarsi ed avvicinarsi alia sua bella, dicui appena puo’,con 
diflicollà, pronunziare il nome per chiamarla. In questo 
mentre, ini altro soflio di vento, piü forte, ía aprire la 
poria deli’ invetriato delia finestra, cbe ancora erachiusa, 
e sbaitèndola con violenza contro il muro, ne fa rómpere 
uno 0 piü vetri. La visione sparisce all’istante; e Fernando 
al fracasso delia finestra e de’ rotti vetri, risvegliandosi su­
bitamente, sbalzadal letto, tutto agitato ed attonitoal tem­
po stesso, gtiardando all’ intorno; e dopo esser rimasto 
alcuni istanti in questo stato, corre anzioso ed alTlitto per 
la stanza esclamando)

Fer. All! fu sogno! fu sogno!
Illusion infida, ingannalrice,
Maligna, tentatrice,
Che mi venne a mostrar la mia diletta,
Quella Marilia arnahile e perfetta,
Che non posso scordar, ne il potrò mai; 
Perchè eterno b 1’ amor, che le giurai!

(Passeggiando agitato, viene a trovarsidi rimpetto al crocc- 
fisso, e gcttandovi lo sgiiardo, rimane colpito al vederlo; 
si ferma; e rivolto ad esso esclama:)
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(modinha brasiliana)

Mar. Ao querido meu Fernando
Eu jurei eterno arnor^
E, por elle, suspirando,
Gemo e peno em triste dor.

Mas, oh céos 1 quem sabe quando 
Outra \ez aqui virá.
Terno e doce me fallando,
E seu bem rae chamará ?

(FERNAiNDO, que está deilado de costas, e ao qual se fazem 
presentes cm sonho, esta visão e este canto, tal qual 
muitas vezes costumava ouvil-o dos lábios da mesma sua 
querida, no bello tempo do seu primeiro e unico amor; 
profundamente commovido, mas sempre dormindo, faz 
no seu somno grandes c inúteis esforços para levajiiar- 
se; e geme.como debaixo de uma oppressão de coração in- 
cubatoria, que lhe impede o levaniar-se, e aproximar-se 
á sua bella, da qual apenas pôde, com diíficuldade, 
pronunciar o nome para chamal-a. Neste comenos, ou­
tro sopro de vento, mais forte, faz abrir a porta da 
vidraça da janella, que ainda estava fechada, e fazendo-a 
bater com violência contra a parede, faz romper um ou 
mais vidros delia. A visão desapparece instantaneamente; 
e FERNANDO, á bulha da janella c dos vidtos quebrados, 
acordando de repente, salta da cama todo agitado e at- 
tonito ao mesmo tempo, olhando ao redor; e após de ha­
ver ficado alguns inianies neste estado, corre ancioso e 
afllicto pelo quarto exclamando).

Ah! foi sonhol foi sonho!
Illusão infiel, enganadora,
Maligna, tentadora,
Que veio me mostrar a minha amada,
Essa Marilia amavel e perfeita,
Que não posso olvidar, nem poderei;
Pois eterno é o amor,que lhe Jurei!

(Passeando agitado, vêm achar-se defronte do crucifixo, e 
lançando os olhos sobre este, fica abalado a esta vista; 
pára; e voltando-sc para elle exclama:)
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Ma, ohime! che dico? O Dio,
A voi pur non fee’ io
Solenne alto promessa? e ad essa or maneo!
Ah! invan là nell’ Europa
Io r ombre ricercai de’sacri chiostri,
Onde estinguervi appieno 
D’ amor la viva fiamma,
Che sempre mi consuma,
« E che vieppiü divampa,
« Maggior cbeal primo giorno,
« Ora che il palrio suolo a calcar torno!
« Oui tutto al mio pensiero 
« Or pai la di Marilia, e ad ogni istante 
(( Fin nel sogno ne veggo il bel sembiante. 
Io sino la nel cielo, in sen di Dio,
Penserei a Marilia;
Ed ogni ardor, per essa, onde smorzarmi. 
Necessário sarebbe annichilarmi.

(aiua) (1)

Fer. « Ah! si, v’ oíTende, o Dio,
« Queslo mio core amante,
« Pensando ad ogni instante 
« A quella ch’ egli amò,
« Che, conlro il voto mio,
« Pur amo, ed arneròl

« Si, dal pensier, lo sento,
« Nessun può cancellarla!

(1) N. ß. Cantandosi quest’ aria, si sopprimono i quattro 
Ultimi versi anieccdenli, ststiluindo loro i virgolati, che li 
precedeno: essendo stati i detti U ullimi versi antecedent^ 
qui messi in sostituizione a quest aria, che nello spartito 
attuale i; stata ommessa dal Maestro per giusti motivi spe- 
ciali.
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Mas, ai! que digo? O’ Deos,
Não vos iiz tambem eu
Solemne alla promessa ?e a ella falto !
Ah 1 em vão lá na Europa 
As sombras procurei dos sacros claustros 
A fim de extinguir nellas 
De amor a viva chamma,
Que sempre me consome,
« E que sempre mais arde 
« Maior que em seu começo,
« Ora que o pátrio solo a pisar torno !
<( Cá tudo ao pensamento 
« Me falia de Mari lia, e a cada instante,
« Té vejo em sonho o belle seu semblante. 
Eu até lá no céo de Deos no seio,
Pensaria em Marilia;
E,para o ardor por ella hoje apagar-me, 
Necessário seria o aniquilar-me.

( a r i a )  ( * )

F k r . « Ah ! vos offende, ó Deos 
« Meu coração amante,
« Pensando a cada instante 
« Naquella a quem amei,
« Que, contra os votos meus,
« Ind’ arno, ind’ amarei.

« Sim, do meu pensamento 
« Ninguém póde riscal-a,

(*) N. B. Cantando-se esta aria, siipprimem-se os últimos 
quatro versos, que a precedem, substituindo-llies os virgu­
lados, que os antecedem, tendo os ditos quatro versos 
sido postos aqui em substituição a esta aria, que^na^partitura 
actual, foi omittida pelo Maestro, por justos motivos es- 
peciaes).
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<( E sempre, sempre amaria 
« E forza a questo cor!
« Mia colpa, e ralo tormento 
« Or è cotesto amor.

«t (Comincia in delo ad albeggiare)
« Invan già spunta in cielo 

« II mattulino albor:
« Per me, d' oscuro velo 
« II ciei si copre ognor!
« Ardo, ad un tempo, e gelo 
« Nel pianto, e nel dolori

« (La sua ambascia è crcscinta,e nel sommo grado di quesia 
« egli s’ inginocchia dinanzi al crocefisso)

« Ahl pielà dei mio tormento,
« O mio Dio! Da questa vita 
« Omai graveed abborrita,
« Deh! venitemi a levar!
« Sol con voi, làin cielo, spento,
« L’ amor mio può terminar.

« (Ció detto, alzasi snbiio per 1’ occorrenza di un nuovo 
« pensiero, e cambiando ti:ono esclamar)

« Ma che dico? Ah! ch’ io spirando 
« Si d’ amor morirei pieno,
« Che non so se, a Dio nel seno,
« Cesserei allor d’amar:
« E potrei pur, sospirando,
« A Maril ia ancor pensar!
« Per non piü 1’ amar Fernando,
« D’ uopo ò lui annichilar.

(II P. Priore de’ Gcsuiii avendo visto mancare al coro per 
cantare il matlutino il P. Fernando, che soleva essere uno 
de piu assidiii;è venuto a sapere la cagione delia mancan- 
za: e dal litnitare delia porta, su ciii si era fermato, ha 
udiie le ultime parole di questo.)
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« E’ sempre e sempre amal-a 
« Forçoso ao coração I 
« Meu crime, e meu tormento 
« Só neste amor estão,

« (Principia a amanhecer)

« Desponta em vão no céo 
(( O matutino albor :
(( Sempre de escuro véo,
« A mim 0 encobre o horror.
« Ardo e também ’stou eu,
« Gelando em pranto e dôr.

« (A. sua afllicção é chegada ao maior auge, elle ajoelha 
« clianie do crucifixo)

« Tende vós de mim piedade,
« O’ meu Deos, e desta vida,
« ,lá pesada e aborrecida,
<( Vinde, ah ! vinde me tirar !
« Só em vós, na eternidade,
(( Meu amor póde acabar.

« (Dito isto, levanta-se immediatamente, por occorrer-llie 
« um novo pensamento, e mudando cie tom, exclama :)

« Mas, que digo ? Ah ! que, expirando,
<c Tão de amor morrera eu cheio,
(( Que não sei, se em vosso seio 
« Cessaria então de amar;
(( E pudera, suspirando,
« Em Ma ri lia inda pensar !

« Para não a amar Fernando,
(( E’ preciso o aniquilar.

(O P. Prior dos Jesuítas, tendo visto faltar ao coro para 
cantar matinas, o P. Fernando, (lue costumava ser um 
dos mais assíduos; veio saber a causa dessa falta; e do 
limiar da porta onde parou, já tem ouvido ás ultimas 
palavras dc Fernando).
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SCENA IL

Il P. PRIORE avalizando dalla porta della stanza, ed avvici- 
nandosi a FERNANDO, con grave contegno e parlando a 
questo con tuono autorevoie, ed allô stesso tempo be­
nevolo.

Pri. Quali inique bestemmie,
Insano, proíerisli?!
Callolico quai sei, e ben ne’ dogmi 
Islrutto della fè, che proffessiamo,
Creder puoi che giammai aima creala 
Annichilata sia? e che, nel cielo,
Essa, di Dio nel seno, ancora serbi 
Terrene affezion?!

F er. Ben so, mio caro,
Padre Prior, ben sollo, ed anche il credo, 
Çhequeslo esser non può; ma tde e tanta 
E la íiamma d’ amor, che per Marilia.. .

Pri. (interrompendolo prontamenie)
Taci, mio íiglio; già lei’ dissi; è colpa
II piíi pensar ad essa
In coleslo recinto, e in quelle vesti.
Sai che a Dio e a Loyola il prometlesli.

(breve pausa per dar tempo a riflecterej.

( d u e t t o )

Pri. Prega devoto,e implora
La paternal bonlade 
Di Dio, che, per pietade,
Ti venga ad ajular:
II suo voler adora;
Tulto potrai scordar.

Fer. Devolo il labbro implora
La paternal bontade 
Di Dio, che, per pietade 
Mi venga ad ajutar:



o  P. PRIOR vindo avante da porta do quarto, e aproximan­
do-se a FERNANDO, com grande gravidade, fallando 
a este com tom de autoridade, e ao mesmo tempo be­
nigno.

Pri. Que blasfêmias iniquas,
Insano, proferiste? !
Catholico, qual és, e bem nos dogmas 
Instruido da fé que professamos,
Crer podes que jamais alma creada 
Aniquilada seja? e que, no céo,
Ella, de t)eos no seio, inda conserve 
Terrenas aíFeições?

Fer. Bern sei, meu caro
Padre Prior, bem sei, e mesmo o creio,
Que não pode isso ser, mas tal e tanto ’ * 
E’oardor da paixão, que por Marilia...

Pr i. (interrompendo-o promptamente)
Cala-te, filho; jà t’o disse, ò crime
O pensares mais nella
Aqui neste recinto, e nessa veste.
Sabes que a Deos, e a Ignacio o prometteste.

(Breve pausa para dar-lhe tempo a rellectir.)
(d ü eto ).

Reza devoto, e implora 
A paternal bondade 
De*Deos, que, por piedade,
Se digne te valer.
Sua vontade adora,
Que tudo lias de esquecer.

Devoto 0 labio implora 
A paternal bondade 
De Deos, que, por piedade,
Se digne me valer j

Fer.

18
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Ma non può cor, che adora,
L’ idolo su O scordarl

Pri. « Lo scorderai tu, quando 
« Con Dio t’ abbraccerai,
« E, la sua fe portando 
« Ne’ boschi a peneirar,
« Mille aime acquisterai 
<( Al ciel col predicar.

Fer. « Corne salvar tant’ aime
(( Se questa è già perduta?
« Corne otterà tai palme 
« Già vinta ed abballuta,
« E s' ella già vien meno 
(( D’ ambascia e di dolor,
« E più non può nemmeno 
« Viver, gemendo ognor?!

P r i. Figlio tu, in ogni detto,
Insulti I’Ente Eterno;

F er . Si, ben lo so, mi getto
Nel fondo dell’ Inferno;
Ma dove?..

Pri. (interrompendolo rapidamente con vigore e vehe- 
mcnza.)

Ove pretendí 
Marilia tu trovar?
Teco in gli abissi orrendi 
Ad árdere e penar?!

Fer. Mio Padre, io tremo io gelo 
A questo tuo parlar I

Pri. « Si bella creatura
« Candida, ingenua e pura,
« Qual dici tu, formata 
« Ad esser solo amata,
« Con Dio, nel Paradise,
« Non devi un di trovaria ?
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Mas coração, que adora 
Não pode se esquecer.

Pri. « Esquecerás tu, quando
« Com Deos bem te abraçares,
<( E, sua fé levando 
« No meio dos certões,
« Mil almas conquistares,
« Ao céo, com pregações.

Fer. « Como salvar mil almas,
« Se a minha está perdida.^
« Como obterá taes palmas 
« Se ella está vencida?
« Se ella já succumbe 
« A’ dôr, ás aíílicções, 
c( Se nem viver lhe incumbe 
« Em mil lamentações!

P r i. Filho, com esse dito.
Insultas ao Eterno!

F er. Sim, eu me precipito
No báratbro do Inferno:
Mas onde?. . .

Pri. Cinterrompendo-o rapidamente com vigor e vehe- 
mencia)

Onde tu queres 
Tua Marilia ver?
No abysmo onde estiveres 
Em chammas e a soffrer?

F er. Meu Padre, eu tremo, eu gelo 
A este teu dizer 1

P ri. <( Tão bella creatura,
« Candida, ingênua epura,
« Qual dizes tu, formada 
«c Só para ser amada,
«c Com Deos, no Paraiso,
« Não has de um dia achal-a?
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« Fra eterno gáudio e riso 
« Non (levi tu cercaria?
« Non Ia vedrai tu allato >
« Di quei che Ia creò,
« Che a lei quel tutto Iia dato 
« Con che si t’ incantò ?

Fkr . (( (È vero: io son turbato !'
« Ríspondere non so !)

T r i . «  Non dee, quel, che dicesti 
« Angiol dal ciel disceso,
« î)a eterne flamme illeso,
« Tornarne in frà i celesti,
« Ondei divinicori 
« Degli angeli aumentar,
« E mille inni canori 
« A Dio sempre intuonar?

Frr. « Si, Padre, si, Marilia,
« Solo puô ’star con Bîo :
« Ad essa dunque or îo 
« Voglio là in cielo andar :
« Si, veder voglio Iddio,
« Onde lei pur mirar:
« Fors’ ella il suo bel velo 
« Nel mondo ebbe a lasciar.

. « Senz’ essa dunque il Cielo
« Te non sapria chiamar?-

l’ER. « Senz’ essa? ! Io, si, lo sve|o:
« Bel nol saprei trovar,

. Vanne ; perduto séi :
Marilia non vedrai,
Perché, con Dio,.non del 
Esser nel ciel giammai :

(Ira sè)
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Fer.

Piu.

Fer,

« No elerno gáudio e riso 
« Não has de procural-a?
« Não has de a ver ao lado 
« D’aqnel!e (jue a criou»
« Qwe tudo lhe tem dado 
» Com quanto te encantou?

« (E’ isso: eu, pertubado, (comsigo). 
« Sem 0 que diga estou!)

« Não hade, a que tu chamas 
(( Anjo do ceo descido,
« Livre de eternas chammas,
« De novo ao céo ter ido,
« Para aos divinos coros 
« Dos anjos se ajuntar,
« E mil hymnos canoros 
« A Deos sempre entoar?

« Sim, Padre, sim, Marilia 
« Só pode estar com Deos:
« Com ella pois aos céos 
« Eu quero, eu quero ir ter.
« Sim, quero ver a Deos 
« Para Âlarilia ver:
« Ella 0 mortal seu véo,
« Talvez deixou de ter.

« Sem ella, pois o céo,
« Não desejaras ver?

« Sem ella ? ! O digo eu:
« Bello não vinha a ser.

Vai>te; tu ’stas perdido;
Marilia não verás,
Porque, com Deos unido 
No céo, nunca estarás:



r •%

142

Tu non vedrai la bella 
Sembianza divinal 
Di ciii l’immago è ella,
E Dio Toriginal.

F e r . I o m a i  v e d e rM a r i l ia ? !

P r i . G ia m m a i .

F e r . Mio Padre, io moro I
(S’ abbandona sulla sedia abattuto ed attei’rato. Il P. Priore 

corre a soccorrerlo e consolarlo.)

P r i . Figlio, fa core.
F e r . Invano

Soccorri al mio martoroî 
« La morte solamente,
« La morte. . .

P r i . « Si, davver?! (con ironia e sarcasmo;
« Morir, e eternamente 
« Marilia non vederl

F e r . Mio Padre! Â hil che turbato (si rialza agi- 
Mi perdo,e miconfondo! tato e confuso) 
Non so se son perduto.
Se esisto in queslo mondo!
Che dico? Oh ciel!., che faccio?..
Che penso?.. Ov’ io mi sto?.. .

P r i . Del cielo é adesso il braccio 
Che si t’ annichilô!

F e r . D el cielo è adesso  il b racc io
Che si m’ annichilô. (ricade sulla sedia)

P r i . Vedi . Figlio . ,
F e b . Vedo’“ ‘® Padre-
P r i . F e r . Forme, la man celeste 

A nul la r  uom riduce 
Innanzi al suo poter j
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NSo has de ver a bella 
Figura divinal 
Da qual é imagem ella,
E Deos 0 original.

Fer . E u nunca ver Marilia?!
Pr i. Nunca.
F e r . Meu Padre, eu morro!
(abandoná-se sobre a cadeira abatido, e aterrado» O P. Prior 

corre a socorrel-o e consolal-o.)
P r i . F i lh o  t e a n i m a .

F e r . E m b a ld e ,
Na dor me dás soccorro:
« À morte tão somente,
« A morte. . .

F e r . « S im , morrer; (com ironiae
« E  após eternamente sarcasmo). 
c( Marilia jámais vér!

F e r . Meu Padre, ah! que turbado (torna levan- 
Me perco e me confundo: tar-se agitado 
Não sei se estou perdido, e confundido). 
Se existo neste mundo!
Que digo?... oh céos 1. . .  que faço?... 
Que penso?.. . aonde estou?.. .

De Deos é agora o braço 
Que assim te aniquilou!

De Deos é agora o braço •
Que assim me aniquilou! (recahe sobre a

cadeira).

P r i .

F e r .

P r i .
F e r .

Vês, ó meu filho, . 
Vejo, meu Padre,

P r i . e F e r . Modo, que a mão celeste 
Ao homem aniquila. 
Perante o seu poder,
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Onde, al volerla a duce,
L ’ e sse r  r ifarg li  a v e r .

P r i . « O r  sei b e n  castiga to
« Dell’ empio tuo sermon:
« Or sei annichilato. (con sarcasmo) 

F e u . « Annichilato io son.
P r i. « Ma air esser puoi risórgere (conbenign- 

« SechiediaDioperdon. uà c doicczza) 
Feu. « |,Scende soave ail’ anima

« Di questi delli il suon!
(Un raggio del sole, clie spunia nell’ orrizzonte, pénétra 

nella stanza e vivamente la rischiara. Il P, Priore, avvi- 
cinândosi afîettuoso e pieno di bonlà cd amicizia a Fer­
nando, lo rialza dalla sedia, e cerca di consolarlo ed ani- 
marlo. Questi, cedendo aile di lui seguenti parole e buone 
manière, si rialza lentamente, e poco a poco si va conso­
lando)

P r i . A h! col sole il tu o  c o r  so rga : (mostrando
V ien i al tem p io ,  o n d e  fru ir  col dito il sol 
N u o v a  vita , c h e  a te  p o rg a  nascente) 
D i m a n  s a n ta  il b e n e d i r .

Tu, per questo, con più calma 
Potrai tutto sopportar;
E la fô, con Dio n’ell’ aima,
A i selvaggi p red ic a r .

F e r . Cielo! il co r  p a r  c h e  r iso rga!
Vüdo al tempio, onde fruir 
Nuova vita, che a me porga 

ff.. Di man santa il benedir.
Si, per questo, con più calma 

Potrù tutto sopportar^
E la fè, con Dio nell’ aima.
Ai selvaggi predicar. (partono)
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(com sarcasmo).

Para, se quer seguü-a,
Restituir-lhe o ser.

P r i. « Está bem castigado
« O insano que falloii!
«( Estás aniquilado.

Fer. « Aniquilado estou !
Ptti. A vida rehabiliías-te (com benignidade e 

« Pedindo a Deos perdão, brandura).
Fer. « (N’alma, a taes ditos, desce-me

«■< Doce consolação !)
(Um raio do sol, que desponla no horizonie, penetra no 

quarto e vivamenle o clarêa. O P. Prior aproximando-se 
atíectuoso, cheio de bondade e amizade, a Fernando^ o 
levanta de novo da cadeira^ e procura consolal-o e ani­
mal-o. Este, cedendo ás suas palavras seguintes, e as suas 
boas maneiras, levanta-se lentamenie, e pouco e pouco 
vai-se consolando).

P ri . Ahl c 0 sol tu te alevuntu (Mostrando com o 
Com mais alma, e receber dedo o sol 
Vem no templo bençam santa, nascente) 
Que te faça reviver.

Vem; por ei la, com mais calma.
Has de tudo supportar;
E, com Deus já dentro d’alma,
Ao selvage a fé ̂ pregar.

Fkr. Céüsl miüli’alma s^alevanta!
Vou ao templo réceber 
Novo ser de bençam santa,
Que me faça reviver.

Sim, porella, com mais calma,
Hei de tudo supportar;
E, com Deos já dentro d’alina,
A o se lvage  a fé p r e g a r .  (partem).

19
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SCENA III.

Piazza nel Recife della Citta di Pernambuco, vicina alia 
spiaggia del mare. Chiesa de’ Padri Gesuiti da un laio; nel 
fondo, vista del porto con liiogo d’imbarco, e battello 
pronto a ricever gente per questo. La piazza è tutta 
imbandierata con varj stendardi nazionali di quel tempo, 
ed altre bandiere da segnale, ma nessuna indicante nazio- 
nalità straniera. In varj luoghi stanno apparecchiate e 
piantate nel suolo varie girandole di fuochi d’ artiflzio. 
All’ intorno sono schierate delle Truppe Militari, con 
bande di musica.

POPOLO sparso per la piazza ed ai lati della porta della 
chiesa,dalla quale vien sortendo processionalmente il Cor­
po Collegiale de’ I^adri Gesuiti, preceduto da varie Auto- 
rità Municipali, Civili,e Militari, e seguito dai Corpi Con- 
ventuali de’Padri Cappnccini, Carmelitani, e Benedettini, 
e da varie autorità ecclesiastiche. FERNAINDO e’ nello 
stuolo di qiielli de’ Gesuti.che sono destinati alla Missione, 
i quali, corne in atto di viaggio, porlano in una mano il 
loro capello e nell’ altra una croce di legno nera e sotto 
il braccio la Biblia. il P. PIIIORE viene 1’ ultimo del suo 
Corpo Collegiale. Le campane della chiesa suonano a festa. 
La processione va andando.

C. DI G e s u it i  Signor, tu ,  che, pieloso
Dell’ uomo in ver la sorte,
Ti soggettasti a morte,
A fin (T aprirgli il ciel,

Deh! tu, lo stuol proteggi,
Che, colla tua parola,
Or ad aprirlo vola 
A un popolo infedel.

(Giunta la processione al mezzo della piazza, di rimpetto al 
luogo dell’ imbarco, ad nn cenno del P. Priore si ferma, 
aprendosi in due ali ai lati della piazza, rimanendo il P. 
Priore nel mezzo di questa con Fernando, e i Gesuiti che 
vanno alla missione.)
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SCENA III.

(Praça no Recife da cidade de Pernambuco, proxiina á praia 
do mar. Igreja dos Padres Jesuitas de um lado; no fundo, 
vista do porto com lugar para embarque, e batel prompto 
para receber genie para este. A praça está toda emban­
deirada com vários estandartes nacionacs daquelle tempo 
e outras bandeiras de signal, mas nenhuma indicando 
nacionalidade estrangeira. Em vários lugares, estão apari- 
Ihadas e plantadas no chão varias girandolas de fogos de 
artificio. Ao redor estão formados corpos de tropas mili­
tares, com bandas de musica.

POVO espalhado pela praça, e aos lados da porta da Igreja, 
da qual vem sahindo procissionalmenteo Corpo Collegial 
dos Padres Jesuitas^ precedido por varias Autoridades 
Municipaes, Civis, e Militares, seguido peias Communi- 
dades Conventuaes dos Padres Capuchinhos, Carmelitas, 
e Benedictinos, e por varias autoridades ecclesiasíicas. 
FEliNANDO, vem no bando dos Jesuitas destinados para 
a missão, os quaes, como em occasião de viagem, trazem 
em uma mão o seu cliapéo, e na outra uma cruz de ma­
deira escura, e debaixo do braço a Biblia. O P. PlilOlí, 
vem o ultimo do seu Corpo CoÚegial. Os sinos da igreja 
tocam festivamente. A procissão vai andando).

C. DE JESUiT. Senhor, tu, que, piedoso 
Do homem com a sorte,
Te sujeitaste à morte,
A fim de o céo lhe abrir,

Ah! tu, protege o bando,
Que abril-o inda de novo,
Quer de infiéis a um povo 
Com os teus ditos ir.

(Chegada a procissão no meio da praça, de fronte do lugar 
de emharque, a um aceno do P. Prior, pára, abrindo-se 
em duas alas aos lados da praça^ ficando o P- Prior no 
meio desta, com Fernando, c os Jesuitas, que vão para a 
missão).
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(a l l o c u z io j íe  a i  m i s s i o n a r j )

pRi, Cari conipapi miei, ecco il momento 
Disepararei, come il vuole Iddio;
E noi pure il vogliamo.
Delia sua santa fò per il trionfo.
Benedelti nel tempio 
Dalla mano distinta e veneranda 
Del Baiano Pastor, cli’ esulta, al nuovo 
Bicominciar di noslre sante imprese, 
lie, pienid’ardore e di pietade,
A portar nelle selve il sacrosanlo 
Stendardo delia croce 
A fiere incolte genii,
Che il cielo fia propizio ai santi intenlil

(a r i a )

Pri. Tra bronchi, slerpi e spine,
Esposti a rei serpenli,
A lonze, e d’aspre genti 
Selvagge al saettar,
Fatiche e soli ardenti 
Dovrele sopportar,
Sol pel’ pieloso fine 
D’ ir fanime a salvar.

Là, col pensier sublime,
Che mosse il vostro piede,
Con tutla in Dio la fede,
E r  amor santo in cor,
Air ignoranza, e al crime 
Guerra movefe ognor:
Se v’ ha chi il mondo opprime, 
J primi son costor.

C. GeneraLK. « (Gran veritateesprime
« 11 buon Padre Prior!) (Ua. loro)
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( a LLOCÜÇAO a o s  MISSIONAHIOS).

pRi. Queridos socios meus, eis*o momento 
Üe separar-nos, como Deos o manda;
E todos 0 queremos,
Da sua santa fé para o triumpho.
No templo abençoados 
Pela mão mui distincte e veneranda 
Do Baiano Pastor, que exulta ao novo 
Recomeçar de nossa santa empreza.
Ide cbeios de ardor e de piedade,
Lá nas selvas levar o sacrosanto 
Estandarte da Cruz 
A um povo inculto e fero,
Que 0 céo será propicio ao santo esmero.

(a  UI a )

Pri. Em matos espinhosos.
Expostos ás serpentes,
Ás onças, e de gentes 
Selvagens ao frechar.
Fadigas, soes ardentes 
Vós tendes de aturar,
Só para os fins piedosos 
De as almas ir salvar:

Lá, c’o pensar sublime,
Que ao vosso pé moveo,
Com toda fé no céo,
Ardendo em santo amor,
Com a ignorância e o crime 
Em guerra ide vos pôr.
Se alguém o mundo opprime, 
Tem nisto elles primor.

C. GKUAL. « (Grande verdade exprime
« O bom Padre Prior Î) (entre elles)
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Pri.e C. G e n . Onde chiamar le genti,
, Ed a guidarle al cielo,

La croce, col vangelo,
P o r l a t e  in  vostra  m a n :
Deir ignoranza il velo 
Sol essi squarceran:
E i pòpoli credenti 
Civili si faran.

P r i . « Si, dal cielo benedetti,
« Ite adesso e il voslro zelo,
« II bel stuolo degli elelti 
« Tosto aumenti per il cielo.
« E al gran nome di Gesú,
« L’ uom selvaggio non sia più:
« E, chiamato a civiltà,
« L’arti apprenda e la pielà.

P. C. G e n . « Tutto questo apprenderà 
<( Se cristian ei si farà.

Prî. a voi, Padre Fernando,
Or questa affido picciola crociata 
Contro la fiera e barbara ignoranza 
Délia gente de’ boschi.

F e r . a  me, mio Padrel
P r i . <( A  voi c h e  cosi p ro d e

« Foste in battaglia, e di coraggio pienoj 
« A voi, elle avete in seno 
« (Senza ch’io manchi al vero in questa Iode) 
« Un cuore generoso, urnano e blandoj 
« A voi, Padre Fernando,
« Che talento e dottrina 
« Avete nella mente.

I’er. « Mi confonde
« In voi tanta bontade;
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P. e C. Ger. Para chamar as gentes,
E para ao céo guial-as, 
Co’a cruz ide ensinal-as 
Corn O evagelho á mão; 
E da ignoraiicia o véo 
Süs elles rasgaráõ.
Os povos feitos crentes, 
Ci\is se tornaráõ.

P r i

P r i .

« Pelo céo abençoados,
« Ide sim; coin dignos feitos,
{( Para o céo mais augmentados 
(( Porvós sejam os eleitos;
« Nem selvage exista mais,
« Se Jesus annunciais; 
c< Mas civil chamado a ser,
« Artes, culto, venha a ter.

P .e C. g. « Tudo isto hade aprender 
« Se christão a si fizer.

A vós, padre Fernando,
Eu agora confio esta pequena 
Cruzada contra a barbara ignorância 
Da gente do certão.

A mim, meu Padre?!
« A vós, que tão valente 
« Fostes na guerra, e de coragem cheio,
« E que tendes no peito 
« (Sem qu eu falte a verdade em vos louvando) 
« Coração generoso, humano e brando,
« A vós. Padre Fernando,
« Que talento e doutrina 
(( Tendes na vossa m ente...

« Me confunde 
« Em vós tanta bondade

Fer.
P r i .

F e r .



F e r

Pri.

PRI.

F e r .

(( lo vi conosco 
« Ed apprezzar so appieno 
« 11 met ito, che avete,
« Se un uora esser volete.
« Uoin io?! Ah! si, pui' troppo il son, mio Padre. 
Ordeir irnprese vostre,
E de’ travagli il campo 
Del Norte son le terre.
Del Norte?!

Ond’ è formata
La d’ Itamaracà grande provincia:
Ma prima voi dovrele
Air isola approdar, che il nomedielle.
In quell' isola! üb Dio I

Figlio, coracgio;
Ile: a lutli il ciei dia un buon viaggio.

(DUKTTINO DI C03IMI\Toj

«Addio,Padre Fernando; (abbracciandolo) 
«Cari fralelli, addio; (abbracc. i Gesuiti 
«A voi sia scorta Iddio, che rimangono) 
« Süstecno e protettor!

« Addio: Deh faccia il cielo 
c( Ch’ 10 vi riveda ancora,
« E nuove grazie allora 
« Dar débbansi al Signor!

« Addio, l^adre I*riore,
« Gari IValelli, addio;
« V’assista sempre Iddio,
« De’ buoni protettor !
Addio, Deh! faccia il cielo 
« Ch’io vi riveda ancora,
“ E nuove grazie allora 
« Dar débbansi al Signor!

(Sepáransie imbárcano.)

cc
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V n i ,

Ffu.
Pri,

F eii.
Piti.

F er,
Pui.

Puu

Fer,

« E u  vos conheço'
« E sei dar justo apreço 
« Ao mérito que tendes,
« Quando quereis ser homem,
Eu homem?! Sim, o sou de mais, meu Padre! 
Da vossa empreza agora,
Dos trabalhos o campo,
São as te rr^  do Norte,
Do Norte!

Essas que formão ♦
A d’ítamaracá grande Provincial 
Porém devereis antes
Nessa Ilha aportar,que o nome deu-lhes. 
N’aqiiella Ilha! oh céos!

Filho! coragem.
Idc: a todos dé o céo boa viagem.

(düetiniio « k despedida).
«Adeos, padre-Fernando, (abraeaudo-o) 

«Caros irmãos,ãdeos: (abraçando’aos Je- 
«Guarda vossejaDeos, suitas qufiparí.) 
«Arrimo e protector.

«Adeos, ah queira o céo,
«Que a vós de novo eu veja;
«E razão nova seja
«De a Deos dar mais louvor.

«Adeos, Prior, meu Padre: (reabrançan.)
«Caros irmãos adeos: abrac- aos J«sui.
«Bem vos assista Deos que tkain.j 
«Dos bons 0 protector.

«Adeos; Ah! queira o céo,
«Que a. vós de novo eu ’̂eja:
«É razão nova seja
«De a Deos dar mais louvor !

ÍScparam-se e embarcam 
ÜO
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C. Gen. «Tórnino, e adesso e allora 
«Sian grazie a te Signor.

(alzando gli occhi e le mani al cielo)

SCENA IV.

Esscndo già Fernando^ co’suoi compagni,asceso sulbattello, 
comparisce alia porta delia Cliiesa il VESCOVO; il quale, 
avanzando sino all’ orlo dei sommo gradino delia scali- 
nata deli’ atrio sacrato esieriore dei tempio, alzando la 
mano con atto dignitoso e solenne, dà agli imbarcati 1’ ul­
tima benedizione di commiato. AH’ alzar il Vescovo la 
mano, le campane delia cbiesa suonano in tuon divoto e 
a colpi lent! e staccati. Tutli nella piazza genufleltono 
colla massima venerazione; ed, al suono delle campane e
de’ tamburi battent! con 
uníssono la seguente

isocrona misura, cantano all’

(preghiera)

Tütti . Ahl col vostro gran favor,
Fate 0 Dio che sian felici,
E tornar un giorno ancor 
Possan salvi ai lieti amici;
Tutto sempre per maggior 
Vostra gloria, ò mio Signor.

(Finita la Preghiera, il battello parte coi Missionarj, salutati 
dalle acclamazioni di tutti, che alzandosi ed agitando i 
loro cappelli, ed i fazzoletti, gridano)

T utti. Addio! Addiol Addio!
(A questi applausi si associa il suono festevole dellc cam- 

pane, dc’ tamburi e della banda militare, non che il fra- 
gore dei razzi delle girandole, che, accesi e stridenti, ra­
pidamente si slanciano per le vie del cielo.)

FINE DELL’ ATTO TERZO.
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C. GER. ((Voltem, e então e agora 
((Louvemos o Senhor.

(levantando os olhos e as mãos para o céo.)

SCENA IV.

Estando já Fernando com os seus companheiros no barco,ap- 
parece na porta da igreja o BISPO, que vindo avante ate 
0 mais alto dos degráos da escada do atrio sagrado exte­
rior do templo, levantando a mão com acto digno c so- 
lemne, dá aos embarcados a ultima bençam de dcspeclida. 
Ao levantar o Bispo a mão, os sinos do templo repicam 
em som devoto e a toques lentos e destacados. Todos 
na praça ajoelham;, com a mais alta veneracjão, e ao som 
dos sinos,e dos tambores, que battem com isochrona me­
dida cantam ao unissono a seguinte.

(p r e c e ).

T odos. Ah! com vosso grão favor,
Feliz sorte dai-lhe, o Deos;
E entre júbilo, e sem dôr 
Voltem aos amigos seus:
Sempre tudo p’ra maior 
Vossa gloria, ò meu Senhor!

(Acabada a prece o barco parte com os missionários saudados 
pelas acclamações de todos; que, levantando-se, e agi­
tando os seus chapéos e lenços, gritam.)

Todos. Adeosl Adeosl Adeos!
(A estes applausos associam-se os repiíjues festivos dos sinos 

o som dos tambores e da banda militar, e o Iragor d()s 
foguetes das girandolas, que, accesos e estridentes, lapi- 
damente se arrojam c espalham pelas vias do céo),

FIM DO TERCEIRO ACTO.
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ATTOIV,

LA SVEKTURA.

lutto e 1st clesola#.ione:
m aiagltiera dell* am ore , e la  «n a  

»to ria :
lia eadiita del friitta , e la  ntopÉc*

4."—i a  eorona d i gelsoitiino, ed il v e la  
del fu iiera le :

*•"—I'** iieisediasioiie ftiiiebre^ e la  m an *  
ISliiera del sepolcro.

SCENa I.

La scena stessa come nell’ atto primo; ma la manghicra b 
molto maggiore; essendo già cresciuta per piu di venl’ 
anni trascoisi.

COr.O di ANCELLE di IVIarilia, e CORO dt CAMPAGNL'OLl 
o COLON! dell’ Isola. Le Ancelle stanno alTacciale alia 
galeria, ed i Campagnuoli in basso, vicini alia gradinala, 
J.e prime sono assai meste, e poi si stempraiio in pianto.

Anc.

C amp

CORO.

Perche cosi meste 
In volto voi siele? 
Semhianze son quesle 
Di grande dolor.

Oh cielo! piangete?!
Che avetc nel cor? 

Perdemmo, perdeste 
De’ buoni il maggior. 

Oh ciel! che diceste?!
ÍO gelo d’ orror!

(Le Aacelle s'endono piangendo dalla galeria, ed accoin-r 
pagnalc dai Cumpagniioli s’ avanzano, verso il proscênio, e  
coii espressionc di vivo dolore, dicono:)



ACTO IV

A DESGRAÇA.

i .”—o  luto c a  desolação:
—A m an gue ira  do am o r e a  sua  liis - 

toria :
3. °—A ciiicfla do fructo, e a morte:
4. —̂A coròa «le jasm im , e o véo do fu ­

neral:
5/—A bençaiii fú n ebre , e a  m an gu e ira  do  

tun iu lo .
SCENA I.

A mesma Scena como no acto primeiro: mas a mangueira 
está maior, lendo já crescido, por mais de vinte annos 
decorridos:

(CORO de FAMULAft de Marilia, e COROde CAMPONEp.S, 
ou COLÔ ■OS da Ilha. As Famulas esuão chega Ias á ga­
laria, c os Camponczes embaixo, proximos dos degráos 
desta. As primeiras estão mui tris^eSj e depois se desfa­
zem em pranto.

(coro)

Caaip. Porque vós tão mestas
Estais no semblante?
As marcas são estas 
De maxima dôr.

Oh céos! ’stais chorando!
Qual disso o motor?

E a m . Perdemos, perdeste
Dos bons 0 maior.

Camp. Oh céosl que dissestes?!
E u gelo d e  h o r r o r !

As Famulas, descem da galaria chorando, e acompanhadas 
pelo Gamponezes, vem chegando-se para o procenio, c 
com expressão de viva dôr, dizem).
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Anc. Di nuovo cordoglio le punte 
Son conlro Marilia venute!
Ahi! furon lo cure perdute!
La morte Pereira mielè!
Giá n’ eran T ore al fin giunte!
E nulla salvarlo polè.

C b m p . Oh cielo! che infausta novella 
Or trista vien 1’ isola a far!
Ah! deir infelice sorella 
Or come il buon cor deve star?!

A n c . La geme la mesta donzella,
Lhe sola si trova nel mondo,
E un nuovo dolore profonde 
Già süíFreoltre quei deli’ amor.

Ca m p . A h! com e a u n  r ig o r ,  che flagella,
Potrà più résister quel cor?!

T u t t i . « A h! sorte avversa e c ru d e le ,
« Non ti bastava V amante 
« Rapirle e in pianto e querelo 

Abbandonarla e in sospir?
« Nel furor tuo più costante,
« Le aggiungi nuovo martir? 
c( Ah! corne pene cotante 
« Puote un sol core soffrir?

(Le Ancelle vienlrano in casa; ed i Campagnuoli si ritirano 
mesti e costernati)

SCENA IL

MARILIA sola, vestitaa lutto, assai trista e pensierosa; c di 
quando in quando versando ed ascingando-si lagrime. 
Ella sorte dalla piccola porta del muro del cortile, corne 
ad un passeggio di distrazione e sollievoal suo dolore.

M a r . E c c o m i alfin nel m o n d o
Solitaria, quai fior, per sia per caso
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Camp.

Fam.

Camp.

T odos .

Fam. De novos desgostos as settas,
Ai ! contra Marilia vieram:
Nera mais os cuidados valeram;
A morte a Pereira ceifou:
As horas já tinha completas,
E todo 0 recurso falhou.

Oh céos! Oh que nova ominosa 
Vem toda esta Ilha enlutar!
Ah! como da irmã desditosa 
O bom coração hade estar?!

Lá geme essa triste donzeila,
Que só vê-se agora no mundo,
E um novo desgosto profundo 
Já soffrealérn outros de amor !

Ah ! como do mal, que a flagella 
Mais hade poder c’o rigor:
«Ah! sorte cruel e adversa!

«Te não bastou seu amante 
«Roubar-lhe e em pranto e lamentos 
«Abandonal-a a gemer?
«No teu furor mais perversa,
«Lhe augmentas novo soíTrer?
«Ah! como em tantos tormentos 
«Pode uma alma viver!

(As Famulas tornam a entrar em casa eos Camponezes se 
retiram tristes e consternados.) ’

SGENA II.

MARILIA, só, trajada de lucto, mui triste e pensativa e de 
quando em quando vertendo e enxugando-se JaRiimas 
Ella salie pela pequena porta do quintal como a um nas’ 
seio de distracção, e alivio à sua dòr.

Mar. Eis-me em fim solltaria
No mundo, como flor, qucá tempestade
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Scampato alla lempestal 
Perdei 1’amante ed il germanli. .perdulí 
Da molto, ho i padri miei ! vivon lontani 

, La Gugina e ii Cugin, soli restanti 
Di luUi i miei parenli!
Soli ho meco il mioduolo e i miei lormenli 1 
Nulla più v’ ha ch’ io stringa 
In quest’ isola al.sen con dolce affetto,
Se uon questa fatal, ma cara pianta,
A cuisolo, ma almeno,
Se non più la speranza,
Lcgasi del mio amor la rimembranza!

(Piange ed abbraccia il tronco delia .manghiera.)

(apostrafe alla manghiera. romanza)

Mar . O’ diletta arnica pianta,
S’ io sapessi allora, quando 
Lieta un di, col.mio Fernando,
11 luo seme posi qui;

Se sapessi, ah! si, che tanta 
Fiera angoscia io soffrirei,
Foi'se allor io non t’ avrei 
Fatta náscere cosi.

Cauta, oh! si, quel seme allora 
Avrei tosto al mar gettato;
E al mio hen spirante allato,
M’ avria tista un tale di!

Ahi! d’ amor nella hell’ ora,
Tutta assorta in dolce idea,
L’aima mia, ahi ! sol vedea 
Quella gioja che sparil

Ma, che dico? Ah ! se il tuo seme 
Qui da noi non fosse messo,
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Escapou por acaso!...
Perili 0 amante, e meu irmão!., perdido 
Tenho,de ha muito,os pais!., vivem mui longe 
A Prima c o Primo, os únicos, que ficam 
De tantos meos parentes!
Meus tormentos e dôr só ’stáo presentes! 
Nada ha mais nesta Ilha,
Que com doce aíFcição aperte ao peito. 
Senão esta fatal arvore, e cara,
A’ qual só, mas ao menos,
Se não mais a esperança,
Do meu amor se liga inda a lembrança.

(Chora e abraça o tronco da mangueira.^

(apostrofe a’ mangueira, romance)

Mar. O’ querida amiga planta,
Se soubera um dia, quando 
Leda, e com o meu Fernando,
Teu caroço puz aqui;

Se soubera ah! sim, que tanta 
Dôr e angustia eu soffreria;
Ah! talvez to não teria 
Feito então nascer assi!

Cauta, oh! sim, essa semente 
Eu houvera ao mar lançado;
Ou, tal dia, morta ao lado 
Do meu bem me vira aqui!

Ah! d‘ amor na cbamma ardente,
Toda absorta em doce idea,
Do prazer minha alma chôa.
Só vio dita, que perdi!

Mas que digo?.. Ah! se não fora 
A semente aqui plantada,

21
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Non potrei dolente adesso 
Dar l’amplesso, ehe ti dô î 

Nell’aflanno, onde il cor gerne.
Sei la rnia consolatrice ;
Ogni fronda tua mi dice :
Che Fernando qui m’amô î

(riabbraccia la inaughierra.)

SCENA IlL
I CAMPAGMIOLI e le ANGELLE, avendo intesi da lungi i 

lainenti di MARILIA, sono ritornati; e vendendola abbrac- 
ciata air albero, le si fanno presse dicendo:

Cam.A n. Perché stemprata inpianto,
E air albero abbracciata,
Cosi ti struggi tanto 
Nel vano tuo dolor,
(( Ne udir più vuoi la grata 
« Voce d’un altro amor ?

Mar . Perché, nel tristo pianto,
E ail’ albero abbracciata,
Crudel non é più tanto 
L’acerbo roio dolor  ̂
c( E qui memoria grata 
(( V’ ha del mio dolce amor.

An. Cam. Il tuo dolor t’ illude 
E stolta ornai ti fa !

Mar. Quest’ albero in se chiude 
La mia fatalité.

C a m .A n . Corne? (sorpresi)
Mar. M’udite ; e poi,

Se non del giusto, almeno 
Délia pietade in voi 
La voce parlera.

(Tutti si radunano intorno ad essa ad ascoltala colla mas- 
sima atteuzione).
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Não poderá eu, raagoada,
Dar 0 amplexo, que te doul 

Minha és tu consoladora
Na afllicção, pois, eu gemendo,
Cada folha está dizendo:
Que Fernando aqui me amou:

CTorna a abraçar a arvore)

SCENA III.

Os GAMPONEZES e as FAMULAS,tendo ouvido de longe as 
lamentações de MAIULIA, voltaram; e vendo-a abraçada 
na arvore cbegam-se a ella dizendo:

Cam. Fa. Porque desfeita em pranto,
E n’arvoro abraçada,
Tu te consomes tanto 
Em tua inútil dor,
« Nem mais ouvir te agrada 
(( A voz de um outro amor?

Mar. Porque, no triste pranto,
E narvore abraçada,
Cruel não ó mais tanto 
A minha acerba dôr,
« E aqui memória amada 
« Ha do meu doce amor.

Cam. Fa* A dôr te illude, e o tino 
Te vae tirando já.

Mar. Incluso o meu destino
Nesta mangueira está.

Cam. F a . Como?!
Escutai-me: e logo,

Se não a da equidade,
Em vós da piedade 
A voz bem falia rá.

(Todos se ajuntam ao redor delia a ouvil-a com a maxima 
altenção)

M
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fSTORIA DELLA MANGHIERA DELL* AMORE)

Mar.
(racconto)

h

Trent’ anni or son, che piantammo,
Io con Fernando, che ancora 
Un fanciulletto era allora,
Di rnanga un seme colà,
« La di cui polpa trovammo 
« Dolce e di soniina bontà.

« Con quella semplicitade 
« Ben propria di quella etade, 
Dicemmo, per falo estremo,
La terra sopra al gettar ;
La frutla ne mangeremo 
All’ uno 1’altra sposar!

« Quel detto, d infanzia gioco,
« Serio assai fü di li a poco;
« Ferchè, cogli anni, nel peito 
« Crebbe amicizia maggior;
« E I’infanlil nostro all'etlo 
« Fiamma divenne d’amor I

Nacqueda quella semente,
Crebbe la pianta I’rondenlc ;
Ma poi, quantun(|ue si bella, 
Ciamrnai die frutlone fior!
« Sterile sempre íü quella 
« Al pari del nostro ardor!

(f Cninpaenuoli e le Ancelle guardano ralbero,e vista in im 
di (piesto una manga già quasi affailo matiiia, si 

voigono a Marilia dicendo:)
Coro. Ah I t’inganni, o Marilia : non hai vista 

Ea bella manga, che la sta sul ramo?
Mar. Dove? dov’ è tal frulta ?

(guardando con sorpresa ed anziclà sull’albeio.)
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(historia da mangueira do amor) 

(raconto)

Mar. Trinfannos ha que plantamos, 
l£u com Fernando, que moço 
Inda não era, um caroço 
De manga nesse lugar,
« Porque mui doce lhe achamos 
« A polpa e grata ao provar.

« Com essa simplicidade
« Bem própria d’aquella idade,
Por fado extremo, dissemos,
A terra acirna ao deitar:
A fruta lhe comeremos 
Ouando um co’ a outra casar.

« Esse da infancia brinquedo 
« Serio tornou-se mui cedo;
» Porque foi nossa arnisade,
« C’ os annos sendo maior:
(( O affeclo da tenra idade.
(í. Chamma tornou-se de amor.

Essa semente nasceo^
Yiçosa a planta cresceo;
Mas, a pesar de mui bella,
Nunca deu fructo nem ílor!
« Estéril sempre foi ella, 
c( Tal como o foi nosso ardor!

(Os Camponezes e os Fâmulos olham para a arvore, e vista 
n’um ramo desta uma manga já quasi de todo madura, 
voltam-se para Marilia dizendo)

Coro Enganas-le, Marilia; tu não viste
A bella manga, que lá stá n’um ramo?

Mar. Onde? aonde está cila?
(Olhando com sorpresa para cima na arvore)
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Ma r .

Coro» Isto d OccidGiitG.
Ma r . « Trista partG dGl mondo ovg il sol muorc!
Coro. « Oraim lânguido raggio

« DgI sol, chG già traraonta, ancor 1 mdora.
M a r . « Altro prosagio ancor piü tristo ancora !
Coro. « Guarda bcn: la sta dessa,

Già colorita, e messa
Del ramo tra le foglie
Alta cosí, cheniuna mania coglie.
Una frutta ! ..  una sol 1.. è niuna mano 
La potrebbe arrivar 1.. Solo dal vento 
Distaccala sara; o assai matura 
Sul suol cadrh dali’ urto üer spezzata .
Tal ò pure la sorte a me serbatal 
« Perchè con somiglianze,
« E con presagi tali ora t ’ aflliggi ?
« Perch’ io sol tanto intendo 
« 11 lingnaggio tremendo 
« Di quest’ arbor fatale; e la man sento 
« Del Fato, die mi stringe, e mi strasema
« A luttuoso fine.

(( Ah ! tu deliri.
« Ah! perchè vieni adesso, (alia fnitta che è 
« 0  bella frutta e desiata tanto, sulf albero). 
« Se adesso il niio Fernando 
« Di le mangiar non può?se i labri nostn 
(( Addolcir piii non puoi nel di giojoso 
(( In che un dell’ altra esser dovea lo sposo?!

(aPOSTRAFE ALLA FRCTTA)

(cantilena).

Mar. Dell matura, o bella frutta,
Soli tar ia su quel ramo.

Coro

Mar.
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Coro « Do lado do Occidente.
Mar. « Triste parte do mundo onde o sol morre!
Coro c< Ora um lânguido raio

(( Do sol,que vai-se pondo,a está dourando.
Mar. (( Inda mais triste agouro isso vai dando.
Coro Olha bem: lá ’stá ella 

Já corada, do ramo 
Entre as folhas mettida,
Tão alta,que não pode ser colhida.

Mar. Uma frutal.. uma só!., e ninguém chega 
A podel-a apanhar?!... Só pelo vento 
Despegada será, ou, de madura,
Cahirá sobre o chão despedaçada!
Eis a sorte, que a mim é reservada.

Coro « Porque com semelhanças,
(( E com presagios taes assim le affliges?

Mar. « Porque só eu entendo 
« A linguagem tremenda 
« D’est’ arvore fadada, e do Desl.no 
« Sinto a mão, que me aperta, e que me 
« A um fim mui lutuoso. (arrasta

CoRO « Ah! tu deliras.
MÁu. Ah! porque vens agora (á fruta que está naar- 

0 ’ hella frulta e desejada tanto, vore)
Se já 0 meu Fernando 
De ti comer não pode, e tu não podes 
Nossa boca adoçar no bello dia 
Em que esposo um á outra ser devia?!

(apostrofe á frü cta )

(cantilena.) ̂ *

Mar. Madurece, ó bella frueta,
Solitaria iiesçe ramo,



Corne io pur, che il fato inlulla,
E che invansospiro ed amo.

La tua polpa or sol desio 
Al mio labro avvicinar,
Onde quel, ch’or non vegg’io,
La nel eielo ire a sposar.

CoKO, Ah ! Iristissirno desio,
Che fa Tanirna gelar l

(Marilia si rilira verso il fondo, entrando nel pomario, assorta 
in iin grande pensiero, e passeggiando Ira gli alberi. 1 
Campagnuoli e le Ancelle rimangono tristi e pcnsosi, ver­
sando lagiime di profondo cordoglio.)

SCENA IV.

CARLO in abito nero, i CAMPAGNUOLI C le ANCELLE
e poi MARILIA.

Car. Già so di che piangete
Cosí voi tutti; che a me pur ò giunto 
Deir infausta notizia il trislogrido:
E deir eslinlo amico
Ne vengoalla germana, or mesta e sola, * 
Senz’ appoggio nel mondo,
Ad olTrir quanto in me cape prestarle,
Con tutto 1’aver mio,
Ler suo miglior sotegno;
E con essa e con voi a pianger vegno.

(Marilia, avendo udita la voce di Cario, rilrocede, e ponsi ad 
ascoltare, diclro la mangbiera, quanto egli dice. Carlo 
credendo cssere udito sollanto dai Campagnuoli e dalle 
Ancelle; agendo sccondo il suo carattere leggieroc vani- 
toso, non occulta a quest! il vero c principal inotivo della 
sua venuta; e manifesta cbiaramenle il suo maggior in- 
tentOj e Ic sue speranze.)
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Como eu, que a sorte enlnta,
E que eni vão suspiro e amo.

Tua polpa só desejo
Ao meu labio aproximar 
Para aquelle, a quem não vejo,
Lá no céo ir desposar.

Coro. Ah! tristissimo desejo,
Que me faz arripiar.

(Marilia, relira-se para o fundo entrando no pomar^ absorla 
em um grande pensamento; e passeando entre as arvores. 
Os Camponezes e as Famulas, ficam tristes, e pensativos 
derramando lagrimas de profunda magoa.)

SGENA IV.

CARLOS, em traje preto; os CAMPONEZES, e as FA^IüLAS, 
e depois MARILIA.

Car. Já sei porque vós iodos
Estais chorando; pois também chegou-nte 
Da funesta noticia o triste brado:
E do amigo finado
Venho ter com a irmã triste e sosinha.
Sem apoio no mundo,
E offrecer quanto em mira caiba prestar-lhe 
Para melhor arrimo,
Com tudo quanto eu tenho;
E com ella, e comvosco chorar venho,

(Marilia, tendo ouvido a voz de Carlos retrocede, e põe-se a 
escutar por detrazda mangueira, o que elle está dizendo. 
Carlos, julgando ser só ouvido pelos Camponezes, e pelas 
Famulas; procedendo segundo o seu caracter leviano e 
vaidoso; não occulla a estes o verdadeiro e principal mo­
tivo da sua vinda; e manifesta'Claramenie o seu maior in­
tento, e as suas esperanças, dizendo:)

22
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(düetto)

Car. Se il cor, che piange adesso 
Solingo, abandonato,
A me gemendo allato,
Nel fiero suo mártir,
Per me, dall’alma espresso,
Mandasse un sol sospir ;
Di me pill venturato 
Chi mai potriasi dir ?

(Marilia, udite le parole di Cario, sorte repentinamente, e 
sdegnata di dietro 1’albero. Ella fa un segnale ai Cam- 
pagniioli cd alie Ancelle, al quale essi si ritirano, questa 
alia casa e quelli fuori delia scena; ed avvicinandosi a 
Cario, risponde in tuon dignitoso e severo ai di lui detti.)

Mau . Ah ! tu ben non comprendi 
Quella alia quale aspiri:
Invan d’amor deliri,
Se attendi il suo sospir :
Cario, il sospir, che attendi,
Non può da me partir 5 
Invan tu lo pretendí:
Pria mi vedrai morir.

Car. Ma lui che amavi è spento,
Spento è il german. Che spera?
Che vuol queir alma fiera 
Nel vano suo dolor?
Negar ai vivi e ai spenti 
Solo accordar Tamor?

Mar. Vo’ quel, che tu non vuoi:
Neir amor mio giurato,
Qual deggio, prima e poi 
Serbar la la fò al mio ben,
Fin dei ferétro allato,
Anche alia tomba in sen.
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(d iîeto )

C a r . Se o coração, que chora 
Sosinho, e abandonado,
De mim gemendo ao lado,
Em seu cruel pezar,
Terno suspiro agora 
Só para mim mandar?!
Q u e m  m a i s  a f o r t u n a d o  
P o d é r a  se c h a m a r ?

(MarHia, ouvindo as palavras de Carlos, sahe repentinamente 
c enfadada de detraz da arvore. Ella faz um signal aos 
Camponezes, e ás Famulas, ao quai elles se retiram; estas 
para a casa, e aquellespara fora dasccna; e aproximando- 
se a Carlos, responde em loin grave e severo aos ditos 
délié.)

M.AR. A h l  t u ,  m a l  c o m p r e h e n d e s
A q u e l l a  á q ua l  a sp i ras :
Einbalde pois deliras 
De meu suspiro obter:
Isso, q u e  obter entendes,
ISão póde em mim nascer:
A n t e s  do  q u e  p r e t e n d e s .
Tu me verás morrer.

C a r . M a s  t e u  a m a n t e  é morto-,
E’ morto o irmão: que espera,
Que quer ess’ alma fera 
Na sua inuül dor?
Negar ao vivo, e ao morto 
Só conceder o amor?

M ar  . Q u e r o  o q u e  t u  n ã o  q u e r e s ;
No meu amor jurado,
Fiel a o s  meus deveres 
Ser sempre, e ao caro bem;
Até da éssa ao lado,
Da campa mesmo além.



Cak. Almen da te conccsso
Mi sia, che, a te vicino,
Del tuo, dei mio destino 
Qui pianga il fier rigor.

Tu soIitaria adesso 
Fra la mestizia e il pianto, 
Non hai chi, a te d’accanlo, 
Consoli il tuo dolor.

M a r . a me dal ciei concesso
Non fü r  aver vicino 
Chi, per mio fier destino, 
Mi tolse il suo rigor.

Qui solitaria adesso 
Viver vogl’ io nel pianto; 
Altri non bramo accanto, 
Che il tristo mio dolor,

Ma senz’ appoggio alcuno?. . .  
Assistcrarnmi Iddio.
Ei l’ abhandona.

Orrenda 
Bestemmia ascollo or io 
Vanne: mi lascia.

C a r . Intenda
L’ anima tua ragiou.

M a u . Discostati, importuno,
D’ altri già sposa io son.

C a r . Oh! sposa!
M a r . Si, la mano

Del caro mio Fernando 
In la mia inaii serrando, 
Promistegli giurai 
D’ altri non esser mai,
Nè qui, nòin altra terra:
E il ciei fii teslimon.

C a i »,

Mar,
C a r .
M a r .
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C a k . A o m e n o s  m e  c o n ce d e  
Q u e  a q u i ,  ao  l a d o  t e u ,
Do teu destino e meu 
Chore o cruel rigor:

T u ,  so li ta r ia  a g o ra ,
No pranto, em triste estado, 
Não tens quem ao teu lado 
Console a tua dôr.

M a r  . O ceo me não concede 
Ao lado aqui ter eu 
Quem, por destino meu, 
Tíoubou-me o seu rigor.

Cá, solitaria agora,
Quero viver chorando,
E só me acompanhando 
A triste minha dôr.

C a u . M a s  s e m  a lg u m  a r r i m o . . .

M a r . Hade assistir-rae o ceo .

C a r . J á  te a b a n d o n a .
M a r . H o r r e n d a

B la sp h e m ia  te  ouço  eu! 
Deixa-me^ va i - te .

Entenda
Teu animo a razão.
Afasta-te, importuno;
De esposa dei a mão.

C a r . D’esposa!
M a r . S im ,  u r a  d ia ,

Do caro meu Fernando 
A mão nesta apertando, 
Jurando eu proinettia*.
One d’outrem não seria 
Aqui, e em qualquer terra; 
E 0 céo me ou vio então.

i
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C a r .

M a u .

C a r .
M a r .

C a r .
M a r .

C a r .
M a r .
C a r .
M a r .
C a r .
M a r .

Tu col Destin vuoi guerra 
Per vana passion!

Si, col Destin la voglio
Col mondo, e coll’ Inferno; 
L’ amor pel mio Fernando 
Sara cos tan te, eterno: 
Nessuii dentro quest’ alma 
Giamrnai per se lo avra:
11 vano ardor tu calma,
Che nulla aver potra.

Ah! no, Marilia.. .
Dissi:

II dettoe irrevocable.
Fd il mio amor?

È insulto,
Ê colpa abbominabile.
Ah! cedi.

Vanne, fuggi
Marilia!

Fuggi, va.
Ascolla.

Ve’, Fernando 
N’ascolta: eili si sta.

(supplicando) 
(con aria e mo­

no imperiosi) 
(idem pill for tie)

(supplicando)

|r̂  ■ ,

(Marilia indica col dito im luogo presso al tronco della 
manghiera, come sè ella veda I’ombra di Fernando ivi 
apparsa’. Ella rimane alquanto sospesa e come astratta 
nell’estasi di una visione : qnindi rompe il silenzio con 
veemenza minacciosa. II giorno è giunto del luUo al suo 
fine. )

Mar. Va,ti scosta, che già vedo
L’ombra sua sdegnata e truce 
Di funerea azzurra luce 
Mille lampi a te vibrar.

Fuggi, vanne ; no non cedo,
Ne giammai io cedero:
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C a r . Com o Destino em guerra 
Té pões por vã paixão.

M a r . S i m ,  c ’o D es t in o  a  q u e r o ,
C’o Mundo e cora o Inferno;
Sim, hade por Fernando 
Ser meu amor eterno.
Ninguém dentro dest’alma 
Jámais obtel-o ha:
Teu vão ardor acalma,
Que nada alcançará.

Cau. Ah! não, Marilia.
M a r . Disse:

Meu dito é irrevogável:
C a r . E m e u  a m o r ? . . .
M a r . E ’ in su l to ,

E' crime abominável.
C a r . Ah! cede .
M a r . Vai-te, foge; (com are  tom imperiosos)
C a r . Marilia!
M a r . Vai-te, já. (idem mais forte)
Ca r . Escuta... (supplicando)
M a r . Olha; Fernando

Nos ouve; elle ahi ’siá.
(Marilia indica com o dedo um lugar junloamangueira, como 

que ella veja a sombra de Fernando, alli apparecida, Ella 
lica alguns instantes parada, c como abslracta no extase 
de uma visão. Logo depois rompe o silencio com vchemen- 
cia ameaçadora. O dia está chegado inteiramente ao seu 
lim.)

M a r . Vai-te: afasta-te, que vejo 
Sua sombra fera e irada 
De luz fúnebre azulada 
Mil coriscos te vibrar.

Vai-te, foge, não, não cedo,
Nem jámais eu cederei:



176

Mio Fernando, io loslo, il credo, 
Sposa tua inciel sarò.

(volgendosi al luogo ovesiippone veder l’ombra.)

C a r . (fra Sè) (V ad o ,  fu g g o ,  e  se n o n  vedo
Or qtieirombra irata e truce,
Già funerea azzurra luce 
A me intorno lampeggiò !)

(Vado, fuggo, ma non cedo 
ISe giamrnai io cederò :
Sposo suo, il giuro, il credo 
Tosto 0 tardi alfin sarò.)

(Marilia parle, ritirandosi alia casa, c Cario parte furioso 
pel lato opposto. Durante ü canto delle strofe antecedenti, 
Porizzonle cominció ad annuvolarsi, e si son visti balenar 
tra le nubi alcuni lampi lontani, annunziando la tempesta, 
che or poi è incominciata.)

SCEN4 V.

La noite e la tempesta vanno crescendo, l rami degli álberi, 
e principalmenle qiielli delia mangbiera, son fortemenle 
agilati dal vento, seguendo poscia varj lampi e luoní piú 
dawicino. Dopo esser giunta la tempesta almassimo grado, 
ed all’ approssimarsi dello spuntar delia luna, cbe è an­
cora nel suo plenilúnio, tulto principia a calmarsi; e prima 
delia comparsa di quesla, che rimane ancora coj)erta dalle 
cime de’ nmnli deli’ isola, già tuUo b tranquillo, rima- 
nendo il cielo coper to ancora da oscure nubi.

In queslo menlre, comparisce FEUNANDO tn abito di Gc- 
suita. Egli viene avanzando guardingo, ed invollo nel suo 
manlello religioso, e col cappello deli’ ordine suo.

(CANZONETT/V BRASILIANA)

F e u . Tetra notte ! Tutto dorme
Già nel mondo ornai quetato;
Io soltanfo, ancor svegliato,
Qui mi Iraggo a suspirar!
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Meu Fernando, esposa cedo 
Lá no céo a ti serei.

(voUando-se para o lugar oncle suppõe ver a sombra.)
C. (comsigo) Vou-me, fujo-, e se não vejo 

Essa sombra fera e irada;
De luz fúnebre azulada 
Rodeado todo estou.

Vou-me, fujo-, mas não cedo;
Nem jámais eu cederei:
Seu esposo tarde ou cedo 
Eu protesto que serei.

(Marilia, recollie-se para a sua casa, e Carlos, vai-se furioso 
pelo lado opposto. Durante o canto das estroplies antece­
dentes^ 0 horizonte começou a annuvear se, e virão-se re­
lâmpagos entre as nuvens, e longinquos trovões, annun- 
ciando a tempestade, que agora está começada.)

SCENA V.

A noite e a tempestade vão crescendo.Os ramos das arvores, 
e principalmcnie os da mangueira,são fortemente agitados 
pelo vento, seguindo-se depois vários relâmpagos c tro­
vões mais proximos. Depois de a tempestade ter chegado 
ao seu maior auge, ao aproximar-se da sahida da lua, que 
está ainda no seu plenilúnio, tudo principia a acalmar-se, 
e antes do apparecimcnto desta, que fica ainda encoberta 
pelos cumes dos montes da Ilha, já tudo está tranquillo, 
ficando o ceo ainda coberto por algumas nuvens.)

Neste comenos apparece FERNANDO, em traje de Jesuita. 
Elle vem vindo cauteloso, embrulhado no seu capote re­
ligioso, e com 0 chapéo da sua ordem.

( m o d í n h a  b r a s i l e i r a .)

Fer. Tetra noite! Tudo dorme 
Já no mundo socegado!
Eu sómente, inda acordado.
Cá me arrasto a suspirar !

23

i
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Anni veiUi or gih passaro 
Da quel dî, che in quesle arene 
Stampai I’orme, e in aspre pene 
Forza iii lontano andar !

(Un nuovo lampo, è seguito da una forte buffa di venlo, 
die abatte al di lui piede la manga^ die era suiralbero. 
Al vederla, ei rimane scosso dalla sorpresa; e contempáln- 
dola al suolo, dice:)

Oh ciel ! che veggo mai?
Un frutto di quest’albero fatato ? !
A luiei piedi? ! e dal vento al suol gettato? !
« Quel frutto, che giurammo 
« Assaporar nel giorno in che, legati 
« Per sanlo nodo innanzi ai sacri altari,
(( Dovevamo contenti 
« Yedere il nostro amor già coronato 
« Dalle rose d’lmen ! Quel caro frutto,
« Che mai non avea dato 
« Questo sterile tronco, allor che afflitto 
« Questa spiaggia lasciai! Ah! tu sol tanto 
« Me pria longi volevi,
« Albero all’amor raio contrario tanto !
« E dopo quattro lustri, or qui tornando 
« Ora solo, m’ è dato 
« Una raccorre al Qn delle tue frutta!
« E maltruttata già dalla percossa 
« Ricevuta al cader?!» Ma,cosi stesso, (cogiie la 
Serbar la voglio;ed,a stamparvi un bacio, manga) 
Avvicinarla solo ai labri miei;
Giacchè imprimer nol posso in chi vorrei,

(Al dare il bacio siilla frutta, succédé un altro lampo, ed un 
niuggito di tuono lontano. Egli rivolgendo il guardo alla 
casa di Marilia, e mandando un profondo sospiro, csclama 
ripi gliando la sua canzone.)

FiîR. Ah! Marilia, or chi sa mai
Se tu vivi, e corne rosa
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Annos vinte já passaram 
Desde quando em taes lugares 
Eu pizava, e com pezares,
Foi forçoso me ausentarl

(Succédé um novo relampago, seguido de uma forte rajada 
de vento, que abate a seus pés a manga, que estava na ar­
vore. Ao vêl-a, elle fica abalado pela sorpresa; c contem­
plando-a no chão diz;)

F e r .O I i céos! o q u e  ’s íou  vendo?!
Uma frueta dest’arvore fadada!
Aos meus pés! pelo vento derribada !
« A frueta que juramos 
« Saborear no dia em que, ligados 
(( Por santo laço á face dos altares,
« Deviarnos contentes 
« Ver os nossos amores coroados 
« Pelas rosas nupciaes! Essa querida 
« Frueta, que jamais dera 
« O esteril troneo então, quando eu aíTlieto 
« Estas praias deixei! Ah! minha ausência 
« Esperavas somente,
« Arvore, ao meu amor contraria tanto !
« E após de lustros quatro eu cá tornando,
« Ora só, é-me dado 
« Uma apanhar emfim das tuas frutas I 
(( E maltratada já pela pancada,
« Que,naqueda,levou?!Mas,assim mesmo,(apa- 
Guardar a quero, e tão sómente aos lábios nha a 
Aproximal-a, para dar-lhe um beijo, manga) 
Já que 0 não posso dar em quem desejo.

(Ao dar o beijo na fruta , succède outro relampago, e 
um roncar de trovão ao longe. Elle volvendo o olhar para 
a casa de Marilia, e mandando um suspiro profundo, ex­
clama,voltando de novo á sua modinha)

F e r . Ah! Marilia, ora Deos sabe
Se tu vives, o qual rosa

>\
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Ancor bella, ancor vezzosa 
Sei qual fosti al mio partir ? I

Tu già forse al tuo Fernando 
Piü non pensi nella terra!
Io per te lerribil guerra 
Nel mio seno ebbi a soíFrir!

(Odesi in questo istante dal di dentro delia casa, la voce dí 
Marilia, cantando al suono delia viola brasiliana la can- 
zonetta udita da lui in sogno nell’ atto antecedente, ma 
colla seconda strofa cangiata ed esprimendo un altro 
senso.)

M. (didentr.) AI diletto mio Fernando 
Io giurai eterno amor;
E, per esso, sospirando,
Sempre langue questo cor.

Ma dal mondo il ben,che amai,
Già parti: nel ciei ei sta !
Invan piango^ a raegiammei 
Ei piü qui non tornerà.

(Fernando airudire la voce di Marilia, tutto commosso e 
pieno di stupore e di giubbilo, ha intercalato al canto di 
essa le parole de’ sei primi versi seguenli detti colla piu 
veemente passione.)

FER.La voce di Marilia!
Ah ! dessa vive ancorai.. ancora m’ ama! ..  
Ma estinto ella mi crede 1.. Ancor ripete 
Le dolci note delia canzonetta,
Che udir io le soleva! Già non posso 
Piü tenermi. . .  A lei corro,
« Almenio vo’vederla,
« Pria di morir, una sol volta ancora :
« Almen vo’ ch’ ella sappia,
« Che infedel non le fui; che ad altra mai 
« M’ ayvinsí, ne altra amai, che ancora Tamoy 
<( E ministro dei ciei or solamenle
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Inda és linda, inda mimosa 
Como quando te deixei?

Tu talvez no teu Fernando 
Já não pensas nesta terra!
Eu por ti terrivel guerra 
No meu peito supportei.

(Ouve-se neste instante, de dentro da casa, a voz de Marilia 
cantando ao sona da viola brasiliana a modinha ouvida por 
elle no aclo antecedente, mas coma segunda parte muda­
da, quanto ao sentido das palavras.)

Ma , (dedent.) Ao querido meu Fernando 
Eu jurei eterno amor,
E por elle suspirando 
Gemo e peno em triste dòr.

Mas do mundo o bem amado 
Já partio: nos céos está:
Em vão choro-, elle a meu lado 
Nunca mais cá tornará.

(Fernando ao ouvir a voz de Marilia, todo comovido e cheio 
de pasmo e de júbilo, tem intercalado no canto delia as 
palavras dos primeiros seis versos seguintes, ditas com a 
mais vehemente paixão)

F er .A falia de Marilia!
Ab! ella ainda vive!., inda me ama ! ..
Porém morto rne julga!.. Inda repete 
Os maviosos sons dessa modinha,
Que ouvir-lhe eu costumava. Já não posso 
Deter-me. . .  A ella corro.
« Ao menos quero vel-a,
(( Antes que eu morra, uma só vez ainda;
« Quero que ao menos saiba 
« Que iníiel lhe não fui: que nunca a outra 
« Me liguei, nem amei: que ainda a amo,
« E, ministro deDeos, ora somente
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{( Io son dessa e di Dio perpetuamente. 
líCCO Ia porticella (awicinand. alia piccola poria 
A cui batter solea dei muro dei cortilc.)
In quel bel tempo in che dolci parole 
Scambiavamo tra noi nell’ ore chete; 
Rammento le tre busse consuete.

(S’ accosta alla porta e dà tre busse colla mano.)

SCENA VI.

MARILIA e FERNANDO.

Ma. Oh ciel ! tre busseI (dj dentro)
(Essa âpre subitamente laporta;e fáttasi sul limitare di ques- 

ta, al vedersi repentinamente innanzi Fernando in abito di 
Gesuita, sopraflatta dalla maraviglia e dal terrorc, es- 
clama)

M a r . A h ! dessol
(E fatto appena un passo fuori la porta, cade morta al suolo. 

Fernando tutto commosso a tal vista, e ail’ idea che gli 
occorre d’uno svenimento délia sua cara, corre afïannoso 
a soccorrcrla cd a rialzarla.)

FER.Marilia! Oh ciel! svenuta!
Mia Marilia, fa cuor: Ah! si, Marilia!
II tuoFernando c qui. Ancor t’adora;
Giammai cesso’ d ’ am arti . . .
Marilia! ella sta immobil! non respira!
H 'cor più non le batte!
Morta! Mio Dio! e mi lasciate in vita?
(Lascia l’eslinta c corre disperatamente per la scena.)

SCENA VII ED ULTIMA.
CORO di DOMESTICI, ANGELLE, SCHIAVI e SGUIAVE 

cou lumi, edetto.

C. Quali grida! che avenne?!
Chevedo? Oh ciel!.. Caduta al suolo!..



183 —

c( Eu sou delia, c de Deos perpetuamente.
Eis a pequena porta 
A’ qual bater eu vinha,
No bello tempo em que doces palavras 
Trocavamos nas horas socegadas;
Lembro-me as 1res pancadas costumadas. 

(A.proxima-se á porta e dá 1res pancadas com a mão.)

SCENA VI.
MAIULIA e FERNANDO.

4

M a . Céosl très pancadas! (dc dentro)
(Ella abre de snbito a porta; e apparecendo no liminar desta^ 

ao ver repenlinamente diante de si Fernando em habito 
de Jesuita, succumbida de pasmo e terror, exclama:)

M a r . E lle  !
(E dado a penas um passo para fóra da porta, cabe morta 

no chão. Fernando, todo commovido a esta vista, e á 
idèa,qae lhe oceorre de um desfallecimento da sua queri­
da, corre afanoso para soccorrel-a e para levantal-a.)

F E R . M a r i l i a  l Oh céos  ! c a h id a !
Minha Marilia, anima-te. Ah! Marilia 
Teu Fernando aqui ’stá. Inda te adora:
Nunca cessou de amar-te. . .
Marilia! ella ’staimmovell...  não respira! 
Seu coração não pulsa!
Morta! meu Deos! e me deixais em vida?! 

(deixa a íinada, e corre desesperado pela scena.)

SCENA VII E ULTIMA.

CORO de FÂMULOS, e FAMÜLAS, ESCRAVOS, e ESCRA­
VAS, e 0 dito.

(final do drama)

COR.Que gritos! Que oceorreo?!
Que vejo? Oh eéosl no chão cahida!

“I
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Fer. Morta.
(Fernando proniinzia questa parola con im accento di dis- 

perazione^ battendo coUe mani aperte sul proprio t í s o * c  
conservandole in'questa postura in atto di sommo racea- 
priccio e dolore.)

C. Morta! Oh stelle! ma come 
Avenne il fatal caso?

(Le Ancelle e le Schiave corrono ad accertarsi della realità 
della morte di Marilia.)

F e r . I o Ia cagion ne fui! (conservando le mani sul volto)
Couo Tuü!
Fer. ' Si, son io,

Io stesso (rimovendo le mani dal volto)
Coro  ̂ Oh ciei! Fernando! (riconoscendolo)
Fer . Si, Fernando.
Coro Ancor vivo!
Fer .Por mia grande sventural « II ciei salvommi 

« In fra i prodi caduti appiè dei muro 
« Del Batavo ridotto,
« Ond’ io dopo tanl’ anni 
« Di triste aíílitta vita 
« A toglierla venissi aleiche amavo 
« Piü dí me stesso, e cheal vedermi,ha poco, 
« Al suolo estinta cadde,
« Qual dall’ albero cade,
« Al soflfio violento 
« Di repentino vento,
« Distaceata la manga, e qual cadeva 
(( Pur dianzi alcuni istanti,
« (Tristo presagio! j questa,che vedete:
« Da queir arbor, del quale un di piantainmo 
<( Entrambi la semente.

(Cava la friitta dal seno e la mostra).



— 185 —

1 er  . Morta.
(bei liando J pronuncia esta palavra com um accento de de­

sesperação, batendo com as mãos abertas sobre seu nro- 
prio semblante; e conservando-as nesta postura, em atti- 
tude de maximo horror e dòr.)

COR.Morta! Ohcéos! Porém como 
Oceorreo o sinistro?

(As Famulaseas Escravas correm certificar-se da realida­
de da morte de Marilia.)

F e e . E u fui causador d isto! (conservando as mãos no
rosto.)

C oro . T u ! ! !
 ̂ Sim, eu;

Eu mesmo. (removendo as mãos do rosto.)
Coro . Oh céos! Fernando (|■ccpnllecendo-o)
FERvSimí Fernando.
C oro. Inda vivo !
F eu. Por minha alta desgraça! « O céo salvou-me 

<( Entre os bravos cahidos junto o muro 
« Do Batavo reduclo,
« Para, após tantos annos 
« De triste e aíllicta vida,
« Aqui vir eti tiral-a a qu’eu amava
« Mais que a mim mesmo, e que, aome verba
« Morta no cbão cabio, fpouco
« Qual da arvore cabe ’
« Ao sopro violento 
« De repentino vento 
« A manga despegada, e qual cabia,
« Alguns momentos antes,
« (Iriste presagio!) esta que aqui vós vedes, 
« Dess’arvore da qual ambos um dia 
« Plantamos q semente.

(Saca a (rpeta do seio e a mostra. )
24

“i
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C. « Ob del! fu la primiera
(( E r  unica prodotta in si, longb’ anni,
« Da questo antico tronco!

P e r . Eran fatati
« E r  albcro ed il frutto. Questo cadde,
« E Marilia del par. Riman che cada 
« 11 tronco ed io, che seguirolla or, ora.
« A questo giungerà pur la suaora.

Io che voi credeste morto.
Ahi! vivea, per mala sorte;
Venni qui, causai la morte 
Al mio semplice apparir.
Senza, speme nè conforto.
Non mi resta che ilmorir.

(Corre disperato per gettarsi sul cadavcre di Marilia, che le 
Ancelle e le Schiave, ajutate dai Domestici, e Schiavi, 
hanno già rimosso dal luogo in ciii era caduto, avendolo 
già collocato sopra il sedile, che è solto la manghiera.)

C. Ferma, che fai? (trattenéndolo)
Fer. Ah! mi lasciate; io voglio

Morir COD essa.
Coro A te, di Dio Ministro,

Un altro atto pietoso,
E piü degno eroismo è ingiunto adesso.
Piega al voler del ciel, vinci to stesso.

F e r . I o! (confuso)
Coro Si. Guarda chi sei. La terra chiama 

Quest! avanzi mortali.
Fer. Oh cielo! intendo!

Alto dover! ma pur per me tremendo!
(Egli getta lo sguardo suir cstinta; quindiloinnalza al cielo; 

ed abassandolo poi con saiila rassegnazione, come chi 
obbedisca, e si conformi ai voleri dell’ Eterno, dice con 
animo risoliUo,ma tristo e compunto.)
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Cor. « Oh céosl foi a primeira
<c E a uüica que deu em tantos annos 
« Este já velho tronco.

Fe r . « Erão fadados
« A arvore, e a fnicta. Esta cahio,
« E Marilia tambem. Resta que cahiam 
« O tronco e eu, que a seguirei agora;
« A esta chegara a sua hora! (indicando a man­

gueira.)
Eu, que vós julgastes morto,

Ai! vivia por má sorte!
Vim aqui, causei a morte!
Só c’o meu apparecer.
Sem esp’rança nem conforto,
Não me resta que o morrer.

(Corre desesperado para lançar-se sobre o cadaver de Mari­
lia, que as Famulas e Escravas já  removeram do lugar 
em que cahira, tendo-o já collocado sobre o assento, que 
fica debaixo da mangueira.)

Co r . Pára: que fazes?! (detendo-o)
F e r . Ah! deixai-me: eu quero

Morrer com ella.
Coro. A ti, de Deos Ministro,

Outro acto piedoso,
E mais digno heroismo ora pertence:
Respeita o que o céo quiz, e a ti te vence.

F er . E u ! (confundido)
C o r o . Sim. Olha quem és: a terra chama 

Estes restos mortaes...
E er. Oh céosl entendo:

Alto dever! mas para mim tremendo!
(Elle lança o olhar sobre a finada, depois o levanta para o 

céo, e*abaixando-o depois com santa resignação, como 
quem obedeça e se conforme ás vontades do Eterno, diz 
com animo resoluto, mas triste e compungido:)

“i
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Feu.

Io compierò pietoso,
Disciolto in duolo e in pianto, 
li ministério santo,
Che al suol dee ridonar 
Colei, che amai cotanto,
Cui morte venni a dar:
Or r eternal riposo 
Sol posso a lei pregar.

Si, I’ eternal riposo 
Per lei vieni a pregar.

« Spargendo santa lirlfa 
« Invollo, sotto questi 

Kami, in miesúcre vestí,
« Frenando il raio dolor,
« Dirò con trista calraa:
« Hai coito il tuo hei fior:
« Ficevi in ciei quelT alma,
« Che vola a le, Signor.

Coro « In ciei per se que'1’ alma 
« Ah! si, voile il Signor*

« { Terminando qiicste parole,gli sgorga nuovameilte dagli 
« ocelli il pianto,e gli sfuggono geiniii, singhiozai e sospi- 
« ri; ed inginoccliiatosi al íianco dell’esiinla, slende sovr’ 
« essa le braccia, epoi le imialzaal cielo colle mani giiin- 
« te, tornando a ripeter le ultime parole. 11 cielo coinin- 
« cia a farsi un po’ chiaro dalla parte deli’ Oriente, ed il 
« cliiarore,clie va aumentando,annunzia rimminente sor- 
« tita delHí lana. Le niibi si vanno diradando in una parte 
« dei cielo,e dietro a qneste si vedé spimiar e il bell’ as- 
« tro, che ne rimne ancora come velato).

C. m Donííf; « II pianto deh raltieni:
Già sembra innanzi a noí

« Pietoso ai preghi tuoi 
« Piu farsi il ciei seren,
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Eu cumprirei piedoso,
Desfeito em dôr e pranto,
O ministério santo,
Que a terra deve dar 
Aquella, que amei tanto,
E a quem eu virn matar.
Ora eternal repouso 
Só posso lhe impetrar.

Cono. Sim, 0 eternal repouso 
Vem ora lhe impetrar.

F e r . « Deitando sacra lympha,
« Envolto aqui, soh estes 
« Ramos, em sacras vestes,
« Mal reprimindo a dôr,
« Direi, com triste calma :
« Colheste a tua ílôr :
« No céo recebe a alma 
c( Que voa a ti. Senhor.

Coro. « No céo, p’ra si essaima,
« Ah ! sim, quiz o Senhor 1

« (Acabando estas palavras, corre-lhe novamente dos olhos 
« 0 pranto, e lhe arrebentam gemidos, soluços e suspiros: 
« e ajoelhando ao lado da finada, estende sobre ella os 
« braços e depois os levanta para o céo com as mãos 
« juntas, tornando a repetir as ultimas palavras. O céo 
« principia a fazer-se um tanto claro da parte do Oriente, 
« e a claridade, que vae augmentando annuncia a immi- 
« nente sabida da lua. As nuvens vão rareando em uma 
« parte do céo, e atraz destas vê-se despontar o bello 
« astro, que ainda fica coberto por ellas, como por um 
« véo.)

C. DE MUL. « O pranto enxuga e acalma,
« Que 0 céo jcá nos parece,
« Piedoso, ó tua prece,
« Sereno se tornar,



— 190

« E dir: bell’alma, vieni,
« Vien deir Eterno al sen.

« ( Duranle il oanto delle Donne,, il cielo si fa pin chiaro,, ed 
« al finir di qnello, la Inna rimane del unto scoperta; e 
« senza il Icggiero velo nubiloso,mostra in tiitto lo splen- 
« dore r  argenteo sno volto, in mezzo ad un circolo di 
« Icggiere nubi, che ne rimangono inargentate, sembran- 
« do che il bell’asiro,come alfaccialq ad un balcone, con- 
« templi dal cielo la triste scerila -,^ttuale. Un raggio di 
<( luna cade visibilmenle sul volto dell’ estinta, e piiine 
« imbianca e rende angclicbe le pallide sembianze.)

C. d’Uomjni « Innalza al cielo il ciglio:
« Vedi; già in tal momento,
« Dal voito suo d’argento 
« Sgombra la luna il vel:
« Par che il mieluto giglio 
« Voglia veder dal ciel.

« (Fernando volgendosi alia luna, con tutta 1’ espressione 
« propria della sua situazione, esclama)

Fkr, « Luna, che dal tuo volto
« Or hai rimosso il velo,
« Guarda, si, tu, dal cielo 
« Quanto infelice fii 
« Quel ben, che il ciel m’ ha tolto, 
« Ch’ io non vedro’ mai piif

C. Gener. « Ah! ti consola e tergi,
c( Tergi dagli occhi il pianto:
« Lascia de’ Sanli al Santo 
« Nel cielo a te serbar 
« L’ amata tua, iintanto 
« Che la non giungi al par,

Fer. « Mai da quest’occhi il pianto 
« Non tergerò, fin tanlo 
« Che in cielo, a lei d’accanto,
« Alfm non mi vedro;
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« Dizendo; Ahl vêm, beH’alma,
(( Com Deos vêm te ajuntar.

« (Durante o canto das mulheres o céo se torna mais claro; 
V e ao acabar d’aquelle, a lua fica de todo descoberta; e 
« sem 0 ligeiro véo nubiloso, mostra em todo o esplen- 
« dor 0 argenteo seu rosto, no meio de um circulo de 
« ligeiras nuvens, que ficam por isso prateadas; pare­
cí cendo que o lindo astro, como que apparecido a uma 
(( janella, esteja contemplando do céo a triste scena 
« actual. Um raio de luar cabe visivelmente sobre o rosto 
« da finada, e mais lhe esbranquece, e torna angelicas as 
« pallidas feições.)

C. DE iiOM. « Ao céo levanta os olhos:
(( Vê: já, neste momento,
(( Do rosto seu d’argento 
« A lua 0 véo tirar ^
« Quasi 0 ceifado Jirio 
« Do céo queira observar.

« (Fernando voltando-se para a lua, com toda a expressão 
« propria da sua situação, exclama:

Fer. « Lua, que do teu rosto
« Já removeste o véo,
« Olha lá, tu, do céo,
« Quão triste entre os mortaes 
« Foi a que o céo roubou-me,
« E a quem não vereis mais.

C. GERAL. « Ah! te consola, e enxuga 
« Dos olhos teus o pranto;
« Dos Santos deixa ao Santo 
«No céo a ti guardar 
(( A tua amada, em quanto 
(( Não te lhe vais juntar.

Fer. « Ah 1 nunca em minha vida
« Dos olhos meus o pranto 
(( Enxugarei, em quanto 
(( Me lhe não for juntar!
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.V"

« Cedo de San li al San Io,
« Che lei dal ciei chianaò.

(Succcde im breve silenzio durante il quale alcune delle An- 
celle, che, durante il canto precedente erano corse al 
pi-ossimo giardino^e sono tornaie recandofiori ivi raccolii, 
ciiigono alia fronte deir estinla una corona di gelsomini; 
alio stesso tempo che un altra Ancella, che era partita per 
la casa di Marilia, ne ritornó recando il velo nuziale do­
nate a quesia da Amalia nell’ atto prim'o; ed ajutata dalle 
altre, lo stende sul cadavere, che ne rimane coperto, get- 
tando le altre su questo i íiori che avevano recati.)

Coro G en . « Lei gelsomin chiaraaro 
« In licto e bel mattin:
« Or queslo íior porlaro 
« Per essa dal giardin;

C. DI D onne Amalia in lieto giorno
Le die quel vel nuzial:

C. d’Uomini Il vel delle sue nozze 
FÚ il vel del funeral.

Fer. (Benedicendo il cadavere con un ramo di rosmarino 
immerso in acquad’un vaso, cheuna delle ancelle 
ha recato.)

Dehbenedici, Iddio,
Quanto di lei restò:
E requie elerna all’ anima 
Dona, che a te volo’.

(Una Candida colomba vola in questo istante dall’ albcro e si 
perde di vista ne’ vasti spazj del cielo.)

Tutti Quale colomba al cielo 
L’ anima sua volo’!
Al fin, nel sen di Dio,
Quell’ alma riposò!
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« Dos Santos cedo ao Santo,
« Que a quiz ao céo chamar.

(Segue-se um breve silencio, durante o qual, algumas das 
Famulas, que, durante o canto precedente tinham cor­
rido ao proximo jardim, e voltaram trazendo flores alli 
colhidas, cingem á fronte da finada uma corôa de jasminsi, 
ao mesmo tempo que outra Famula, que partira para a 
casa de Marilia, voltou trazendo o véo nupcial dado a esta 
por Amalia no l.°  Acto, e, ajudada pelas outras,o extende 
sobre o cadaver, que fica por elle coberto, lançando as 
outras sobre este as flores, que trouxeram.)

C oro  g e r . « Em leda manhã, deram 
« O nome de jasmim,
« A esta, a quem trouxeram 
« Taes ílôres do jardim I

C. DEMULii. Amalia, em ledo dia,
Deo-lhe esse véo nupcial !

C . DE HOM. O véo das suas núpcias 
Foi véo do funeral !

Fer. (Bemzendo o cadaver com um ramo de alecrim 
mergulhado em agua de um vaso, que uma das 
Famulas trouxe.^

Abençoae, ó Deos,
Delia 0 que aqui ficou :
Repouso eterno a alma,
Que para vós voou.

tUma pomba branca vôa neste instante da arvore, e perde-se 
de vista nos vastos espaços do céo, )

T o d o s . Qual uma pomba aos céos 
Su’ alma já voou :
No seio em fim de Deos 
Ess’ alma descançou.

25

i



F eií.

—  m  —

(Fernando, clie per alcuni isianti è rimasto immobile ed es­
tático e collospiriio e il cuore divisi tra lo siupore e Ia 
consolazionc, per Ia contingenza osservata, e profunda- 
inenie scossodall’ impressione in lui lasciata dali’ auo fii- 
nereo,che íiní di compiere, riiornando subitamente in se 
slcssoda qiiesto stato, e rivestendosi di tiitta la íortezza 
d anuno, chc gli inspira una virtü cristiana, e la santità 
dei suo ministero; soirocando, il dolore e trattencndo Ic 
lagrime, s avvanza verso il proscênio cd esclama;)

(ronco’ FINALE.J

Ecco appieno consumato 
Quanto vollc il Sir Divino, 
Cheprefisse il inio destino 
Sin, da quando io vidi il di.
Or appien disingannato.
Morto al mondo io son cosi!
Ciei! pietà dei sciagurato,
Che deserto or rirnan qui.

C. GENERA. Cielo, assisti al sciagurato,
Che deserto or riman qui.

(teinando ncl recare la mano al suo seno, sente alFapli- 
caila su qucsto, il volume delia frutta ivi serbata; c tutto 
comosso, cavatala fiori e póstala nella sua man sinistra ad 
essa volge il guardo con tutta Felíusione delFanima sua.)

Tu,̂  memorabil frutto,
Sopra quel corpo amato 
Dalla mia man piantato, 
Germoglierai nel suol.

Albero fatto un giorno,
Co’rami tuoi írondenti,
Con ombre piíi clemenli,
Lo guarderai dal sol.

Alie future genti,
Con lúgubre memória,
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(Fernando, que por alguns instantes tem (icado immovel e 
estático, e coni o espirito c o coração divididos entre o 
pasmo, e a consolação pela contingcncia observada, e pro- 
fundamente abalado pela impressão nelle deixada pelo 
acto funerco, que acabou de concluir, voltando repenlina- 
mentc a si destc estado, c reveslindo-sc de toda a forta­
leza de animo, que lhe inspira uma virtude christâ, e a 
santidade do seu ministério ; soifocando a dôr, c contendo 
as lagrimas, vcm se chegando para o proscênio, e ex­
clama:)

(rondo’ final. )
Fer . Fis de todo consumado

Quanto quiz o Ser Divino,
Que marcàm o men deslino 
Desde o dia em que nasci.
Ora bem desenganado 
Para o mundo já morri.
Céos, valei ao desgraçado,
Que deserto fica aqui.

Coro. Céo, assiste ao desgraçado,
Que deserto fica aqui.

{Fernando levando a mão ao seu peito, sente, ao applical-a 
sobre este, o volume da frueta ahi guardada; e todo com- 
movido, sacando-a fóra, e tendo-a collocado na sua mão 
esquerda, a ella volve o olhar com toda a clíusão da sua 
alma.)

Fer. Tu, memorável frueto.
Sobre esse corpo amado,
Por minha mão plantado,
Da terra nascerás.

Arvore feito um dia,
C’os ramos teus frondentes, 
Com sombras mais clementes, 
Do sol 0 abrigarás.

A’s gerações vindouras,
Com lugubre memória,

i
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Ricorderai la sloria 
D’un íido infausto amor.

Al gemer di tai frondi,
A quel sepolcro accanto,
Fia che si stempri in pianto 
Ogni sensibil cor.

Al gemer di tai frondi,
Di quel sepolcro accanto,
Fia sol che freni il pianto 
ün insensibil cor.

(Duranlc il canto cli Fernando, le Ancelle e le Schiave, aju- 
tate dai Domeslici e dagli Schiavi, hanno rimosso il sedile- 
col cadavere di Marilia, verso ii fondo delia scena, ove ri- 
mane coperto agliocchi dello spettatore dalla folia dellc per- 
sone che lo circondano. Al terminare il canto di Fernando 
si vede sortire, dal centro delia moltiiudine, uno stuolo di 
schiavi con zappe, che alfistante spariscono per i due lati 
delia scena. La folia si apre in due ali, e si vede il sedile 
su cui era il cadavere, or già senza questo e nel suolo uno 
spazio di terra smossa di fresco, con una croce ivi pia- 
nata indicando il luogo ove Maliria è seppelita. Tulto 
è silenzio e profonda tristezza; ed ognuno dei presenti si 
asciuga la lagrime. Fernando, facendo forza a se stesso, 
s’incammina a gravi passi verso il tremendo luogo; ed ivi 
pianta, nella smossa terra, la manga da lui raccolta: alza 
gli occhi e le mani al delo, e cade in ginocchio ai piedi 
della sepoltura colle man giunte ed in atto di chi prega, 
hi questo istante, cala il sipario e dà fine al dramma.)

FINE DEL DRAMMA.
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Recordarás a historia 
De um fido infausto amor.

Das folhas ao gemido,
Desse sepulchro ao lado,
Hade chorar tocado 
Quem quer sensivel fôr.

Coro Das folhas ao gemido.
Só do sepulchro ao lado,
Não chorará tocado,
Quem insensivel fôr.

(Durante o canto de Fernando, as Famulas e Escravas, aju­
dadas pelos Fâmulos e Escravos, removerão o assento com 
0 cadaver de Marilía para o fundo da scena, onde tica co­
berto aos olhos do espectador, pela multidão das pessoas, 
que 0 rodeam. Ao acabar o canto de Fernando, '^e-se sa­
bir do centro desta multidão um troço de Escravos, com 
enxadas, que immediatamente desapparecem pelos dous 
lados da scena. A multidão abre-se em duas alas, e vê s 
0 banco já sem o cadaver, e aos pés daquelle mn espaço 
de terra remechida de fresco, com uma cruz ahi p antaüa, 
indicando o lugar onde Marilia foi sepultada, ^u^o j  si­
lencio e profunda consternação: e cada um fos piesentes 
enxuga-se as lagrimas. Fernando, 
mesmo, encaminha-se a passos graves 
lugar; e alli planta na remechida terra a manga, e le 
apinhada; levanta os olhos e as maos P“ “ 
de joelhos aos pés do tumulo com ellas juntas, ^cstc ms 
tante cahe o panno e finaliza o Drama.)

FIM DO DRAMA. *1
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EXPLICAÇÃO E OBSERVAÇÕES

ACERCA DAS PER SO N A G EN S DO DRAM A lY R IC O  SSARIIiIA  
I>E ÏT A M A R  AC A ’, DOS c a r a c t e r e s  q u e  t.wp.s  s ã o

P R O P R IO S , E DO E S P IR IT O  COM QUE FO R A M  IDEA D O S, E 

PO STO S E M  SCENA.

Não nos tendo a legenda, que tivemos, transmittido o nome 
da infeliz moça de Itamaracá; na escolha de um que lhe 
dessemos, preferimos aquelle, que, por ser o mais frequente 
entre as mulheres catholicas, maiores probabilidades tinha 
de haver sido o delia; e poetisamol-o^ modiíicando-lhe a ter­
minação, dando-lhe assim uma feição pastoril em certo 
modo apropriada a uma moça do campo, habitadora de uma 
ilha ainda na primeira época de sua civilisação e cultura, 
cujos moradores eram colonos, e levavam uma vida rural 
de camponezes e pastores. Julgamos que esse nomt, que a 
lyra do immortal Gonzaga havia feito soar tão doce e tão 
caro nos valles da Arcadia Brasileira como o Tytiro de Vir­
gílio, 0 da formosa Amaryllis na doLacio, era o mais popular 
e 0 mais aceito, que podíamos dar-lhe, e o que mais se pres­
tava ás nossas vistas.

A nossa Marilia é um mytho apoiado na tradição ou a ella 
encostado. Ella não é o retrato de pessoa alguma da socie­
dade brasileira do seu tempo, nem do nosso, como também 
não 0 é a IMarilia de Dirceo, apezar de nella estar figurada 
e cantada, pelo poeta, a linda Mineira, que foi objeclo da 
sua paixão, e que lhe inspirava os seus bellos versos. Gon­
zaga não pintava nestes a belleza Mineira, que tinha diante 
dos seus olhos, mas sim a que elle via com a sua imaginação 
exaltada pelo amor levado ao gráo de paixão: elle não fazia 
com 0 seu pincel poético um simples e fiel retrato, nem a 
copia de um original^ mas pintava e criava um original tod o 
seu, qual o seu talento c o seu genio o concebiam em s i, 
para depois manifestal-o aos mais pelos meios da arte. Assim
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s a l i iu  d e  s e u  p in c e l  a  s u a  M a r i l ia ,  n ã o  q u a l  e l la  e r a  o u  d e v ia  
s e r ,  m a s  ta l  c o m o  e l le  a  id e o u .  C o m o  e l le ,  n ã o  q u iz e m o s  
s e r  c o p is ta ,  n e m  r e t r a t i s t a  d o  q u e  fo i ,  d o  q u e  e r a ,  o u  d e v ia  
s e r ;  e  c r ia m o s  u m a  n o v a  M a r i l ia  to d a  n o s s a ,  ta l  e  q u a l  a  
id e a m o s ,  e n o s  p a r e c e u  m e lh o r  i d e a l - a ,  p e r s u a d id o s  d e  q u e  
se  e s ta  c r ia ç ã o  n ã o  f ò r  b o a ,  e  d o  g o s to  d e  o u t r e m ,  e l la  a o  
m e n o s  j á m a i s  s e r á  u m a  c o p ia  (1 ) o u  u m  p la g ia to .  I s to  q u e  
d iz e m o s  d e v e - s e  e n t e n d e r  t a n to  a  r e s p e i to  d a  M a r i l ia  p e r s o ­
n a g e m , c o m o  d a  M a r i l ia  c o m p o s iç ã o  d r a m a t i c a .

A  r e s p e i to  d e s ta  u l t im a ,  d e ix a r e m o s  q u e  e l la  f a lle  d e  p e r  
s i ,  o u  q u e  s u a s  p e r s o n a g e n s  a  f a ç a m  c o n h e c e r ,  a p r e c i a r ,  e  
J u lg a r  p e lo s  s e u s  c a i a c t e r e s  e  m o d o  c o m  q u e  e s tã o  n e l la  
t r a ta d o s  e  p o s to s  e m  a c ç ã o . D e lla s  e  d e s te s  d i r e m o s  só  a l ­
g u m a  c o u s a ,  q u e  o s  p o s s a  f a z e r  e n c a r a r  n o  s e u  p o n to  d e  v is ta

(1) Deos nos livre (a n ó s , e a qualquer au to r de d ram as), de 
ap resen ta r  na scena a m era e exacta realidade; is to  é , as cousas 
taes e quacs ellas são, ou foram  propriam ente em q u a lquer época, 
c p rinc ipa lm en le  cm certos tem pos, lugares, e c ircu m stan c ia s . O 
quadro  do que realm ente  se passa em um a F azenda; m esm o dos 
nossos d ia s , exposto ta l c qual elle é rea lm cn te , se ria  in to lerável 
em um  espectácu lo  se rio , e m esmo talvez o não fosse em um  com ico. 
Quem  soflVcria na scena um dos nossos escravos taes e quaes elles 
andam  nas fazendas, e nas ru a s  da c id ad e , ou um  pobre m en d i- 
gante tal e qual todos os dias o vemos an d a r pela ru a , não só co­
berto  de andrajos esfarrapados, senão tam bém  su jo , b esun tado  e 
nojento? /f a rte , e a  d ign idade do q u ad ro , que ella oQ èrece, exigem  
(|uc esses objeclos de m iséria  sejam  ao m enos ace iados e d ecen tes , 
e que da m esm a m iséria  só se ap resen te  a im agem  e não a rea lid ad e .

E ngana-se  quem  pensa que p in tando  e expondo »s cousas e os 
factos taes e quaes elles são ou foram  rea lm en te , p ro d u z -se  um a 
obra a r tis lic a , bella e p e r íe ita , A m issão  da a rte  não é a de cop iar 
c re tra ta r  serv ilm ente  o be llo , que já  ex is te , m as sim  a de p ro d u z ir, 
e ap resen ta r o bello , oriando-o  ella m esm a, pela escolha e ju n eção  
dos p rim ores da b e lleza , que a n a tu reza  o íferece, a m aior parte  das 
vezes espalhados cá e lá em  d ifferen tes objectos. O verdadeiro  
p in to r não é o  re tra tis ta  ou o copisfa, m as sim  o p in to r o rig ina l, que 
cria elle m esm o o bello , que p in ta , e quando m esmo o cop ia , o sabe 
revestir e an im ar com algum a cousa de seu p rop rio , que lhe con­
venha. Aquelle é um im itador se rv il, um  arrem edado r do bello que 
já  ex is te , e nada lhe custou  senão o trabalho  de p in ta l-o ; é o 
C hina, que rep roduz m ateria lm en te  um a obra da arte  europea, que 
elle não seria  capaz de idear e ex ecu ta r sem  te r  o m odcllo á v ista . 
E ste , ao con tra rio , é elle m esm o o au to r do bello , que p roduz, para 
0 q u e , lhe não é p reciso  m olde ou m odello algum ; pois elle con­
ceb e  e produz esse bello no seu  m esm o genio.
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competente, e conliccer o espirito com que foram ideados 
e postos em scena.

MAUILIA, proto^onista e denominadora do drama, é. na 
priniiíira das duas épocas deste, uma mocinha de 15 para 
.16 aimos, e na segunda, uma mullier solteira de 36 a 37 
annos. É Brasileira, porque nasceu no Brasil. Não julpm os 
necessário fazel-a cabocla, crioula ou mestiça, para fazel-a 
mais Brasileir?. É descendente da raça e nação Europea, 
que veio trazer ao Brasil a sua população branca, e com cila 
os primeiros bens da civilisação, que ella teve a gloria de 
encetar no seu sólo. Ella tem aiguma educação e cultura c 
muita virtude, porque, filha de pais bem educados, vir­
tuosos, c ao mesmo tempo abastados, que quizeram, sou­
beram, e poderam dar-lhas ou inspirar-lhas com os pre­
ceitos e os exemplos; e estas qualidades estão em harmonia 
com a sua posição social, civil e de familia, e cora as cir- 
cumstancias da sua época, bem como com o seu sexo e 
condição de solteira. Como tenra moça, innupta, sem pais, 
é sujeita e resignada, quanto ao seu coração, a um irmão, que 
mais velho que ella, tem sobre ella a autoridade de um pai, 
por havcl-a amparado, e criado na sua infancia, já crescida; 
irmão, cuja superioridade acostumou-se a respeitar desde 
os seus tenros annos. Os sentimentos nella dominantes são, 
por um lado, o respeito, a obediência e a submissão, e por 
outro, 0 do amor apaixonado ao mais alto ponto. Por este 
ella é fiel e constante para com o seu amado, não só nié a 
supposta morte dellc, mas ainda alem delia; por aqiiclles 
faz violência a si mesma e á sua paixão, e resigna-se até 
certo ponto á vontade do irmão, contraria á satisfação delia, 
não só para pagar a este o respeito, que lhe deve, mas para 
ser liei a um juramento feito a seu pai na hora da morte, 
respeitando nisto, não só a memória deste, senão tamiiem a 
sua própria palavra dada ao mesmo. Mas, como a obrigação, 
que ella conlrahio com essa promessa em oceasião tão tre­
menda, não comprehendeo o sacrifício do seu coração e 
liberdade, resiste neste ponto á vontade do irmão, (lue a 
quer unir em núpcias com outra pessoa, que a do sou que­
rido, porque nisto ella sente-se livre, e com direito de dar e 
reservar o seu coração e a sua mão a quem ella quizer. Não 
casa, por não ser o casamento a sua vontade; e só obedece 
e respeita a vontade de seu irmão, e o voto, que ella pro­
nunciou, quanto é suíTiciente para não tornar-se culpada. 
Ella é religiosa pela educacão pia, que recebeu de seus pais

26
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irmão; mas couformemente á crença do viíiso do paiz, no 

meio do qual vive, principalmcnte da população escrava, 
acredita na fatalidade, e nos agouros, e neste sentido inter­
preta sempre os factos e casos mais naturacs e fortuitos, que 
lhe occorrem na vida, e cuja successão, e encadeamento é 
tal que pareceria, ao menos pela sua apparencia, justificar e 
provar a verdade e o fundamento das suas prevenções, e 
opiniões a este respeito, alias errôneas, e só fundadas em 
meras contingências e coincidências, filhas do acaso. Seu 
caracter é portanto timido, triste, desconfiadO;, e tudo ella 
interpreta e pronostica em sentido ominoso e sinistro, pa­
recendo ter 0 presentimento das suas desgraças. Seus pou­
cos annos e condição de solteira, e pessoa subordinada, não 
permittem ainda ao seu espirito e coração o abandonarem-se, 
G ainda menos o arroja.em-sc ás expansões do enthusiasmo 
patrioticoj que façam delia uma heroina brasileira^ c tomar 
parte no ardor e exaltação guerreira dos seus compatriotas 
que se insurgem contra o jugo e tyrania dos estranhos. Ella 
é a heroina do amor c não da patria. É o typo da moça sen- 
sivel e virtuosa, infeliz no mundo por um destino seu par­
ticular, e não por sua culpa. É um en'e tão malfadado e 
lastimável, quão bcllo e amável por todas as suas qualidades 
physicas e moraes, que o distinguem.

Pelo acima exposto, c o que ainda vamos dizer, vê-se: 
que a nossa Marilia não différé da de Dirceo, somente 
l)ela qualidade da lyra e forma em que é cantada pelo seu 
l)oeta da scena lyrica, mas também a outros respeitos. E 
na verdade, a .Marilia de Dirceo não é conhecida do leitor 
senão indireciamente pelo que delia diz o seu amante, o qual 
é ao mesmo tempo o seu cantor e poeta; sendo sempre este 
quem falia na composição poética, e jamais ella; e fallando 
elle sempre como seu apaixonado; de modo que, quem quer 
que 0 ouça ou leia o que elle escreve, póde duvidar um tanto 
da plena verdade do que elle diz, e dar a isso a tara compe­
tente, levando em desconto todo o grande peso da pai.xão, 
que faz dizer tudo aquillo. No meio das bellas e apaixonadas 
pinturas que Dirceo faz da sua Marilia, e das delicias de 
correspondência, convivência e harmonia, que elle figura ou 
planeja na companhia delia, alguma queixa, que ahi vem dc 
quando em quando faz duvidar dessa plena c constante har­
monia, e perfeita correspondência da sua amada para com 
elle; o que, nunca oceorre a respeito da nossa Marilia 
com 0 seu amante. Esta não fica conhecida pelo que diz 
delia ua composição poética o seu ai)aixonado, nem pelo
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que della diz o sen poeta, mas pclo qne, nessa composição,, 
a mesma Marilia diz de si, c do sen amado, o qnal é sim o 
sen apaixonado, mas não o sen poeta. Portanto a respeito 
do qne ella diz de si 6 menos suspeita de exagerar, e menos 
o 6 também a respeito do qne diz do sen amante, porqne o 
qne ella diz c dito e escripto ao mesmo tempo por outrem, 
qne é sim o sen pintor, historiador, e poeta, mas não o seu 
amante. O Dirce.o delia, o infeliz Fernando, não é quem íaz 
a pintura delia, é ella qne pinta a si mesma, pintando o seu 
amado. Este apenas diz delia qne é amavcl e perfeita, 
qne ella é um anjo do céo descido à te^ra; mas não se occu­
pa em fazer delia pintura alguma, principalmente pbysica. 
FJle parece mais interessado e fascinado pela belleza interior, 
ou belleza moral delia, qne pela exterior, ou pbysica. Este 
novo Dircco pinta mais a si mesmo e a sua paixão, qne ao 
objecto qne nelle a desperta e entretem.

A nossi lUarilia fica portanto conhecida não só pelo 
que diz delia o seu amante, mas também, e muito mais, 
pelo que ella mesma diz de si, e dclle mesmo. Ella pinta em 
suas lamentações o sen estado interior; e faz ao mesmo 
tempo uma pintura exterior e interior do seu querido. É 
ella, por assim dizer, a poetiza deste, c faz a respeito dellC' 
o que Dircco fez a respeito da outra Marilia. Ella pois não 
só diífere da Marilia deste, mas, a muitos respeitos, c o con­
trario delia. Esta dilTercnça e caracter opposto não existe- 
sómente na personagem poética, mas na real e histórica, 
pois, se a Marilia deDirceo não deixou-se aíinal vencer pelas 
sugestões e ameaças dos parentes, nem sacrificou a ellas os 
ternos e livres alfectos do coração, e a fé promeltida ao 
seu amante, como em contrario falsamente correu fama, 
e aíTirma na sua prefação Vegezzi liuscalla, tradnctor 
líomcometrico italiano das lyras de Gonzaga ; e se ella 
morreu sem baver-se casado, sobreviveu muitos annos ao 
seu amante; e embora Dircco nos tenha feito a mais bella 
pintura da sua Marilia, (pintura que, a dizer a verdade, 
é mais plastica, pliysica e exterior, que interna e moral); 
se se póde dar o nome de perfeita a alguma créât ura 
humana, a Marilia de Itamaracá parece mais morocel-o com 
justiça, que a de Villa Rica; e isto pelo que a simples 
tradição nos refere a respeito de ambas, 'fambem na perso­
nagem histórica do seu amante ha esta mesma contrariedade 
no procedimento, pois que Dirceo a final, esquecendo a Mi­
neira, lança-se nos braços de uma IMarilia Moçambicana, que 
lhe olTerccc um rico thalamo conjugal, e o amante da Marilia^
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de Itamaracá, sempre fiel e solleiro, acaba n’iim claustro de 
Jesuitas. A iMarilia de Itamaracá, c o seu amante estão tam­
bém em uma condição opposta quanto ao seu poeta; mas, a 
respeito deste, elles estão muito inferiores na vantagem a Ma- 
rilia mais antiga, e ao seu amante, e nisto supprirá ao defeito 
delles e do seu vate, a benignidade e indulgência dos leitores. 
Esta nova Marilia constitue no novo quadro poético o activo 
na parte em que no outro a outra Marilia constitue o passivo 
ou o objectivo: não c portanto uma copia, retrato ou som­
bra da outra; e, qualquer que ella seja, é ao menos uma 
Marilia nova. Isto nos basta, porque, só com isto, está 
conseguido o nosso fim, que foi o de criarmos outra Marilia, 
sem sermos plagiario, nem copista. Qualquer que seja a 
nossa sorte por causa delia; nunca teremos queixas ou des­
culpas a dirigir a ella, nem oceasião de dizer-lhe como 
Dirceo á sua:

Eli Marilia não sou nenhum vaqueiro,
porque não temos ambição, nem basofia de querermos dis­
tinguir-nos, e pôr-nos acima de quem quer que seja; c só 
nos contentamos com sermos o que somos: um homem como 
os mais, e um simples fazedor de versos.

AMALIA. O caracter e condições desta personagem, que 
figura na scena como prima e amiga intima de Marilia, se­
melhantes e unisonos com os delia, quanto á moralidade, 
são, quanto ao mais, inteiramente opposlos; e também o ó o 
seu destino. Amalia é o typo da moça ingênua, vivaz e con­
tente, que existe no mundo como a rosa no jardim, e que 
nelle vive como no bosqne o passarinho, que ainda não vio 
0 caçador nem ave alguma de rapina. É ella um desses 
entes felizes, que parecem ser os predilectos do Destino, eos 
favoritos da Fortuna, e cuja feliz sorte, leda e serena, prin­
cipia dentro delles mesmos, e anda ligada á sua mesma 
Índole, e ao estado habitual, ou antes natural do seu animo. 
Sempre alegre, jovial e brincalhona em solteira, tal ainda se 
conserva depois de casada; nunca desconfiando do que vè 
e acontece, senão nas oceasiõesverdadeiramente tremendas, 
tíulo vó, interpreta, pronostica, c prevê no sentido mais 
favoraveí e innocente. Ama a sua prima com uma amizade, 
espontânea e desinteressada, como amaria innocentemente 
nos annos da infancia, que piecedem de pouco a puberdade, 
a um moço para o qual principiasse a sentir alguma incli­
nação ou sympathia, e do qual faria o seu dilecto, sem ser
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ainda o seu amado por diiTcrença de sexo. A sua prima é a 
creatura, que mais a interessa no mundo em solteira, e a 
que tal para ella fica, depois de seu marido, no estado de 
casada. Deixaria ella de cuidar de si, se não pudesse cuidar 
delia de outro modo. É tão favorita da fortuna, que ao con­
trario da sua prima, casa, e mui bem, e ã sua plena sa­
tisfação, antes que ella, cujo casamento já estava quasi 
alinhavado, quando ella nem ainda no seu sonhava, e fica 
gorado pela fatalidade. Ko seu segundo estado, ama ella o 
seu marido como se não pode amar a mais ninguém. Ella 
c então o typo da mulher feliz, da mulher do bravo militar, 
que, junto delle, sente e sabe apreciar todo o alto valor da 
honra e gloria do heroe guerreúo, defensor e libertador da 
patria, que ella já, como elle, bem conhece e ama. Esse 
valor é facil de comprehender para um ente mui sensivel e 
fraco ao mesmo tempo, ente que, no sentimento da propria 
fraqueza, e insufliciencia, acha a grandeza do valor, da força 
e do vigor, de que elle se não sente capaz, nem o é por 
sua natureza. E tanto mais e para ella facil essa compre- 
hensão, acliando-se envolta na atmosphera brilhanie dellç 
de quem vive junto. Esta personagem não é uma superfe-^ 
tação, ou criação ociosa e inútil do drama, nem um desses 
confidentes, que se criem neste como um meio de dialogo. 
É antes uma criação artistica feita de proposito para um 
grande fim, e destinada a fazer sobresahir pelo contraste cm 
tudo, a infelicidade da desventurada Marilia; porque, assim 
como 0 carregado dás sombras faz sobresaliir as cores claras 
e vivas, e dá realce ás fôrmas do quadro na pintura, assim 
a viveza délias, como a da luz electrica, torna aquellas mais 
fortes e tristes. Quem, vendo uma creatura tão feliz e con­
tente ao lado da infeliz Marilia, não perceberá mais, e mais 
não sentirá profundamente a desgraça desta? Porôm este 
contraste, levado muito longe, podería prejudicar a impor­
tância da protogonista da peça, e igualar a sombra ao cbjecto,. 
fazendo assim desapparecer as fôrmas ou ao menos a sua 
belleza e a distineção clara e bem marcada da figura artis­
tica da mesma. Cumpria portanto, feito o contraste, e al­
cançado 0 fim, removel-a da scena em que figura, e princi­
palmente, quando os actos em que a acção marclia para o, 
seu desfecho c em que a grandeza da desgraça é tal que 
não precisa jnais de contraste para ser sentida e apreciada 
em toda a sua amplitude e profundidade, bastando ella só, 
de per si para isso. Convinha pois que no drama ella então 
mais não apparecesse; c assim fizemos, não sô por este mo-

a
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tivo, como tambcm para sermos fieis ao sen lypode miillier 
feliz, pmiiiando-Ihe o desgosto e infelicidade de ser especta- 
tadora de um íim tão lastimavcl, qual o da sua prima, cuja 
perda cila liade sim sentir, mas que felizmente n<ão presen- 
ccia. O caracter desta personagem tem o sen pleno desen­
volvimento no acto intermédio do drama, cm que a mulher 
foliz é t<ão predilecta da fortuna, que o pequeno desgosto do 
ausentamenlo da sua querida prima 6 immcdiatamente com­
pensado e leito esquecer pelo vivo prazer da chegada do seu 
esposo, ficando assim huma ausência compensada pela ces­
sação de outra. O hcroico c ditoso marido desta persona­
gem não figura pcssoalmente na scena, porque, para o fazer 
nella hrilhar a par da idéa e reputação, que delle tem sua 
esposa, a quem aliás não convôm contradizer, nem mostrar 
illudida, neccssrio fora liavcr-ltie feito representar um papel 
demasiadamente grande c importante, que leria prejudicado 
ao do amante dc IMarilia. As conveniências do drama eram 
que elle só figurasse nclle por simples noticia.

T''ERNANDO. Este personagem é o typo do moço valente 
e hrioso, mas mui sensivcl c terno, profundamente impres­
sionado, agitado, movido, c levado pela influencia de uma 
paixao mui forte e profunda, contrariada pela sorte, c pela 
injustiça e imprudência dos homens. No estado liahitual dc 
sua tristeza c descoipolação, quasi sem esperança alguma, 
traz profundamente impresso em si o signal da sua infelici­
dade, e sem deixar de ser heroc, patriota e brasileiro, quan­
do a oceasião se apresenta c o caso o reclama ; fora dessas 
oceasiões, não parecería militar, nem hom soldado, e nin­
guém, ao vel'0 e ouvil-o fallar, esperaria de um homem, tão 
succumbido c aniquilado pela tristeza, proeza alguma guer­
reira- no que, certamente, quem assim julgasse delle, se en­
ganaria; porque o coração, que lhe bate no peito é brasileiro, 
c loi educado por brasileiros, pouco abaslados sim, mas 
virtuosos, que nelle instillaram o amor da patria c da liber­
dade. Animado por este, elle c' um verdadeiro heroe: bate-se, 
vence, e triompha no conflicto como um Heitor, c fora 
delle é um Orpheo a chorar sempre pela sua Eurydice, 
a qual, apezar dc ainda viva, é para elle como se es­
tivesse morta; pois não pódc esperar possuil-a emquanto 
o irmão delia estiver vivo. Valente como é, comtudo não 
abusa desta sua qualidade, c sabe ser modesto, c nunca se 
lhe ouvem bravatas c basofias, c apenas diz ao seu amigo 
Sargento: que volta só com vida, quando acaba dc desem-
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penhar uma commissão perigosa, c de dar cabo de uin pi­
quete inimigo, com que se encontrara: e quando o amigo 
lhe pergunta como fez isso, apenas responde com as modes­
tas palavras—com a espada que em vão não trago ao lado.— 
'ieria sido diflicil, para não dizer impossivel, o fazer figurar 
directa c visivelmente na scena como lieroe e com bastante 
brilho um simples soldado; adoptamos pois a maneira in­
directa, e conservando-llie a sua posição inlima no exercito, 
0 fizemos brilhar quanto é dado ou convem e é possivel a 
um individuo nesta sua posição. Os seus feitos heroicos 
licam sabidos do espectador sem este os ver, e sem que 
elles venham desmanchar ou modificar a qualidade e cor 
do seu caracter de amante triste e succumbido, a sua infeli­
cidade no amor não por não ser correspondido, mas por 
encontrar obstáculos a elle. Assim na scena, tudo c nelle 
subordinado ao amor, que elle consagra á suaMarilia, e deixa 
de vingar-se de um atroz insulto recebido do irmão delia e 
do seu rival para não desgostar á sua amada e para não pre­
judicar a honra e nome delia. Tudo elle faz com o intuito 
na sua Marilia, e tanto o domina esse pensamento que nos 
embates da paixão, chega a não achar nada de interessante 
agradavel sem ella no mesmo céo, e se a este elle quer ir 
ter, e ver a Deos, é só para ver a sua Marilia, cuja belleza, 
perfeição physica c moral 6 tal aos olhos da sua paixão, que 
ella, fóra deste mundo, não póde estar senão com Deos. A 
paixão do celebre amante de Beatriz collocava no céo c via 
com Deos no seu Paraiso poético a sua querida amante, mas 
isto aos olhos delle era um simples facto, que elle via com a 
sua imaginação, e não chegava ao ponto de o considerar 
como uma consequência necessária da perfeição da sua 
amada; leva porlanto, ao menos nisto, a dianteira a aquelle 
tão insigne apaixonado, e não é possivel levar a paixão e 
exaltação amorosa a mais alto ponto. O coração deste amante 
susceptível de sentimentos religiosos, porque com elles edu­
cado, a elles se entrega nos seus momentos de desesperação, 
e vai n’um claustro metter-se a Jesuita para aüastar-se da 
vista daquella, que não póde possuir, e buscar um allivio aos 
seus tormentos no seio da Divindade que alU habita; mas 
quando a natureza reage, contra este estado violento, todo 
facticio, e filho das circumstancias e dos successos oceor- 
ridos, nada ouve então mais senão os dictâmes e impulsos 
da paixão violenta, que o subjuga, infelizmente mal repri­
mida pelos acontecimentos, e mal contida pelos deveres da 
condição religiosa, que elle mesmo formou para si. Esta
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paixno 0 aiTasla e impelle a actos menos proprios desta sua 
condição, e talvez o teria arrastado ou impellido a dar cabo 
da sua própria existência, senão fosse dominado pela idéa 
de querer ainda existir e viver, bem que em tormentos, no 
mundo, aonde existe ainda o seu bem, o seu idolo adorado- 
A’ íinal um terrível succésso, c uma lição da morte, o desen­
ganam; e então fazendo força a si mesmo, pelo soccorro da 
religião, chega a resignar-se á vontade divina, c a prestar-se 
elle mesmo aos oílicios religiosos no enterro daquella, cujo 
ümor 0 fez infeliz cm toda a sua vida, e o conlinou n’um 
claustro, fazendo assim de um amante um sacerdote.

CAULOS. Este personagem é o typo do moço nobre c rico, 
pervertido pelo favor do destino, e da fortuna, orgulhoso de 
seu nascimento c de seus teres, indiscreto, importuno, pre- 
tencioso, atoleimado, valente por ostentação, cobarde na 
realidade, muito egoisia, e de más entranhas. Nada tem que 
0 reconunende senão o seu exterior pliysico, sua mocidade, e 
posição social, e graduação militar, juntamente com os se.i.; 
teres. Nem um dos dotes d’alma apresenta clle para tornar- 
se cslimavel, c digno de ser amado: a constância delle nO 
seu amor é nelle mais emperração de um orgulhoso e des­
peitado pela repulsa, que uma virtude do coração; porque 
elle não conhece essa virtude, nem tem delia os sentimentos. 
É elle a digna escolha de um ambicioso, que não vê no mun­
do outra felicidade acima da de possuir grandes teres. Um 
tal pretendente para o coração de Marilia ê tão repugnante 
como qualquer dos dous tentadores da casta Susanna. É o 
o typO de alguns caracteres da sua época, que, segundo re­
fere e lamenta a historia, infelizmentc havia na classe dos 
fazendeiros, e que concorreram para a perda da provincia 
de Pernambuco, na época da invasão Ilollancleza; e para ser 
mais tarda a sua restauração, fugindo, de medrosos, aos ris­
cos da guerra, e entretendo até relações criminosas e de vil 
interesse com os ini nigos do seu paiz. Esta ultima ([ualidade 
a achamos tão revoltante, que nos repugnou o j)ol-a éin 
scena, nesta mesma personagem, na qual podemos sim apre­
sentar aos olhos do publico dos espectadores um Bra.sileiro 
cobarde por medo, mas não traidor á sua patria, e de intelli- 
gencla com os inimigos delia.

ANTONIO. Esta personagem é um desses caracteres mix- 
tos, que apresentam em si a reunião de grandes e nobres 
qualidades coin outras mui baixas e vis, próprias de ânimos
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pequenos ou corrompidos. O interesse e a cobica mancham 
nelle e tornam censurável e despresivel um individiio digno 
de admiração e louvor a outros respeitos: elles o cegam a 
ponto de elle concorrer para lazer infeliz para sempre e 
terminar por um íim trágico uma irmã, que alias elle estima 
muito como se fosse sua filha. Por outro lado o sentimento 
do patriotismo 6 nelle tão alto, que deixa-se levar pelo en- 
thusiasmo hellicoso dos que vão defender na fortaleza do 
Bom Jesus a causa da patria, c tomar a força de armas um
redueto inimigo; e não vendo nessa oceasião senão a causa
e 0 peiigo da mesma patria, parle com os outros para o 
campo de batalha, esquecido da solidão, desamparo e peri"o 
em que deixa sua irmã, e sua prima, coníiada ao seu cuidado 
e piotecção. O seu espirito c coracão corrompidos pela am­
bição e pela cobiça, não o são tanto, que depois não reco­
nheçam 0 eiio, e deixem de sentir remorsos, arrepender-se 
e pedir perdão delle á justiça e clemencia divina; a qual com 
ludo não 0 poupd, e após dc atornientaí^o com remorsos 
desgostos, sustos, e inquietações, o leva deste mundo em 
que elle qinz engrandecer e lucrar, contrariando c sacrifi­
cando as affeições de sua irma, a quem elle só quiz fazer 
feliz pela riqueza e o nobre parentesco.

MATHIAS DE ALBUQUERQUE é no drama a unica per­
sonagem nominalmente histórica, como também o õ na le­
genda. As pessoas históricas, que com elle cooperaram na 
sua época, quem quizer as poderá ver ou suppôr na oíliciali- 
dade do seu Estado Maior, ou dos vários corpos do exercito. 
Não julgamos necessário mencional-as em uma acção parcial 
que é uma mera contingência e uma especie de episodio dà 
acção geial do drama. Quanto a elle, julgamos liavel-o re­
presentado tal quai o pinta a historia; a saber: grave, he- 
roico, sisudo, justo, zeloso, e ao mesmo tempo mui pru­
dente e circumspecto.

O SARGENTO é um desses homens de bem, valentes, e 
ao mesmo tempo espirituosos e joviaes, que, sem serem 
bobos ou bufoes, brincam sobre as cousas mais serias; e não 
são raros por entre a gente de guerra. Elle não é nem o 
Strelitz da Leonor de Arienzo, nem o Belcorc do Elixir de 
Amor, de Romani, postos em musica por Mercadante c Do- 
nizetti, e mal se avisaria quem o representasse com esse 
caracter. A jovialidade do nosso Sargento não deixa de ter 
a gravidade, que demanda uma opera seria, e nunca desce ao

27
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biifib  ̂ e muilo menos ú.cscurrilidade dos bullos caricatos, c 
dos nossos Martinbos.

O PADÍIE PRIOR DOS JESUÍTAS. Em geral é tão co­
nhecida a sagacidade com que os Jesuitas sabiam conhecer 
e aproveitar os talentos dos seus adeptos, para aquillo a que 
elles eram mais aptosj e valcr-se das propensões, prejuizos 
e paixões dos homens, para persuadil-os, convencel-os, e 
leval-os a seus fins, transigindo ao mesmo tempo com essas 
mesmas particularidades, quando era mister, com uma tole­
rância mui longe do rigor absoluto com que outras ordens 
religiosas se distinguiam; o que lhes dava sobre elJas uma 
vantagem mui grande, quer entre os homens civilisados, quer 
entre os mesmos selvagens. Tal é o caracter desta perso­
nagem^ que, apezar de mui religioso e severo, não deixa de 
ser bom e benigno para com Fernando, ao qual ao mesmo 
tempo persuade, convence, submetie, e faz succtfmbir á sua 
lógica, servindo-se para isso da mesma paixão do infeliz 
amante desesperado da sua sorte.

O BfSPO DA P>AHIA. Este personagem é posto em scena 
para dar maior solenmidade ao acto em que eile intervera 
no drama, e conciliar mais respeito do espectador para com 
quem nisso figura. Teria este personagem perdido, na scena, 
da sua alta cathegoria, quando fallasse e cantasse; porque 
não podendo ser nisso superior ás outras personagens, ter- 
lhes-ia ficado inferior, quando fosse menos do que elles, e 
perderia de sua mais alta elevação ficando-lhes igual; o que, 
fica evitado e sanado fazendo-o intervir mudamente, com o 
simples acto da benção, que não exige palavras, ou cujas 
palavras religiosas, pronunciadas ao longe, em uma praça, 
jiodem se suppòr não ouvidas por quem se acha em consi­
derável distancia. Na época do facto referido pela legenda, 
Pernambeco ainda não tinha Bispo seu; pois esse bispado foi 
creado cm iG76 pelo Principe Regente de Portugal (depois 
Pedro II). e seu primeiro Bispo, D. Estevão Brioso de Fi­
gueiredo, chegou á sua Diocese em IZi de abril de 1678. Nós 
suppomos no drama que o Bispo da Bahia, que então ainda 
não era arcebispado, achando-se de visita em Fernambuco, 
quiz dar aos missionários jesuitas uma demonstração publica 
de quanto os prezava e honrava, e de quanto estimava o seu 
regresso, e a continuação das missões, suspensas por tantos 
annos, intervindo elle pessoalmente no acto solemne e ex­
traordinário com que, se não é certo, é ao menos verosimil,
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se celebrasse nessa occasião a primeira parlida e embarque 
dos missionários para o sertão. Não nos importa saber se 
esse acto se fez assim naquella época ou em outra qualquer. 
Para nos basta sómente que assim podia ter sido, e bello 
fôra se fizesse. Advirtimos nesta occasião, que no 3 acto do 
drama, onde se falia na sabida processional dos Jesuitas e 
religiosos de outras ordens, para o embarque dos missio­
nários, não se diz que o Bispo e os outros personagens reli­
giosos, que inlervem e apparecem nesse acto^ tenham de 
sahir com os seus paramentos sacerdotaes, nem de cruz 
alçada; e que as palavras procissão e processionalmente 
devem-se entender no sentido de um prestito ou acompa- 
mento, em que uns procedem depois dos outros, em longa 
fileira, concorrendo para um acto de religião em que se 
cantam preces e liymnos sagrados, como nas scenas da 
Favorita, e na procissão dos peregrinos para o monte sa­
grado, nos Lombardos, e no prestito mortuário que acom­
panha 0 caixão da finada Julieia, nos Capuletos. Em todos 
estes actos, os religiosos apparecem com o seu traje ordinário 
de padres ou de frades. Além disso, todos estes actos reli­
giosos podem na execução e mi$e en scene ser mais ou nienos 
modificadosj conforme julgar conveniente o escrúpulo c 
melindre dos executores, sem que nisto haja embaraço, ou 
pretexto para o drama não ser representado. Neste sentido 
])ódc a personagem do Bispo ser substituida pela do Padre 
Provincial dos Jesuitas, e podem-se supprimir todas as 
outras personagens religiosas, reduzindo o prestito a uma 
simples comitiva de padres Jesuitas, com acompanhamento 
de algumas autoridades seculares. Assim também o acto da 
benção do cadaver de jMarilia no à." acto pôde ser simples­
mente feito com a mão, sem ser pelo modo indicado na ex­
plicação. Todas estas não são para o drama, senão acci- 
dentalidades, que ficam ao cuidado e beneplácito de quem 
licencia^ e executa; porque ellas não atlectam o fundo do 
drama^ essencialmente mui religioso, e em que a religião é 
introduzida e tratada com toda a seriedade, decencia, e 
devido respeito ; e nunca póde ella ser compromettida, 
quando é empregada e tratada por este modo.

Em geral é diíficil, e quasi impossivel, nas operas lyricas, 
principalmente segundo o systema musical moderno, que 
mal tolera e quasi exclue os recitativos, o desenvolver bem 
os caracteres; porque o escriptor poético acha-se dentro de 
uma estacada tão limitada, e em tal aperto, que quasi não
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tom espaço onde mover-se, e desenvolver o seu idnno 
Iodos os dramas lyricos resentem-se deste aperto e nellés 
portanto os caracteres são, em geral, quasi apenas esboçados 
Aos, apezar de nos ter affasiatlo mn pouco da vereda se 
ralmente seguida a tal respeito, não podemos forrar-nos in- 
teiramente de tal aperto, e de todos os sens inconven entes 
ComtiKlo jnlgamos te- feito quanto nos era possivel na noLá 
srnaçao, c dado prova de quanto sentimos a necessidade de 
libeitar o drama lynco da vergonhosa sujeição a qne o tem 
reduzido o despotismo c capricho dos mestres compositores
nL  p^rà^^levítaTi'd*'"''’ ^  <^sfwçando-nos para Je\antal-K) do acanhamenlo e abjeccão, a aue elle 
esta reduzido, prmcipalmenie no paiz que/possuindo nara 
elle a melhor das linguas, soífre que e L  e  ̂suas bellezàs 
sejam o que menos, e até nada brilhem no grande app ra?o 
dos seus espectáculos theatraes, sendo nestes, ás v S s  a 
musica mais bella e sublime assentada sobre libretos’os
renlV com m lim  ’ e ab su rd o sf V e  n^ão te Ssenso commum, c fazem a vergonha do seu theatro Ivrico 
Se pouco ou nada fizemos, affastando-nos consideravelmente 
da senda commum, é isto devido á nossa m ediociiSeTrías 

nosso exemplo, ainda que muito ãquem do que devera 
ser poderá servir de guia, ou de incentivo a melhorS o 
mi talentos, cujas producções attinjam esse ponto,
miP  ̂ ^  pedimos ao publico é
para S n o ic o !“ ” '  “ «<''>1*»"«»

Jll

lyp.—DOUS DE DEZEMBRO—de Paula brito 
Impressor da Casa Imperial.



' -í »y*-.-' ^  ;■■
"•'« rw .rirrí,

V'r.'.'

'íí

A












